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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Telegramas por el Calle, 
SERYICIO PARTICULAS 
DBL 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO I>K LA MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS DHL DOMINOO. 
Nueva- York, 2U de mareo. 
S t e i n l t z h a j u g a d o : e n l a 
B v a n » , 29n R 1 D ; y e n l a 
do " D o n C a b a l l o » , " 30a , 
E l Sr . 
partida 
partida 
A 4 A . 
T E L E O S A M A S 3 D B A Y E R 
Madrid, 23 de margo. 
E s t a m a d r u g a d a so c e l e b r ó e n e l 
Congreso , a u d i e n c i a p ú b l i c a p o r l a 
C o m i s i ó n de a c t a s d e l m i s m o . E n 
e l l a se v i e r o n l a s ac t a s do l a H a b a -
na, l a s c u a l e s f u e r o n i m p u g n a d a s 
por e l s e ñ o r V i l l a n u e v a , s i n q u e l a s 
defendiese n a d i e . 
T a m b i é n d e f e n d i ó e l Sr . F e r a l s u 
e l e c c i ó n . 
A las t r e s do l a m a d r u g a d a t e r m i -
n a r o n las v i s t a s p ú b l i c a s de d i c h a 
C o m i s i ó n . 
Sa c a l c u l a q u e e l C o n g r e s o no po-
d r á c o n s t i t u i r s e h a s t a e l 8 de a b r i l 
p r ó x i m o . 
S. M . l a R e i n a D " C r i s t i n a se ha -
l l a l i g e r a m e n t e i n d i s p u e s t a , p o r c u -
ya causa t u v o q u e s u s p e n d e r s e l a 
c e r e m o n i a r e l i g i o s a d e l a b e n d i c i ó n 
de las p a l m a s , o n l a c a p i l l a r e a l . 
So d ice q u e ofrece c u i d a d o l a en-
f e rmedad q u e padace e l s e ñ o r Cap-
d e p ó n . 
E s t á n c e l e b r a n d o f r e c u e n t e s c o n -
fe renc ias lo s s e ñ o r e s S o t o l o n g o y 
M i n i s t r o de U l t r a m a r . 
Nueva York, 28 de mareo. 
H a f a l l e c i d o a l g e n e r a l a m e r i c a n o 
J o s e p h J o h n s t o r i , que t a n t o se d is -
t i n g u i ó e n l a s f i l a s d e l e j é r c i t o con-
federado , e n l a ú l t i m a g u e r r a de l o s 
Es tados-XTnidos . 
París, '¿'.i de mareo. 
H a pasado p o r e s t a c a p i t a l e l Sr . 
F o s t e r , de t r á n s i t o p a r a M a d r i d . 
París, 23 de mareo. 
Dioase quo h a q u e d a d o u l t i m a d o 
e l t r a t a d o do a l i a n z a e n t r e este go-
b i e r n o y e l de R u s i a , y q u e e l C z a r h a 
a g r a c i a d o a l Sr. C a r n o t con l a con-
d e c o r a c i ó n m á s a l t a d e l i m p e r i o , l a 
de S a n A n d r é s , y l a c u a l s ó l o h a s i do 
c o n c e d i d a h a s t a a q v í como u a ho-
n o r e x c e p c i o n a l á los sobe ranos que 
se h a l l a n e n l a z a d o s i n t i m a m e n t e 
c o n e l t r o n o de R u s i a . 
Itonm, 23 de mareo. 
S u S a n t i d a d I i e o n X I I I se h a ne-
gado, no o b s t a n t e l a s r e p e t i d a s s ú -
p l i c a s d e l C a r d e n a l B o n a p a r t o , á 
conceder u n a a u d i e n c i a a l P r i n c i p o 
V í c t o r , f u n d á n d o s e e n q u e s e r í * 
p rocede r c o n t r a l a a m i s t a d de F r a n -
c ia e l r e c i b i r a l m á s a c t i v o p r e t e n -
d i e n t e d e l t r o n o de d i c h a n a c i ó n . 
Boma, 23 de mareo. 
E l R e y H u m b e r t o h a p r o h i b i d o a l 
P r i n c i p o V i c t o r quo p u b l i q u e s u 
m a n i f i e s t o , m i e n t r a s r e í s l d a e n 
I t a l i a . 
t J L T i m S T E I E G I Í A M A S . 
Madrid, 23 de mareo. 
H i s ido d e c l a r a d a g r a v e o l a c t a 
de.la c i r c u n s c r i p c i ó n de l a H a b a n a . 
T a m b i é n lo h a s i do l a de G r a c i a , 
donde f u é d e r r o t a d o e l Sr. S a l m e -
r ó n . 
S e r á n a p r o b a d a s p o r e l C o n g r e s o 
l a s ac t a s de l o s n u e v o s d i s t r i t o s de 
l a I s l a de C u b a . 
T o d o s l o s Senadore s e l e g i d o s p a -
r a l a C o m i s i ó n d e l M e u c n j e s o n 
m i n i a t e t i a l s s . H a s i do e l e g i d o F r e -
s i d e n t e da d i c h a C o m i s i ó n e l M a r -
q u é s de B a ; z a n a l l a n a . 
TELEUUAMAH COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m a r z o 2 1 . d l a s 
5 de l a t a r d e . 
Onzas o-'pañoIaS) íi $L5.<(5t 
Centenos, <í 5{U.H8. 
DtHcneuto pupcl cumercial, CO d[V., 5 f i 7 
por 100. 
CamlrioB sobro Loiulres, (10 <fiv. (banqueros;, 
Idem sobre Par í s , 00 (l[v. (banqueros), ií 6 
Iraneos m cts. 
Idem sobre Ilftinbui'ffo, G0d[v. (banqueros), 
íl OJH. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 10U, íí 128, ex-cuj/tfn. 
Centrífugas n . iO, pol. 9G, íí 5 l l i l G . 
Contrffiigus, costo y flete, fi 8 ñil G. 
Rerrnlar íí hnm refino* de 5 Ifl» íí 5 8 i lG. 
Aítfcar de ni!e!, de 4 U í l G á 4 18llG. 
Mieles de Cuba, on tanques, 11. 
El mercado flrine* 
raMDOH; 1«,000 sacos de azficar. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, íl 0.75. 
Harina patent Minnesota $5.76. 
L o n d r e » , m a r z o 2 1 . 
Azlícar de remojadla, & 18i9í. 
Azrtcar cenlr í tnga, pol. í)(>, íí 15i. 
Idem regular refino, íí 13iG. 
Consolidados, íl 0» 9^6 , ex-interés. 
Cuatro por 100 español, íí 77i, cx-interíís. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 8 por 100. 
P a r t s , m a r z o 2 1 , 
.Renta, 8 por Í 0 0 , JÍ 8Í) francos 10 cts., ex-
interés. 
N u e v a - Y o r k , m a r z o 2 1 . 
Existencias en manos hoy en Nueya- Yorfe: 
200 bocoyes; 222,000 socos. 
Contra existencias en ígna l íecba do 1800: 
G00 bocoyes; 70,0u0 sacos. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
d e los t e l e g r a m a n que a n t e c e d e n , c o n 
a r r e g l o a l a r t i c u l o ü l de l a L e y de 
f*ro7>iedad i n t e l e c t u a l ) . 
Sin operaolonet. 
AZ00ARK8 fDROlBOa 
Blanco, trenes de Derosne j 1 
Rillloaax, bajo á regular... 
ídem, ídem, Idem, Idem, bue-
no & auparlor 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, Inferior i regular, 
número 8 á 9. ( í . H.) 
Idem, buene & superior, nú-
mero 10 & 11, Ídem 
Quebrado, inforior á regular, 
número 12 á 14, Ídem 
Idem bueno, n'.' 16 á 16, id. 
Idem superior, n'.' 17 & 18, id. 
Idem, floxeta, n" 19 & 20. Id.. 
OBMT(lflTUQAB DB OUABAI>0. 
Polariudóo 94 á 96.—Sacos: Do 0765 4 0796 
de $ en oro 11 i kilógramos, según número.—Boco-
yes: No hay. 
AZÚCAR DB U I B L . 
PoUriEaolón 87 á 89: De G'fi09 á O'tilO de $ en oro, 
por 11 i kilógramos, según enrase y número. 
AZÚCAR MA8CABADO. 
Omfin á recular rbtino,—Polarización 87 á 89. 
De 0'503 á 0'610 de $ en oro, por l l i kilúgramos. 
B é ñ o x o » C o r x o d o r e » do « e m a n a . 
DK CAMBIOS.—D. Alvaro Florez-Estrada, au-
xiliar de Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Manuel Vázquez de las Heras, 
y D. Eduardo Fontanills, auxiliar do Corredor. 
Es copia.—Habana, 23 de marzo de 1891.—KI Sín-
dico PrnuidentA Interino, Joné Un dé Montr.lván. 
NOTICIAS DE V A L O R E S . 
O H O ) Abrltf A 210 por 100 y 
D E L V cierra de 240 & 240* 
CUSO ESPAROL. S Por l 0 0 ' 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes HlpoteearioB delalala d 
Cuba 
Obllgncloneii Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento de U 
misión de tres millones 
ACCIONES. 
a Isla de Cuba Rftnoo Bspafidl d( 
Banuo At'rfcola 
Banco del Coraorolo, Ferrooarri 
les Unldob do la Hubonu y Al -
macenes do Begla. 
CompaHia de Caminos do Hierro 
do Cdrdonas r Júcaro 
(Jompafiía ünltla de lo<i Perrootr 
rriles de Caibarifin.. 
Cnmuunía do Caminos de Hierro 
de MaUnzau á nubonilla 
Compatlfa de Calinos do Hierro 
de Ragua la Orando 
Compatiia de Caquinos de Hierro 
de Cionfaegos i VllUoUn 
ompaflla doTFerrooarril Urbaro 
OompaikUdel Ferroearril del Oeste 
OommfllB Cubana de Alumbrada 
üe OUK 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
Día dn Oos Concolidada 
CotapaCta dn Ghw HÍ8pano-Am<>-
rioan» Consolidada 
OompaBía Espafiola do Alambra 
do de Gn« de Matanzas.... . . . . 
Refinería de Adúcar de Cárdenas. 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
Orné] 
94 k 107 





172 á 17J 




da Almacenos de D» 
la Habana 
unos Fiip.otooariaj* de 
riUnfue^o; v ViUaelara... . . . . 
Comp^ eléctrica de J Acciones 
MaUnzua ) Bonos . . . 
Red Telefónica de lu Habana.., 
i i 
13 A 







39! á 29 
























0 á 14 
Nominal. 
8 D d 10 
1 d 10 
Hi»!"«>t.,i, 23 de marzo de 1891. 
DE O M O . 
M E K O A D O D E A Z Ü O A K E S . 
Mareo 23 de 1891. 
Abre nuestro mercado azucarero con as-
pecto más favorable para los vendedoro», 
acentuándose ose mejor tono con noticias 
de m á s firmeza y algúm adelanto on los t i -
pos del morcado inglés. 
Los compradores on esta plaza, aunque 
han adelantado los límites do sus auterio 
res ofertas, no llevan todavía las aspiracio-
Jies de los tenedores, con cuyo motivo las 
operaciones son de escasa importancia. 
Entro ol sábado á úl t ima hora y hoy, ae 
han efectuado las sigoienteH ventas: 
CBNTRfFUGAS D E GUA RAPO. 
logenio'•Sun J o s é , " • 
601 sacos número 10$, polarización 96, 
á 6 i . 
Ingonio "San Juan." 
600 aacoa número 10, polarización 05J, 
á 
Ingenios varios. 
2000 sacos n ú m . l O i l l , polarización 96, 
á 6J. 
Ingenio "Mercedes." 
6000 sacos número 10i , polarización 90^, 
á 0 70, á entregar en Matanzas. 
COMANIIANdlA <JKNK.UAI< DE IHAItlNA D L L 
APOSTAl»HIM) IIK LA HABANA. 
SEÜRUTAKfA. 
Se noticia d D. Pedro Puig, propietario <iue fué del 
borguutln Antonio, que según oücio del Excmo. 8e-
üor CapitAn General de esta Isla, de 26 de febrero 
último, dirigido d esta Comandancia General, por 
BMI Ordun (del liamo de Guerra) do 13 do octunre 
do 1889, le ha sido concedido asmo medio de equidad, 
el abono q HI solicitó de $1,259 por el embargo en el 
puerto de Cioníungos, en 1870, de dicho buque, para 
Dransboftar acémifíis y raiIs;'por lo que debe entablar 
lii roGiumuoíón de abono por medio do Instancia al 
Bromo Hv Presidonlo do la Junto de I» Douda. 
iJiiI)i»na, do BM»ÜM do 1WL--BI Hcoretario, Jt's-
tchan Alineda. 3-21 
CO MANDANCIA M I M T A l l Dfí, ItrAltINA 
YCAl' l 'rANIA I)F.L I T K l t T O DK LA HABANA. 
El inscripto de esto trozo Jo-6 de la Cruz Ñápeles, 
li(Jo do Mfmicl y de Juana, cuyo paradero se ignora, 
y d quifii h •. ení respondida InñéMT en el servicio de 
l;i8 buíiuoj dj la Armada, en virtud del llamamiento 
dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante, ken^ral del 
Apostadero, y en sustitución de José Severino Qwoít 
de Incógnito y d» Uosolía, que ha sido declarado pró-
fugo, se pronontard on esta Comandancia do Marina 
dencro d 1 plazo de ocho di IH; en la intoligenda de 
que espirado éste sin haber acudido al citado llama-
miento, sení declarado prófugo con arreglo al artículo 
67 dn la Ley de 17 de Agosto de 1885. de recluta-
mier<t) y reemplazo de la tripulación de los buques de 
la Arm oda. 
Habana, 18 de marzo do 1891.—Fernando Marti-
nes. 3-24 
BANCO EMl'AÑOL DE L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACION I>E CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber & los contribuyentes do este término 
municipal que el «lia 30 del corriente mes empezará 
en la olioinsv do Recaudación situada en este estable-
ciniionto la cobranzn. do contribución por el concepto 
do I- incas Urbanas correspondiente al tercer trimes-
tre dnl actual ejercicio económico de 1890—01 y de 
'os -ecibrn de trimestres nnUrlorca que por niodlfica-
eión de cuotas it otraa caui ic no se pusiorcu al cobro 
en sa oportunidad. 
La cobranza se realv. irit todoa los diaa hábilcci des-
do las diez de la maiianu, hasta las tres de la tarde y 
el plazo para pagar sin recargo terminará en 28 de 
abril próximo. 
Lo que se anuncia en oumplimior.to de lo dispuesto 
por U Instnisclóa para el proco limiMito contra deu-
dores á 1* HaHenda pública. 
Habana, marzo 21 de 1891.—El Subgobernador, 
José Oodoy Oarcia. 
I n. 95 8-24 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION DB CONTRIBUCIONES. 
Se hace sabor á lo» contribuyentes do este Término 
Municipal que el día 28 del corriente moa empezará 
en la Oficina de Recaudación, situada en este Esta-
blecimiento, el cobro do la contribución por el con-
cepto de Subsidio Industrial, correspondiente al tercer 
trimestre del actual ejercicio económico de 1890-91, 
así como de los recibos de trimetitres anteriores que 
por modifiCAción de ouotss ú otras causas no se punie-
ron al cobro en su debida oportunidad. 
L a cohmiza so realizará todos los días hábiles, des-
de las diez do la maQana hasta las tres de la tardo, y 
el p'azo para pagar sin recargo, terminará el 21 de 
abril próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuoato 
por la Inatrucoión para el procedimiento contra deu-
dores á la Fíacienda Pública. 
Habana, 14 de marzo do 1891.—El Subgobernador, 
José t-fodou fíarcii. 
I n . 35 8 18 
Orde» Oe la Plaza del 23 de marzo. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 24. 
Jefe de día: Kl Coronel dol tercer batallón de Ca 
zadores Voluntarios, 1). José Sellés. 
Visita de Hospital: 10? batallón de Artillería. 
Capitaaía General y Parada: Tercer batallón de 
Cazadores Voluntarion. 
ílonpital Militar: Tercer batallón do Cazadores 
Voluntarios. 
Hatería do la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Uatallón mixto de Ingenieros 
Retreta en el Parqao Central: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E) 
2V do la Plaza, D Antonio Ferrando. 
« í'naginarla on idem: E l 2" de la misma, D. Cesá-
reo Rapado. 
v- 't iroi-'d kî nri- l.|tMayinVi Jim*! UIIUUM 
S s c c i l l e m t i l . 
m i 
C O T I Z A C I O N E S 
C a m b i o s . 
wtip J JJA ( 2 ^ 4 pg P oro 
K^FANA ^ osp., eegún pla«a, 
fecha y cantidad. 
I 
r 
j J9i á20 p.g P., oro 
' | español, á 60 diT. 
p.g P., ora 
españoí, á 3 d[v. 
Comisión Fiscal-^-1. ON VICTORIANO JAYMK V E o 
DRÍGIHOZ, Toniento de Infantería de Marina de la 
Hrigida do ldepósito do cote Apostadero, y Juez 
Fiscal de la fcumaria que ê instruye contra el 
marinero de sngunda clase de la Armada, Ricardo 
Lozano Martínez, por el delito de primera deser-
ción. 
En uso do las facultades quo me confieren las Rea-
les Ordenanzas de la Armada, por esta mi primera 
requisitoria cito, llamo v emplazo al citndo marinero, 
hijo de Manuel y Brígida, natural de Puorto-Rico, 
de estado soltero, de veinte y cinco años de edad y 
cuyas señas son las siguieules: pelo negro, color tri 
gnono, ojos pardos, nariz regular, barba poca, estatu 
ra regular, para ĉ uo en el término de treinta días, 
contados uendo la inserción de.este edicto en los dia' 
ríos oficiales do esta localidad, comparezca en esta 
Fiscalía, establecida en el pontón Scrnán Cortés, 
dar sua descurgoa on la sumaria que se le instruye por 
haber desertado del cafionero Contramaestre el día 
diez del actual; bî n apercibido, que do no efectuarlo, 
se le seguirá la causa y ce le sentenciará en rebeldía, 
A BU TOZ, eu nombre do 8. M el Rey, (q. D. g.) 
exhorto y reqcioro de todas autoridades, tanto civiles y 
militareu como de policía judicial, so dignen dar sus 
superiores órdenes para la toma y captura dol marine-
ro de referencia. 
Dado en la Habana, á 19 de marzo de 1891.—Por 
su mandato: ol Escribano, Francisco Janer.—Vt? 
BnV: E i Fiscal, Jayme. 4 21 
¡gíTADüS-ÜWJíens 
S)S8CÜ15NT0 ^&HC.AK' 
T I L . .t**P,m»mf**tf'ím»aaa 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ MUM-ER T 
TEJEIRO, teriente de navio de primera clase, 
y Ayudante Fiscal de la Comandancia de Marina 
de esta provincia. 
Por esto mi tercer y último edicto y tórmiEO de 
treinta días, cito, llamo y emplazo á loa parientes de 
D. Antonio Canto López, natural de Santa Marta de 
Ortigiioira. CoruBa, de 2,< años, soltero y fogonero del 
3 | á p.g P., oro | vapor San Juan, ol cual apiireció muerto en la boue-
español, á 3 dpv. I ga do disbo vapor en la mañana dol día 30 de noviem-
j bre último, para que comparezcan en esta Fiscalía, 6 
' 9 á 30 p.g P. oro I sus apoderados, coa objeto do hacerles entrega de 20 
español a 3 dir. | pesos oro, que df jó al ísllecer; en la inteligencia, que 
' i de no traer ios documentos que aerediten ser el here-
I ¿ero furzoso, no tendrá lugar dicha entrega.1 
~ \ Jíomlnal. I __Habana, 20 da marzo de 1891.—El Fiscal, Joté 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 22: 
De Nueva-York, en . . días, vapor remolcador Soy-
thlam, cap. Hasmilton, trip. 13, tona. 120, á H. 
B. Ilamel y Comp. 
Nueva-York, en 12 días, boa. amer. Carrie E . 
Long, cap. Stowers, trip. 10, tons. 521, con pe-
tróleo, á L . V. Plaoé. 
—Panzacolay Matanzas, en . . días, gol. amer. Mé-
xico, cap. Loring, trip. 9, tons. 861, con carbón, á 
H. B. Hamel y Comp. 
Filadeltia, en 4 días, vapor inglés Standard, ca-
pitán Eleni, trip. 20, tona. 689, con petróleo, á 
Couill. 
Día 23: 
De Liverpool y osoalaa, eu 23 días, vap. esp. Alicia, 
cap. Aldamis, trip. 38, tons. 1,837, con carga, á 
Dealofen, h^o y Concp. 
Nueva-York, en 4 días, vap. amer. Saratogjt, ca-
pitán Leighton, trip. 60, tons. 1,692, con carga, 
á Hidalgo y Comp. 
Tatnpa y Cayo-Hueso, en 1 i días, vapor ameri-
cano Masootte, cap. Hanlon, trip. 42, tona. 520, 
en lastre, á Lawton y Hnos. 
SALIDAS. 
Día 93: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Maaeotte, ca-
pitán Hanlon, 
M o T i m i e n t o de p a a a ] e r o » . 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Maseolte: 
Srea. D. José Toledo—J. Alfonso—Francisco Mu-
zio—Benita Dapena éhijo—J. J . Navarro—Gertrudis 
Acoata y 1 nieta—J. Barba—Luz Loza—E. Guzmán 
—Francisca Guzmán y 2 lu manas—A. J . Ganzález 
—M. J . Farray—A. M. Santana—Domingo Valdés-
F . Marrero—Francisco P. Oliva—C. Rodríguez—C. 
Camero—C. Saavedra—E. Qu^jauo—José Matienza— 
J . J . Fraha—J. M. Vargas—L. Jiménez—Rosa Anc-
vega—R. Castillo—A. Pestaña—B. González—C. 
Darco.—Además, 38 de Tampa. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Saraloga: 
Sres. D. P. C. Baya—Sra. Hurphy—S/a. Me Re-
liar—Sra. Sprlnger—S. Springer—G. Sosa—Wanen 
Dixon—J. Dixon—J. M. Kuapp—M. M. Kuapp— 
Sra. Wande—Sra. Waddock. 
D ^ L I V E R P O O L y SANTANDER, en el vapor 
espaftol AUda: 
Srea. D, John Henry—Tomás Lastra, 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Niágara: 
Srei, D A. Heyn—Dolores Valdés y 2 hilos-P. 
Nadnl—J. Bernard—J. Abell—J. Asthur—M. Sam-
ber—J. D. Seroni—C. R. Ante—P. Villa—6, Balso-
ni—Angela Lalarri. 
jQntxadas de cabetajo. 
O!» 28: 
De f^aibarlén, vapor Alava, cap. L'rrutiocatcva: con 
100 resef; 1.000 sacos azúcar y efectos. 
Nnevitas, vapor Moriera, cap ViUr: con 1,246 
sacos azúcar; r.f» bocoyes miel y 400 reses. 
Arroyos, gol. Amalia, pat. Serra: con 300 sacos 
carbón y V00 CAballos leña. 
DimtH, gol María Mazoni, pat, Amengual: con 
7t)0 s icos carbón. 
Teja, gol. habel I I , pat Pujol: con 600 sacos 
carbón 
Cárdenas, gol. Angellta, pat. Cuevas: oon 700 sa-
cos y 6G0 cajitas azúcar y 40 pipas aguardiente. 
Cabañao, gol. Victpjria, pat. Tortell: con 600 sa -
eos azúcar y 16 bonoyes miel. 
CabaCas, gol, Josefa, pat. Freixaa: con 700 sacQS 
azúcar y efectos 
Morrillo, gol. Britania, pat. Ciar: con 21Q saces 
azúcar 26 bocoyes miel. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Espino: con 215 sacos 
azúcar v 20 bocoyes miel. 
Bahía-Honda, gol. Mercedita, pat. Ferrer: con 
400 sacos azúcar, 
San Cayetano, gol. Natalia, pat. paldó: con 800 
alravesafíos. 
Matanzas, gol. Amalia, pat. Pérez: con 25 pipas 
y 8 pipotes sguardiunte. 
Matanzas, gol. María, pat. Pérez: con 40 cascos 
aguardiente. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 83: 
Para San Cayetano, gol. Gallego, pat. Maoiá: con 
efectos. 
Morrillo, gol. Fuliz, pat. Espino: con efectos. 
Morrillo, gol; Britania, pat. Clai: con efectoa. 
Bahía-Honda, gol, Mercedita, pat Ferrer: con 
efectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
efectos. 
Cáráouas, gol. Isla de Vaha, pat. Ferrer; con o-
ÍUCl'jl 
Cübafía1', gol. Victoria pat. Tortell: con efectos. 




Salidas mensuales fi, fechas fijas. 
De los puertos do Amberes (Bélgica) el dia 16 de cada 
mes de Burdeos (Francia) el día 20 y de la Corufia 
(España) el día 22 de cada mee páralos paertos de 
U Habana, Veracm, Tamploo y New-Orleans. 
E l p r ó x i m o vapor 
M A R S E I I X E . 
Se espera de Amberea y Burdeoa y la Coruña so-
bre el 12 de abril y saldrá para Veraernz, Tampi-
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á loa mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerosos de lanchagea. 
Loa receptores que deseen ó que tengan que recibir 
au carga por loa muellea generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y najo an firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 34 horas de la llegada 
deí vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanenage 
correapondiente. 
Paaado el término de 24 horaa, no se admitirán máa 
aolioltudea en ene sentido. 
L a Correspondencia para Veracruz y Tamploo te 
recibirá en la Administración de Correos. 
Loa vaporeando esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampieo. 
Admite carga para Veracruz, Tampieo y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenoroa, 
dirigirse á los Agentes en esta plaza 
Dussaq. y Compañía, 
0íid03 30, Habana. 
C 859 16-10 Mz 
LA BANDERA 
ESPMOLá. 
L i n e a de vapores 
entre Liverpool y la isla de Cuba. 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n H o r m a e c h o a . 
Saldrá de este puerto á fines del corrien-
te mes para la 
C o r u ñ a y 
S a n t a n d e r . 
Admite un resto de carga íl precios mó-
dicos. 
Informarán sus consignatarios, Oficios, 




Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DE 
SOBRINOS 1)E HERRERA. 
E L nuevo vapor 
c a p i t á n D . Grerznán P á r e z . 
Saldrá el 12 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
Gtarachico, 
S a n t a C r u z de Tener i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Eate rápido y hermoso vapor estará atracado á 
los muelles do LU£, para mayor comodidad y eco-
nomía de Ion señorea paaajeros. 
L i carga ae recibirá por el M U E L L E D E CA-
B A L L E R I A hnnta el 10 inclusive: respecto del pre-
cio de pKsnps informarán sua armadores. 
He despacha por sus onnadorea. 
HAN PKO.'JO 2«. PLAZA DK L U Z 
'31 13 Mi 
0 
Buq.'^10 c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delawaic, bca. ing. tíepíun, cap. Toblasen, por 
Francke, hijo y Comp. 
SMinfc Pierro (MaUluica), gol. americana A. R. 
Weuks, cap. Henloy, por Bridat, Mont'roa y Cp. 
Filadellia, Rol amer. Bertrán L . Townaendo, ca-
pitán Tenwcll, por II . B. llame] y Comp. 
Filadellia, bca. amer. Matanzaa, cap. Erickson, 
por Luis V. placé. 
Nueva-York, bca. e?p. Barcelona, cap. Sintes, 
por J . Bafocpsy Comp. 
B u q u e s q u e se b a n de spachado . 
Para Cárdenas, gol. amer. Fred O Orower, cap. Sar-
peut, por la Compañía Española y Americana del 
Oas: en lastre. 
Mobila, gol. amer. Chas K. Buckley, cap White, 
por Alberto Jiménez: en lastre. 
Delaware, (B.-W.) vap. inglés Cape Broten, ca-
pitán Me Donald, por Francke, Lijo y Comp.: con 
8,705 sucos azúcar. 
——Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap, Burley, 
por Hidalgo y Comp.: con 189 tercioa tabaco; 
2.200,500 tabacos; 3tíi cajetillas cigarros: 3,608 
galonea miel de abejas y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, oo-
oitán Haulon, por Lawton y Hnos.: en Ustre. 
Cárdenas, vap. amer. riaratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp.: de trándto. 
B u ques u a c ñ a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Washington, 
cap. Alien, por Hidalgo y Comp 
Cádiz y Barcelona, vapor-correo español Alfon-
so X I I , cap. Cardón, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, vapor-con eo esp. Baldomero Igle-
sias, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c e r r i d & s e l 
de naaTzo. 
Tabaco tercioa., - , , 
Tabacoo torcidos... 
Cajetillaa cigarros,. 




E-straetc de l a ca rga de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 
Tabaco, tercioa 
TabaOftt torcidea. . . .xr . . 
Cajetillaa oiKarros....... 






LONJA DE VfVláfiES. 
Venias efectuadas el día 23 de mareo. 
Saratoga: 
20Pi3 manteca Sol $12f qtl. 
150i3 id. Faborita; $12J qtl. 
15 bocoyes latas manteca Sol $14^ qtl. 
10 id, i id. Id. id. $15 qtl. 
10 id. i id. id. id $1PÍ qtl. 
10 id. i id. Id. id $17£ qtl. 
20[3 jamonea ain hueao, Sol $18i qtl. 
30 cajaa quesea Flandes $27 qtl. 
L a Salnd: 
700 cajas fldeoo $4^ las 4 c. 
Gracia: 
500 aacoa arroz aemllla 7* ra. ar. 
Almacén: 
150 cajaa ciruelas pasas 7 rs, caja. 
5̂0 Id. higos Málaga Edo. 
150 id. frutas ovaladas R, Diaz. . . . 29 rs. caja. 
200 fcacos harina catalana Tres Ceros. $10i uno. 
DO id. arroz Lambardo 9 rs. ar. 
1 1 ! . | , lABCiM 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tons. 
HERNÁN COBTÍS..., , , 3,200 „ 
PONOB DK LEÓN.. .» . 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
P0NCE DE LEON 
c a p i t á n L lore? . . 
Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
ní íka^ condiciones ha ncreditado en todos 
sus viajes, saldrá del puerto de la Habana 
el 28 de abril próximo, á las cuatro de la 
tarde directamente para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P & l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros ^ quienes so brinda el 
esmerado trato qua siempre les ha dispen-
sado esta Empresa. 
Para más informes, dirigirse á sus agen-
tos, C. B L A N C H Y CP , Oficios 20y 22— 
Habana. G 345 48 -7Mz 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB. 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
B i i B s á l a c a r a 
P A H A a i B A S A 
polaora goleta HABANA, patrón Estrella Admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula, Demás 
pormenores su patrón á bordo. . 
3430 fia-23 6d-24 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá directamente á finea de eet.e mes la hermosa 
y velera barca española MARIA LUISA. Admite un 
reato de carga á flete y pasajeros, quienes recibirán á 
bordo el mas esmerado trato. Informará de todo su 
capitán D. Luciano Rodríguez y los conaignatarios 
Galban, Rio y C?, en Son Isnacio núm, 36. 
322t 10 18 
m i m 
MüUtr. 
M m M i S í B i i r s . 
Linea de vapores eutre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea straoaa á los muelle» 
de San José. 
E L P R O X I M O VAPOR INGLÉS 
D Ü J V J E D I J V . 
Saldrá de Londres el 15 de febrero y de Amberes ol 
dia 25 para la Habana,. Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cien fuegos. 
Para máa pomenurea, dirigirse: 
A LONIÍBES, á los Srea. ET 2?iglan'. Ar C?, 
Dirección telegráfica; Pardo. Londcn. 
En AiCBísaES, al Sr. D. t)?.nio' Stoinwvinn Haghe. 
Dirección telegrálioa: Daniel, Amberoh. 
E n PARÍS: R. Delord, 156 Bd. Magenta- | 
- :•: 
P a r a San ta C Í U Z de T e n e r i f e , L a s 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a s , C á d i z 
y B a r c e l o n a . 
Saldrá el dia 4 de abril ú, las 4 d é l a tarde 
el magnífico vapor de acero y de 5,000 tns 
MIGUEL M. PINILLOS 
c a p i t á n D . I l d e f o n s o D i e z . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras á precios reducidos y un resto de 
carga ligera, icclnso tabaco para los referi-
dos puertos. Esto vapor hará 'una escala 
rápida eu O y ó Prancóa para tomar el pa-
saje de Caibarién, Placetas y Camajuani. 
P a r a S a n t a CJTUZ de T e n e r i f e , L a s 
P a l m a s de CS-ran C a n a r i a s , C á d i s : 
y B a r c e l c n a , v í a P u e r t o - R i c e . 
Saldrá ol SABADO 18 de abril el hermo-
so vapor de acero do 5,000 toneladas 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite pasajeros en RUS elegantes y có-
modas cámaras de Ia y 2H categoría; los de 
3a clase tendrán sus literas con gran como-
didad. Recibe un resto de carga como ta-
baco, aguardiente; etc., para los referidos 
puertos. 
P a r a S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a , 
V i g o , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo o} JUEVES 30 de abril á 
las 4 de la tarde el rápido vapor de acero 
de 6,000 toneladas. 
jjiroc.-Mon teiegrancfi. n. i/oiora, jfarie. ? rv«„j„„ „s,r^n-~~ 10 
Bal* H A B A t u . á lo. Sret Du»m y «? . Oñclo« 80. ' 0fici°soníS.mer0-19-
P 860 }5~10tfz P 303 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros y carga para todos los ¡puertos mencionados. Para mayor comodidad de los señores pasajeros todos estos vapores a t racarán á 
t los muellea de San José . 
Sus consignatarios, Codea, Loychate y Ca, 
S-nwo 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
MT0N10 LOPEZ Y COHP. 
V a p o r extraordinar io 
S A N A G U S T I N 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para PUERTO-RCCO, CADIZ y 
BARCELONA, el 2 de abril, á laa 5 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite pasajeros y carga 
general incluso tabaco, para 
Barcelona, Cádiz y Puerto-
Eico.. 
Los pasaportes se entregarán al recibir 
los billetes de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los 
í'ou&ignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
vequisite serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 1? 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios, M . CALVO y Cp., Oficios 28. 
133 312—El 
E l vapor-correo 
CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n Beni tez . 
Saldrá para Progreso y Veraernz el 26 de marzo 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos pnertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo basta el dia 23 solamente, 
üe más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
S I vapor-correo 
C . C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso, Tampieo, Tuxpan y Vera^ 
cruz el 26 de marzo, á las 1 de la tarde llevando la 
«orrespondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarlos, 
M, Calvo y Cp,, Oficios numero 28. 
133 312-1E 
H I vapor-correo 
A L F O N S O X I I 
c a p i t á n C a r d ó n . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de marro, á 
las & de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir lo» lilletes 
de pasaje. • ' 
Las pólizas do carga se nmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
1, Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n, 33 312-1E 
l i n e a d e Y e w - y o e b : 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
K ü r o p a , V e r a e r n z y Centro 
^ .móric&. 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v? .poros de este puerto l o s d í a s 
3, .10, 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s I O , 13 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes . 
3 i •Cap&r-oirreo 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 
Saldrá para Nueva York el 30 de marzo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que «e ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carra para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA,—Esta Compañía tleno abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para tqdas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 do marzo de 1800.—M. Calvo y Com-
pañía, Oficios 28. 184 312-1 E 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
E l vapor-correo 
E L m i A V l 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nnevitas, Gibara, Santiago do Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de marzo á 
lis 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 30 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
U l A D E l A f l Í B A N A A C O l O N 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
oon la Compañía, ie ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico, 
E l vapor -correo 
J P . A . ü t j l i m i a . 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá el día 6 de abril á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
lia carga se recibo el día 4 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 





l i a m b a r g u é s a - A m e r i c a u a c 
Pora V E R A C R U Z , TAMPICO y NUEVA-OR-
LEANS. 
Saldrá para dichos puertea el día 28 de marzo el 
nuovo vapor-correo alemán 
A L B I N Q I A 
c a p i t á n V . P i e t s c h . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasa je . 
Jfo 1? cííwiara. F n proa. 
Para V E R A C R U Z . . . $ 25 oro. 
„• TAMPICO „ 35 „ 
„ NEW-ORLEANS „ 50 „ 
$ 12 oro. 
" I 7 " » 25 „ 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá D I R E C -
TAMENTE so1, re el 19 de abril próximo, el vapor-
correo alemán 
MARKOMANMA, 
c a p i t á n EL M a g i n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con oonocimiontos directos para un gran 
número de puertos4e EUROPA, AMÉRICA D E L 
SDR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la cesa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en dondo no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en ol 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa v unos cuantos de 1? cá-
mara para el Havro y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que Impondrán los ooneignatarios. 
L a carga se recibo por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo co recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno 6 más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
ol H A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puertos de E U R O P A á fletes corridos, con tiashordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
W H I T N E Y cap viernes, Mzo. 20 
HUTCHINSON. . . Baker, miírcoles . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para dtohos puertos y 
Sara San Francisco de California y se venden boletas ireotas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á «na 'oonslgnaUrlos, 
LAWTON HNOS. Merooderei 85. 
" R'R 1 Mt 
NEW-YORR & CUBA. 
MAIL S T E A I S H I P GOMPANY 
H A B A N A TT N G W - T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como slgrne: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Mzo. 4 





C I T Y OF A L E X A N D R I A , 25 
ORIZABA 28 
D e l a H a b n n a á l a s 4 de l a tardo los 










Y U C A T A N 
YUMURI 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
DRIZABA 
NIAGARA 
C I T Y O F WASHINGTON 
SARATOGA 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vli\jes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros eu sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en ol muelle do Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y ae admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromea, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia. se admitirá únioamento on la 
Administración General de Correos. 
S e d a n boletas de v i a j e por los v a -
pores de es ta l inea d irectamente á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , Southamton , 
H a v r e , P a r í a , e n c o n e x i ó n con l a l i -
nea C u n a r d , w h i t e S t a r y con espe-
e la l idad con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y combinados con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n l s c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o chenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e a entre N u e v a Y o r k y Cienfue* 
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
taÉT'Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C B . 
c m K r F - C T E a o B 
capitán COLTON. 
Salen en la foma siguiento: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Mzo. 
C I E M F U E G O S 
D e C i o n í u o g o a 
C I E N P U E G O S Mzo. 
SANTIAGO 
D e S a n tiago de C u b a 
C I E N F U E G O S Mzo, 
SANTIAGO 
igfPasaje por ambas Unas & opoión dol viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sua oonsliirnatarloa. 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
P r e c i o de pasa je ex:*ro N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 








Habana á Nueva York.. . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
80 
$17 oro espafiol. 
16 oro americano. 
Por los yapores Yucatán. Orizaba^ Yumurl 
y Glty of Wasulngton. 
Habana á Nueva York.. $i5 $22-50 oro espafiol, 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera do los vapores por 
$80 oro espafiol y de Nu«va York á la Habana, $75 
oro americano 
C 1009 812-J1 
A V I S O . 
Por ser dia festivo el jueves 26 del corriente, el va-
por americano City of Washington, saldrá para Nue-
va York el miércoles 25 á las doce del dia,—Hidalgo 
y Cp. 4-22 
P L A N T S T E A M S H L P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rílpidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIYETB, 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todos loe 
lunes, miércoles y sábados, á lu una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegauao loa paaajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por JaclcsonvUlo, Savannab, Char-
leston, Riehmond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
So vende billetes para Nueva Orleans, St, Louia, Chi-
cago y todos las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con los me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billotes de ida y vuelta á Nuova York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan ol castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de oeta linea saldrá cada quince 
dias de Paerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para máa pormenores, dirigirso á BUS consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 36, 
J . D, Himliagen, 261 Broadway, Nueva York,—C. 
E , Fusté, Agente General Viajero. 
I. W. Fltsgerald, Suparitondente.—Puerto Tampa. 
RED TELEFONICA DE 14 1 U U L 
S O C I E D A D A N O N I M A 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A I i L E D E (VJREIIiL.Y N. Si 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
P R E S I D E N T E : D . Emeterio Zorril la. 
S E C R E T A R J O - C O N T A D O R : Ldo. D . J uan A . Murga. 
Depósito completo do los mojoros y miia modovnoa materiales eléctricos importados 
directamente del extranjero. 
Aparatos telefónicos de ADER y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, eegán exigen las eupecialos condiciones de esto clima. 
Conmutadores y timbres do laa mejores clases. 
Se hacen toda clase de instalaolonoB eu las üncaa, los pueblos y las ciudades, bajo la 
dlreooión de los empleados tóonicoade esta Etuproaa y se garantiza el buen servicio. 
Se arreglan y transforman loa aparatos telefónicos que no transmitan la oomunica-
oión, garantizándose el resultado. 
0 330 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
80-13P 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1889. 
de Sierra y d-ómez. 
Siiundn en {a calle de Juitin, entre las de Baratillo 
y San Pcdro,al lado del café de L a Marina. 
E l martes 21 del corriente, á las doce del dia, se 
rematarán en esta venduta T en ol estado on que se 
bailen, oon la intervención del Sr. Agente de la Com-
paCia de Seguros Maritimos Helvetia, Italia, 2 cajas 
C. 4 y C. 5 conteniendo 118 2fl2 docenas sombreros 
parabombres. Habana, marzo 20 de 1891.—Sierra y 
Gómez, 83K1 3-21 
D O S DE M A S . 
J . B L B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CAUTAS DK C B K D I T O 
y g i r a n lotraa á corta y l a r g a v i s t a 
MOBIiF. N K W - V O R K , M O S T O N ( t l l l l l A O O , HAN 
FUANÍÜMÍJO, N I ' K V A - O l t I , K A N N , W.ltM IIVX, 
m É J I C O i N A N . I f J A N » I { IMJKltTÓ-KIDO, l»ON. 
C E , n i \ Y A « l I E Z , LQNDBB8. l 'ARTHi I I U R -
D E O S I V O N . B A V O N E , U A I U I I U R U O , I I R U -
M E O . B E R I / I N , V1ENA, A I Y I H T K R O A N . I M U I -
H E L A S , R O M A ; NAPOIJÍM, M I l J i N . U f i N O V A . 
E T C . , E T O . , A H I C O M O H O R R E V O D A H 1-/18 
O A l ' l T A I i E H Y P U E B L O ü l D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A H , C O M P R A N V V E N D E N K E N T A H 
EBPANOIÍAI. V H A N C K H A H É INíUIJíHAH, I I O -
NOH O E l ,OH E H T A D O H - i m i U O H Y C C A L -
Q t l I K R A O T R A CI.A8E U E V A L O R E H P V I 1 I . I . 
COS, 
C n, 182 ifi« 10..1 
Compañía Unida de los ferrocarriles 
do Caibarién.—Secretaría. 
Impresos los Estatuios de la Compañía, so añónela 
por este medio, á ftn de que puedan loa señorea ac-
oionistas pasar d recoger sus respectivos ejemplares & 
las otlcinas do esta Empresa. 
Habana, 23 de marzo de 1891.—Manuel A, Romero. 
O 490 .* 12-24 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cienfnegos y Villaclara, 
S E C R E T A R I A . 
L a J i m i a Directiva ha acordado convocar Junta 
general de señores accionistas para el dia 3 de abril 
próximo, A las doce del día, en la casa calle dol A -
Í iuciilo nimioro 128, para dar cuenta del informe de a Comisión de glosa; advirtidndose que la Junta ha 
de celebrarse oon cualquier número que cononrra, 
por ser segunda convocatoria. 
] t abana, marzo 21 de 1801.—El Secretario, A n í o -
nio S. de Bnstamante. C 411 9-22 
L . R T J I Z & ( T 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Qiran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Veneoia, Florenola. Ñ i -
pólos, Lisboa, Oporto, Oibrallar, Bromen, Hamunigo, 
París, Havre, Nantes, Burdoos, Marsella, Llllo, Lyon, 
Méjico, Veracrut, San Juan de Puerto-uloo, « , 
E S P A Ñ A 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobro Palma dt 
Ualloroa, Ibiza, Manón y Santa Cmt de Tenerife, ; 
Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cleníuogoir 
Sancti-Spírltas, S»ntdaKa do Cuba, ülogo doAvtla, 
ftiunianfflo, Pinar del Rio, Gibara, Fuerto-Prínolpe, 
WUATUIH. i»t« On. so E 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B R A P I A 26. 
Hacen pagos por el cable, fflran letras á oorta y lar-
fa vista, y dan cartas de orédito sobro New-York, 'hiladolphia. New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y oinda-
dea importantes do los Estados-Unidos y Europa, ail 
oomo sobre todos los paebloa de EipaQa y sus provln-
l (ÍIMTS \ ̂  
108, A Q X J I A H , 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POll E L CABLE 
F a c i l i t a n caztaa do c r é d i t o y g i r a n 
lotraa á corta y larga v i s t a 
•obre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Paría. Bur-
deos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouso, Veneoia, Florenola, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
m u m s Y C * 
GIRO D E LETRAS. 
(TOBA HtIM. 43, 
B N T ü B O B I S P O T O B H A P I A 
VAPORES COSTEROS 
Para más pormenores dirigirse á los conaignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
MARTIN. FALK Y np 
Empresa de vapores de Menéndez 
y Comp.—AYÍSO. 
Vapor J O S E F I T A 
c a p i t á n V i o r . 
Con motivo de sor festivos el jueves y viernes pró-
ximo, este buque demora su salida do Batalmnó pura 
Cuba y escalas basta ol domingo 29 por la noche. 
Recibe carga hasta el sábado 28 incluolve. 
Los señores pasajeros deberán tomar ol tren que 
sale de la estación de Regla ¡í las 8 y F0 de la tarde 
diil citado domingo —So despacha San Ignacio 82. 
3169 . 4d-24 2a-24 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COBREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
m SOBRINOS DE H E R R E R A . 
Vapor "SAN JUAN" 
c a p i t á n £>. B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el diu 25 de marzo 
á las 12 del dia para los de 
• N n e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
G - u a u t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nupvitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr, D, Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D Juan Grau. 
Baracoa: Sres, Mocésy Cp. 
Guantánamo: Sres, J , Bueno y Cp, 
Cuba: Sres, Estengur, Mesa y Gallego. 
Se despacha per sus ARMADORES, Sau Pedro 26, 
Plaza de Luz, 131 312-K1 
A V I S O 
VAPOR "MORTERA" 
C a p i t á n V i ñ o l a s . 
- Saldrá directo p»ra P U E R T O P A R T E los diaa 2, 
12 y 22, á las 12 del dia, retornando por N U E V I T A S 
llegará á la Habana los dias 8,18 y 28.—So despacha 
por sus armadores. San Pedro núm, 26, plaza de Luz, 
131 21-Mz 
Reuniendo este vapor las mejores condiciones para 
el trasporte dfe ganado, los Sres. Sobrinos do Herrera 
han determinado que en sus viajes á Sagua y Caiba-
rién, retorne directamente del último puerto á la H a 
baña, á fin do que los señores cargadores que gusten 
puedan embarcar ganado. 
131 312-1E 
E l vapor "ADELA" 
con motivo de la festividad de la Semana Mayor, sus 
pende el viaje correspondiente al viernes 27 del actual 
—Marzo 23 de 1891.—Sobriiios de Herrera, San Pe-
óra 26, plaza de Luz, 2-34 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
oorta y larga vista sobro todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I8LA8 BALEAHKH £ 
I8T.A8 CAN AIIIAM. 





21, O B I S P O , 81 
I. PIÑON Y COHP. 
Mercaderes 10, altos» 
H A C E N F A f i O a P O R CABXiXB. 
GIHAN LETRAS 
A O O K T A Y A I Í A K G A VISTA» 
sobro Londres, París, Borlín, Nueva-York, y demás 
Ílacas importantes de Francia, Alemania y Estado s-Inidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblo» chicos y (paudei de BopaQa, Islaf 
Baleares y Canarias v 
r* «u^ -sni-i Ah' 
Y 
C o m p a ñ í a de seguros mutuos 
contra i n c e n d i © . 
n i i i X J t r O J L i O -
E n cumplimiento de lo que dispone el artículo 36 
de los Estatutos, se convoca. & los seGores asociados 
para celebrar la primera sesién de la junta general or-
dinaria á las doco del dia 30 del corriente mes, en las 
oílcluas situadas on la casa número 42 de la calle del 
Empedrado. 
En la expresada sesión se dará lectura á la memo-
ria de las operaciones practicadas en el trigésimo sex-
to aHo social que terminó on 31 do diciembre de 1890, 
so nombrará una comisión para el examen y glosa do 
las cuentascorrospondintos ádicho uño; y se procede-
rá á la elección de tres vocales propietarios y dos su-
plentes para reemplazar á igual número que ñau cum-
plido el tiempo reglamentario. 
Habana, marzo 18 de 1891.—El Presidente, Miguel 
Q. Eoyo. C 899 8-19 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla» 
S e c r e t a r i a . 
La Junta Diroctiva eu sesión de hoy ha acordado 
icimrMi un dos por ciento en oro por resto de las uti-
lidades del primer aüo de la fusión y otro dos por 
c.ionlo también en oro por cuenta de las utilidades 
dol presente año, á los accionistas que resulten serlo 
en esta fecha; empezando la distribución de ambos en 
10 dol mes próximo.—Habana, marzo 16 de 1891.— 
Arturo Amhlard. 
V. 391 10 -18 
Compañía Cubana de Alumbrado de 
Gas. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Empresa 
so pone en conocimiento do los seíloros ucoionistas de 
la misma, quo de conformidad con lo que prescribe ei 
artíoulo 29 del Reglamento, desde esta fecha y darau-
to el mes actual, tienen á su disposición los libros de 
contabilidad de la CompaQía para su examen, eu el 
despacho del Sr. Administrador, callo de la Amargura 
número 31, 
Habana, IV de marzo de 1891,—El Secretario, J . 
M. Carhontll y Buiz. 2999 15-18M 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita & los se-
fíores accionistas parala junta general ordinaria que 
ha de efectuarse el dia 3 de abril de 18^1, á las doce 
del día en las oficinas de la Compafiía. Mercaderes 28. 
Eu dicha junta se leerá la Memoria sobre las opera-
ciones sociales realizadas en el afio de 1890: se nom-
brará la comisión glosadora de cuentas y so procederá 
& la elección do Vice-Presidente, dos vocales propie-
tarios y dos suplentes, que bau cumplido su término 
replamontario y se tratará además de cuantos parti-
culares se crean convenientes. 
Habana, marzo 9 de 1891,—El Secretario, Carlos 
de Zaldo. 1 1008 15-llMz 
Empresa 
de Fomento y Navegación del Sur« 
A V I S O . 
Se pone eu conocimiento de los Sres. remitentes 
pasen á esté escritorio á despachar sus cargas, preei-
samente cu el mismo dia en que hagan sus remisione 
)or ferrocarril, pues do no hacerlo así se les demorar 
.a carga eu Batabanó, por no tenor el sobrecargo do-
cumento con que recibirla, ni reclamar, si hubiese ex-
travío de bultos. 
Asi mismo so hace sabor que todo bulto que no ex-
preso con claridad la marca y punto de su destino, 
será detenido en Batabanó, basta que los remitentes 
manifiesten il quien va consignado. 
Habana, febrero 23 de 1891.—El Administrador. 
Cn 272 26-25F 
Raneo Español de la Isla de Cuba. 
E n oumplimionlo de lo prevenido on el art. 52 de 
los Estatutos, y de lo acordado por el Consejo de Go-
bierno do este Banco en su sesión del 16 del actual, se 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que debe efecUiar¿o el día 28 de marzo 
firóxlmo venidero, á las doce do su mañana, en la Sa-a de sesiones del Establecimiento, calle de Aguiar 
número 81; advirtiendo que sólo se permitirá la entra-
da en dieba Sala d los sufioros accionistas que, con 
arreglo á lo dispuesto on el artículo 80 del Reglamen-
to, presenten la papeleta do asistencia á la Junta, dd 
la cual podr.ín provoorso en la Secretarla del Banco, 
desdo el día 20 dol mismo marzo en adelanto. 
Desde ol mismo dia 20 do marzo, también en ade-
lante, do una á tres de .la tarde, y oon arreglo al art, 
81 del Reglamento, so satisfarán en las depoudea-
cias del Banco las preguntas que tengan á bien hacer 
los Sres. aceiontstas facultados para usistü á las Jun-
tas generales. Habana, febrero de 1891.—El Gober-
nador, Bicardo Galbis. 135 26-28F 
Regimiento Caballería de Pizarro 
número 3 0 . 
Autorizado esto Cuerpo por el Excmo, Sr, General 
Subinspector dol arma para vender un caballo de de-
secho en pública snbanta, se anuncia que tendrá lugar 
el domingo 29 del oorricnto, á las ocho de la mañana, 
eu el Cuartel de Dratcones. 
Habana. 21 de marzo de 1891,—Fl Comandante 
Mayor, Jul ián Chillón. 1-21 
V E N D E 
C m i ' O ÜE P O R T L M D SÜPBRIOR 
en barriles de ÍÍ 1 3 0 , 150 y 180 kilos 
Y" 
Ladrillos refractarios ingleses-, 
J . F . M I L M N G T O N , 
S a n I g n a c i o n . SO. 
M E R C A N T I L E S . 
BANCO D E L COMERCIO, 
F e r r o c a r r i l e s CTnidos de l a H a b a n a 
y A l m a c e n e » de R e g l a . 
Ferrocarriles. 
ADMINISTRACION, 
Desde ol día 23 del corriente se expenderán boleti-
nes en lugar de medallas en los despachos de Luz y 
Guanabacoa para el tránsito ou los vapores y trenes 
del Ramal. Los boletines solo servirán para el día de 
su focha, 
llifita nuevo aviso contiuuarán recibiíndoae meda-
HaB cn los torniquetes en pago de pasajes. 
Lo (jue por este medio se avisa al publico para co-
nocimiento general. 
TI ilnana, 20 de marzo do 1831 — E l Administrador, 
M. L . Izquierdo. C 40P. "5 21M 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883; 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco-Español de la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, en el día de boy se han que-
mado 600 billetes de á cien posos importantes $50,000 
y se han omitido en renovación de los mismos los si 
guientes tambiénüdel Banco Español de la Habana: 
3.000 billetes de la Série H, de $ 5, nú-
moros 232.001 á 235.000 $ 15.000 
200 billetes de la Série4?, de $100, nú-
meros 14.001 á 14.200 •. $20.000 
20.000 billotes de ia Série E , de 0,50 nú-
meros 835.001 á 355.000 ,,10.000 
50.000 billetes do la Série G, de 0,10 nú-
meros 8.8&0.001 á 8.910.000 „ 5.000 
73.200 billetes, p or valor on j unto de $ 50.000 
Los billetes de á cinco pesos llevan la fecha 22 de 
octubre de 1890 y los de a cien pesos la de 2 de mar-
zo de 1891 y ambos las firmas en estampilla de E l Sub 
gobernador" tíodoy Oarcia, y de " E l Consejero" Ge 
laís y manuscrita la de E l Cajero 3f»er—los de i 
cincuenta centavos llevan la fecha 28 de octubre d 
1889 v la firma impresa de—El Gobernador—P. S, 
José Bamón dr. Maro—y loo de á diez centavos llevan 
la fecha 6 de agosto do 1883 y la firma impresa de E l 
Gobornador, José Cánovas del Castillo. 
Lo que se anuncia para genéral conocimiento.— 
Habana. 21 de marzo de 1891.—El Gobernador, B i ~ 
cardo QaMs. 
135 3-31 
C 205 alt 3í)-7P 
Regimiento Caballería de Tacón 
número 31. 
Necesitando este Regimiento adquirir un botiquín 
para caballos, se anuncia que tendrá lagar el remate 
el día 4 del próximo mes do abril á las nueve do la 
maüana. en la casa quo ocupan las oíiaiuos dol Cuer-
po, calzada de Burrlel n. 11, en esta ciudad, advir-
iendo que során do cuenta del rematador el importe 
de los anuncios y el medio por ciento pava la Hacien-
da. 
Matanzas, 17 do marzo do 1891.—El Comandante 
Mayor, Antonio Cánovas, 8419 10-22 
FUERZA EN OPERACIONES. 
ZONA DE N Ü E V A PAZ Y SAN NICOLÁS . 
Debiende precederse á la venta en pública subasta 
do los caballos que resulten de desecho en la Agrupa-
ción do guerrillas, y á la adquisición dhl inismo núu.e-
ro en condiciones reglamentarias, se avisa por este 
medio á todos loa que deséjn intnreaarse en una ú 
otra do diebas operaciones, que ambos actos tendráu 
lugar en el poblado do los Palos, el cinco del entrante 
abril, á la» ocho do la mañana, y qu» el ganado que 
ha do adquirirse no ha de exceder de siete años de 
edad ni bajir do cuatro, hn de tener la sanidad y 
desarrollo nocescrios, con alzada mínima de seda y 
media cuartas y precio máximo <<e ciento dos pesos 
oro. 
E l costo de este anuncio se repartirá entre los vou- • 
dedorea. 
Nueva Paz, 19 de marzo de 1891.—El Comandante 
Jefe, Leopoldo Ortega. 6-22 
LA 
IL SALON M U 
U N R E P A R T O S E M A N A L . 
So admiten suscriciones desde enero de 1891. 
So reparten prospectos y admiten suscripciones en 
N E P T T J N O 8 . 
LITIS ARTIAGA, Agente. 
C». 321 alt l-Ma 
• i 
MARTES 24 PC MARZO DE 1891. 
Digno de elogio. 
En los ú l t imoa números de nuestro apre 
ciable colega E l P a í s so han pnblicndo dos 
cartas may interesante, dir igidas a l Sr. D . 
Ricardo Del-Monte por el i lustrado señor 
Gónsnl General de Méjico, D . A n d r é s Cle-
mente Vázquez, acerca del acuerdo oficial 
realizado con el objeto de que en esta Isla 
no se exija á los ciudadanos mejicanos, só 
lo por su calidad de extranjeros, la fianza 
jud ic ia l de arraigo 6 de estar á derecho, y 
qvjií va. *>\ Dis t r i to Federal de la Repúb l i ca 
Mejicana tampoco se pida la misma fianza 
á loa ciudadanos españoles , por igual m o t i -
vo. Esto, m á s que un arreglo, ha sido 
simplemente hacer constar un hechS jur í -
dico, pero con formalidades solemnes. T a n 
to el ar t ículo 533 de la Ley de Enjuicia 
miento Civ i l , reformada para las Islas de 
Cuba y Puerto-Rico, que es aqu í la vigen 
te, aprobada por Real Decreto de 23 de 
septiembre de 1885, como el ar t ículo 938 del 
Código de Procedimientos Civiles que rige 
en el mencionado Distr i to Federal de Mé 
jico (Distr i to que es la residencia constitu 
oional de los Poderes Supremos de la Fe 
deraciónj se establece que el arraigo de loe 
extranjeros, demandantes ó actores, será 
una excepción dilatoria en favor de los de-
mandados nacionales, á menos de que en el 
país de los primeros no se reclamare para 
los segundos, idént ica ga ran t í a . ¿Qué era, 
en consecuencia, lo que faltaba, para que 
en dos pueblos "unidos por tan estrechos 
vínculos de amistad, como Cuba y Méjico, 
eeprescindiera de eso enojoso requisito, 
igualándose por completo á unos y á otroe 
ante aus respeotivos tribunales ? Que 
p o r a l g o í s n , competenteoaenta autorizaaoj 
* se hiciese constar la p r á c t i c a seg alda en 
dicho panto, por los jueces mejioanoa y es-
pañoles . E l Sr. Vázquez , con su reconoci-
do oeio ó infatigable act ividad, solicitó y 
ootuvo de la Secre ta r ía de Estado en el 
Despache de Jasticia é Ins t rucc ión Púbi icu 
de la Repúbl ica Mejicana, la completo se-
guridad oficial de que ea el Dis t r i to Fede-
ra l de Méjico (cuya jurisprudencia eo la 
que regula los actos de toda la Nac ión en 
asuntos de ex t ran je r ía ) no era costumbre 
exigir la fianza de arraigo á los o íodadanos 
españoles , sólo por ser extranjero, pues por 
el contrario, semejante excepción dilatoria 
h a b í a sido rechazada en variar sentencias 
judiciales; ya ejecutoriadas, envista de que 
en la Pen ínsu l a ee hac ía lo mismo al t ra-
tarse de mejicanos. Aoredit'ado t a l hecho 
ante el Exorno. Sr, Gobernador General de 
estas Provincias, la Oaceta lo ha comuni-
cado á Jueces y Tribunales, para su inte-
ligencia, á petición del Sr. Cóotnl General 
de Méjico, y por orden del Sxomo. Sr. D i -
rector General de Adminis t rae ión^Civi l , 
después de evacuado el corres pendiente in-
forme, en sentido favorable, de la Excma. 
y Real Audiencia del territosio de la Ha-
bana. 
Enumerando el Sr. Vázquez en su con-
cienzudo trabajo, algunos de los resnkados 
obtenidos por en ges t ión consular, con el 
fin de harmonizar los intereses comerciales 
y jur íd icos de españoles y mejicanos, dice 
entre otras cosas lo siguiente: 
£!En alguna otra oportunidad, cuando o-
cupeciones menos urgentes lo permitieren, 
y f-l V d . tuviera la bondad de facilitarme 
como ahora lan respaf-ables columnas de M I 
P a í s para ello, t sndró la satisfacción de i n 
formarle .-nánto he logrado obtener en pro 
del desarrollo mercantil de entrambos paí -
ses, y respecto de algunas innovaciones su 
memento favorables para la r áp ida t rami-
tación do loa exhortes judiciales, y la prue-
ba ju r íd ica l e las leye^ exiranjeras; al ox-
tresno de eme deéde bucé tres ó c a a t r o años, 
Ion Juzgador y Tribunales de la Habana, 
•sin excluir á la Excma y Real Audiencia, 
me han hecho ift honra de dingirse dírec 
tamente si Consulado de mi cargo, omi 
tiendo antiguos, dil&torios y costosos pro 
cedimientoa, ya para Ja remisión á loa Es-
tados de la República de Méjico, de exhor-
tas civiles y crimioaies, ya snlicitando cer 
íificaciones rniae, referentes á las leyes de 
Méjico, y fallando en vista de ellas pleitos 
• de ño e&casa importancia, que Interesaban 
á mejicanos, sin apelación de las partes 
perjudicadas, y quedando por lo mismo 
ejecutoriados BUS respectivas sentencias, 
"Dentro de ias prescripciones del Dere-
cho Internacional privado, el Estatuto 
Personal de lo» mej eanos no enei- ruia 
hoy en Cuba tropiezos de ninguna clase, 
para sor reconocido. Diversos y recientes 
casos pudiera yo citar, en los cuales se ha 
aceptado por ios Jazga os do la Isla, que 
los ciudadanos de Méjico son mayores de 
edad on territorio español á loa 21 año?, 
aunque los españoles necesiten 23 para ser 
ítti porqne lo pr'.mero es precepto del ut 
t ícaio 34 de la Const i taeión GHnera) de los 
Sitados Unidos meji'^nos, y lo segundo ¡o 
manda el art ículo 330 del Código Civil de 
España , hecho extensivo á las is as de Ca-
be,'Paerto Rico y Fiiipir.aa, por Real De 
creto de 31 da jn l io ce 1889. Otro tanto 
ha pasado con participaciones de bienes 
sncesorirs de mejicanos residentes en estas 
provincias, y con la emancipación de me-
jicanos menores; verificadas todas con to-
tftl acatamiento á las leyes vigentes en el 
Di í i r i to Federal de la Repúbl ica de Méjico, 
heredando el cónyuge ai igual de ios hijos 
del causa habiente (art ículo 3,627 del Có-
digo Civ i l de 31 de marzo de 188i) y sa 
liendo el menor de la patria potestad, á los 
18 años de edad, con aprobación del Juez 
correspondiente y conocimiento de causa 
(art ículo 591 del Código Civi l del Distr i to 
Federal.) 
"De conformidad con las doctrinas del 
Derecho Internacional Moderno y en justa 
corresponden cía á tan correctos y frater- • 
naice procederes, el Estatuto Personal de 
los españoles funciona en Méjico con abso-
luta regularidad. 
' " C u á n cierto es que la idea de Nación, 
cerno lo ha sostenido el sabio Blontschli , 
es un coircEPTu DE CU ¡.TURA, y que como 
dijo el venerublo Washington en eu solem-
ne discurso de 30 de abri l de 1789, al tomar 
noseBión de l a Presidencia del Senado a- I recreo de personas blancas y de color, as í 
nericanot '-'Si hay una verdad só l i damen te 1 como la de Dependientes, me encargan que i t ' '81    l i t   
fundada es la de que exiete en este mundo 
an lazo indisoluble entre las m á x i m a s pu-
ras de una polít ica levantada y pundono-
rosa y la verdadera recompensa de l a 
prosperidad y el bienestar de los pue-
blos!! : . - . " 
E s t á en nuestra pol í t ica propender por 
todos los medios razonables, equitativos.y 
convenientes que fueren posibles, á l a m á s 
absoluta identif icación entre l a Madre Pa-
tr ia y sus antiguos hijos, por ella coloniza-
dos, ilustrados y engrandecidos. E l señor 
Vázquez , con innegable buena in tenc ión y 
con la ventaja de conocer perfectamente 
bien lo mismo á Cuba que á Méjico, por 
ser nativo de la Habana y haber residido 
más de veinte años en aquella Repúb l i ca , 
de sempeñando en la misma varios empleos 
importantes, ha contribuido con recomen-
dable tacto, en la esfera de sus atribucio-
nes, á l a mutua est imación de Méjico y de 
Cuba. E l DIARIO DE LA MARINA se com-
place en reconocer la importancia de los 
servicios que el Sr. Cónsul general de M é -
j ico ha prestado á las buenas y cordiales 
relaciones entre los dos pueblos. 
Vapor-correo* 
E i domingo, a las cuatro de la tarde, sa-
lió de Puerto Rico para este puerto, el va-
por Ciudad de Cádie. 
F O L L E T I N . 54 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
FOHTTJITÉ D S B O I S G O B E T . 
Esta novela ee halla de venta en la librería 
nacioaal y extranjera de 1c Sra. Viuda de ViHa, 
Obispo n° 60. 
(üttvMnúa.) 
—Eg natural . Quizás me creía, ó de-
saparecido para siempre, 6 condenado por 
los tribunales. Sobre esa hipótesis 
—Tiene usted, por lo que veo, una ele-
vada idea de su potestad marital. 
—No, caballero. De lo que t<ángo una e-
lévada idea es de la nobleza de .sentimien-
toa de mi mujer. E l l a sabe que su lugar és 
á ral lado 
Pronunció esta palabras con un tono ta l , 
qu^ Sootícarriére, comprend ió que se movía 
sobre un mal cerreno. 
—No discuto—dijo el coronel—las ideas 
de usted gobre los deberes de las mujeres 
casadas, ni es cosa de perder el tiempo con 
jeturando lo que hará 6 no h a r á su mujer 
de usted. Ea ináiscatible el derecho qae us-
ted tiene á molestar á su mujer. Puede us-
ted reclamarla, y veo que lo ha r á , con .el 
mismo imperio qui? un amo rec lamar ía á su 
esclava. Y no puede usted, eso no, rega-
tearme á mi el derecho de deplorar todo es-
to. L a quiero eo;no fti faera mi bija; su pa-
dre ha sido mi compañero de armas, y ha 
BÍ 'O -irrapr» y lo ea hoy, mi verdndero her-
mano. 
. Hnba una pausa de silencio solo into-
Viaje al interior de la Isla. 
El Sr. Intendente General de Hacienda 
sa ldrá en la m a ñ a n a de hoy, martes, con 
dirección á Matanzas, Cá rdenas , Santa Cla-
ra y Cienfuugos, á fio de girar una visita á 
las dependencias de Hacienda de las dos 
provincias expresadas. 
MtA i » 
Cámara de Comerdo 
En la noche del s á b a d o úl t imo celebró 
junta lá directiva de esta corporación, bajo 
la presidencia de D , Segundo Alvarez. 
De; paÓ3 do aprobada el acta de l a sesión 
anterior, el presidente hizo uso de la pala-
bra expresando la satisfacción que sen t ía 
tanto él como la C á m a r a , a l encontrar en 
su seno á loa nuevos miembros de la j un ta 
directiva elegidos en la ú l t ima asamblea. E l 
señor D . Francisco González Alvarez, ele 
s?ido tesorero de la asociación, se levantó y 
eo correcta frase dió las gracias en sa nom 
bre y en el de sus compañeros ú l t i m a m e n t e 
nombrados, agregando que h a r í a n siempre 
cuanto de ellos dependiese para merecer el 
aprecio de la C á m a r a á cuyo br i l lo y en-
grandecimiento p re s t a r í an todos sus es-
fuerzos. 
Se en t ró en el orden del día y después de 
una discusión en que terciaron los señores 
Presidente, Mar t ínez ( D . Saturnino), Gon-
zález Alvarez, Balcella, F e r n á n d e z y Gon-
zález Curquejo se tomaren los siguientes a-
cuerdos: 
Nombrar representantes en M a d r i d de 
la C á m a r a para la gest ión de sus asuntos, 
á los señores Marqués de Muros y Ortiz de 
Pinedo. 
Suscribirse la C á m a r a á un ejemplar de 
todos los per iódicos de la Corto que se ha • 
van distinguido por los servicios presta 
dos á sus comisionados y la defensa do los 
intereses que la constituyen, sin perjuicio de 
que la comisión que forma parto del Comi-
té de Propaganda, ampl íe el acuerdo en la 
forma que lo estime conveniente, de acuer-
con las de las otras corporaciones. 
Que las medallas que han de usar los 
miembros de lo Directiva sean de plata oxi -
dada, con el escudo de la Habana por un 
lado y los atributos del Comercio, la indus-
tr ia y la navegac ión por el otro, pendiente 
del cuello de un cordón, con los colores 
nacionales. Las medallas se rán costeadas 
por uno de los señores de la Direct iva, 
siendo su precio $12-75 oro. 
Que el asunto relativo á la ú l t i m a dispo-
sición de la Dirección de Hacienda, sobre 
el desocupe, de los muelles en todo lo que 
queda del mes se resolvió que pasase á in 
forme de la sección de comercio, recomen 
dando la mayor brevedad. Los señores 
González Ah'arez, Balcells y Alvarez [Don 
Segundo) recomendaron so tuviesen en 
cuenta t a m b i é n ios intereíjes lastimados, 
no obstante, que si exis t ía abaso debía co-
rregirse y en ese oa%o el plazo para hacer 
desaparecer la mercanc ía fuese prudencia]. 
Así ee acordó . 
Indulto, 
Nuestro distinguido correligionario, el 
Sr. Marqués de Pinar del Rio, rec ib ió en 
la m a ñ a n a del 22, de aquella capi tal de 
ia provincia, el siguiente telegrama, sus-
crito p-ir los jefes de los parcidos políticos^ 
ios dirt; :ortí8 da los periódicos y ios Proai 
dentes do las eociodades, r o g á n d o l e que 
interpusiese su iuñajo cerca de los diputa 
dos por i a misma, á fin de lograr del Go-
bierno Supremo y de S. M . la Reina el in 
l a ' í o del reo Sánchez Ortega, alias Tivgo. 
que 'dobia ponerse ayer, lunes, en capilla 
para ser ajasii; lado en la m a ñ a n a de hoy, 
martes: 
P i f ia r del Bio, 22 de marso, 
Sr. Marqués de Pinar del Rio. 
Habana. 
Los partidos pol ticos, la Prensa, y las 
Sociedades, ruegan el concurso de V d . , con 
el del Sr. Obispo, para la obtención del in 
dulto de Sánchez Ortega, ó suspensión de 
su ejecución hasta pasada la Semana Santa. 
—Antonio Bubio , C a s t a ñ e d a , M o n t a g ú , 
Camacho, Vives, Bec, C. Bubio, Callava, 
Ríos, Buiz , M a u r i , Avendaño . 
T a m b i é n en la tarde de ayer recibió el 
Sr. Carvajal un nuevo telegrama, en nom-
bre del comercio, el foro, los propietarios, 
los vegueros y las sociedades de ins t rucc ión 
y recreo de personas blancas y de color y 
ia Asociación de Dependientes, con el pro-
pio objeto y concebido en los siguientes 
términos: 
P ina r del Bio, 22 de mareo. 
Sr. Marqués de Pinar del Rio, 
Habana. 
El comercio, el foro, los propietarios, los 
vegueros y las sociedades de ins t rucción y 
en sus nombres interese á V. para que con 
siga del Gobernador General el indulto del 
reo Sánchez Ortega alias Tingo, que se rá 
puesto m a ñ a n a en capilla. Las señoras , 
las corporaciones y el vecindario entero es-
t á n en gran ansiedad y confían en que V . , 
como ti tulado en • esta ciudad, consegu i r á 
aquel Indulto. Interese por cable á los D i -
putados de aquí en la Pen ínsu la , San M i -
guel, Alvaro Figneroa, C a s t a ñ e d a y Ro-
dríguez San Pedro, á fin de que gestionen 
cerca del Ministerio y de S. M . la Reina Re 
gete dicha gracia. L a g ra t i tud s e r á i n 
mensa y el efecto magnífico por el i n t e ré s 
general que inspira el reo y ser el primer 
indulto que pide esta provincia . - Jiean 
Gonzálee. 
Sin p é r d i d a de tiempo y en vista de los 
telegramas que van insertos m á s arriba, el 
Sr. M a r q u é s de Pinar del Rio, expidió al 
Sr. Diputado Garc í a San Miguel (D . Cres-
cente), el siguiente telegrama: 
Habana, 22 de mareo'. 
Sr. Diputado Garc ía San Miguel . 
Madr id . 
Influye con Gobierno aconseje indulto 
Sánchez Ortega, sentenciado muerte Pinar 
del Rio. 
Ruega Reina Regente otorgue pe rdón . 
Provincia entera pide esta gracia. 
Leopoldo 
Tan generosas gestiones, ayudadas á no 
dudarlo per el Sr. General Polavieja, han 
obtenido el feliz resultado que se v e r á por 
el siguiente volante, recibido á horas altas 
da la noche de ayer: 
Gapi tun ía General de la siempre fiel I s la 
de Cuba.—Estado Mayor.—Jefe do serví 
c í o . - D e orden del Excmo Sr. Cap i táu Ge 
neral tengo el honor de participar á V. E,, 
que según telegrama del Ministro de Ul -
tramar, se suspende la ejecución del reo 
José Sánchez Ortega, que será indultado 
por S. M . 
Emi l io de Arjona. 
Habana, 22 marzo 1881. 
Excmo. Sr. M a r q u é s de Pinar del Rio. 
L a provincia de Pinar del Rio, y todas 
las personas que simpatizan con la clemen-
cia en estos casos, no podrán menos de re-
gocijarse por el acto que rea l i za rá S. M . la 
Reina, á propuesta del Gobierno, aplau 
diendo como no?otros, las afortunadas 
gestiones de los Sres. Marqués de Pinar del 
Rio y Garc ía San Mignel. 
rrumpida por un sollozo mal reprimido que 
exhaló el pecho de d 'Es te lán . Y Sousca-
rriére, cont inuó: 
—iAcaso quiere usted obligarla á volver 
por fuerza al domicilio conjugal? ¿I rán los 
gerdarmes? 
D'Eotelán i rgu iósu hermosa cabeza, y on 
tono muy altivo, dijo: 
—Usted olvida que habla con un hom-
bre que será bien pronto su adversario. No 
tiene usted derecho á insultarme. 
—¡Ohl yo no insulto. Sólo procuro con-
vencer á usted de la insensatez de su pro-
yecto, que la violencia. 
— Y ¿quién ha dicho á usted que yo he 
de emplear la violencia con m i mujer? 
—No. Pues ¿qué piensa usted alegar an-
te su mujer? que va usted á decirle: "yo 
faí tenido por un ladrón , pero no lo soy; yo 
huí, pero no por n r voluntad; y o . . . " 
—No siga usted. Ese lenguaje ridículo no 
es mí lenguaje. Yo di ré á mi mujer pura y 
sencillamente: " T o amo ahora m á s que an 
tes, y se que t u no has dejado ds amarme." 
—'¿Qué no? ¿Es tá usted bien seguro? 
A eato d 'Es to lán pal ideció. Las palabras, 
y más que las palabras el gesto y el acento 
del coronel, hicieron una terrible impre-
sión en el joven. 
—¿Qué quiere usted decirme?~gri tó .—-
¿Qué mi mujer ha faltado? 
Souscarriére se sonrió, y dijo: 
—Pero ¿qué falta" cabe ¡aquí? 
—-Bnsta de reticencias, basta de equivo-
oos, Mr. de Souscaniére ; as necesario, in 
dispcneable, que usted me diga ahora 
miEmo :o que sepa. 
-jSéUi r' ngo que decir A usted una cosa, 
y r- qm 'lagdaiena de Máaga ra no le ama 
ya. 
cumplir esta prohibic ión, cualquier fabri-
cante que haya adoptado marcas de comer-
cio puede pedir que su nombre y residencia 
y la descr ipción de sus marcas de comercio 
sean registrados en los libros que con este 
objeto s e r án llevados en el Departamento 
del Tesoro, bajo las reglas que d i c t a r á el 
Ministro de Hacienda, y puede entregar al 
Departamento facsímiles de dichas marcas 
de comercio; y en v i r t u d de ello el Ministro 
de Hacienda d i spond rá que una ó m á s co-
pias do las mismas sean trasmitidas á cada 
colector ú otro empleado á quien corres-
ponda en las Aduanas. 
Las peticiones para el registro de nom-
bres ó marcas de comercio en esto Depar-
tamento, menc iona rán el nombre y residen-
cia del fabricante nacional y d a r á n descrip-
ción de la marca, así como los nombres de 
los puertos, á los cuales los fac símiles de-
b e r á n ser remitidos. N i n g ú n nombre ó mar-
ca de comercio, se rá recibido para olio sin 
i r a c o m p a ñ a d o de la correspondiente prue-
ba de propiedad, la cual consis t i rá en una 
declarac ión del d u e ñ o ó de uno de los due-
fios, certificada por un notario públ ico ú 
otro empleado facultado para tomar jura-
mento y con uso de sello. 
Así que los empleados de las Aduanas 
reciban cualquiera de esos fac-símiles con 
informe del Departamento, de haber sido 
registradas en él, los r e g i s t r a r á n y archiva 
r á n , s egún corresponde y c u i d a r á n de im 
pedir la entrada en las Aduanas de cual -
quier ar t ículo de fabricación extranjera 
que copie ó simule esas marcas. 
No se cobra rán derechos por el registro de 
mareas de comercio en el Departamento y 
Aduana» . 
D e b e r á euministrarse un n ú m e r o sufi 
c íente de fac-símiles para que el Departa-
mento pueda mandar una copia á cada uno 
de los puestos nombrados on la pet ic ión. 
O. L . SpnuMing, 
Sub Secretarlo. 
Esta t r aducc ión es igual al original del 
inglés, según certificación del n tó rp re to del 
Gobierno General d é esta Isla, D . Pablo 
Vallhonrat . 
Según nuestras noticias, nuestro digno 
Prelado, el reverendo padre Muntadas, Rec-
tor de los Escolapios, y algunas otras perso-
nas h a b í a n gestionado asimismo cerca del 
Gobernador General, rogándole que pidiese 
por telégrafo el indulto del reo Ortega. 
Sensible pérdida. 
L a bella y elegante Srta. Ernestina Ol i -
va, gala y encanto de esta sociedad, en la 
que bri l laba tanto como por su belleza 
distinción, por m exquisita modestia y no -
bles sentimientos, ha fallecido v íc t ima do 
una r á p i d a enfermedad, dejando su pé rd i -
da sumida en el mayor dolor á su amante 
familia y á cuantos, cult ivando su trato, 
apreciaban las bellas cualidades que la a 
domaban, ¡ inescru tab les designios de la 
Providencia, á los que tenemos que some 
ternoe! L a joven que todo lo veía r i sueño , 
y que, en breve plazo deb ía unir sus destinos 
á los de un distingaido joven médico , que 
lleva uno de los nombres más ilustres entre 
nosotros en la ciencia, ha sucumbido tras 
rap id í s ima enfermedad, que no pudieron 
vencer ni los auxilios de la medicina, n i 
el amor de la familia, n i los votos de cuan-
tos la conocían y estimaban. 
Descante en paz, y reciba su familia el 
m á s sentido pó ame. 
Liga de Comerciantes. 
Presidida por el señor G a l á n ce lebró 
el domingo, j un ta general esta Asocia 
ción, con el objeto de acordar el nombra-
miento do un nuevo vocal para el Comité 
de Propaganda. Se n o m b r ó al efecto una 
comisión nominadora, compuesta de los se 
ñores Lenzano, López y Arenal , á p r o p u e s 
ta de la cual fué nombrado por unanimidad 
para tan honroso cargo, el Sr. D . Francisco 
Gamba. 
Espectáculos Públicos. 
El Gobernador Civi l de esta Provincia, de 
conformidad con lo que dispone el ar t ículo 
oct^v.-idol Reglamento de 2 de agosto de 
1886. ha prohibido terminantemente toda 
claf<e do espectáculos públ icos , durantes el 
Miércoles, Jueves y Víérnea Santos, 
Sobre marcas 
E l Ministro Plenipotenciario de E s p a ñ a 
on Washington, en comunicación del d ía 12 
de marzo, dice al Gobierno General de esta 
M a , con referencia á las prescripciones es-
tablecidas en la Sección 7^ de la tarifa v i 
gente en los Estados Unidos, para asegu-
rar la propiedad de las marcas de fabricas, 
que se ha publicado nna circular expedida 
por el Departamento del Tesoro, en la que 
se seña lan las reglas y requisitos para pro 
ceder al registro de dichas marcas. 
A l propio tiempo hace saber que la opi-
nión del Departamento del Tesoro es que 
la Sección 7* de la Tarifa es solamente a-
plicable á las marcas de manufacturas qua 
se hallen establecidas en los Estados U n i -
dos, y que en este concepto los súbdi tos es-
pañoles goza rán de los mismos privilegios 
que los ciudadanos americanos. 
Ho aquí la circular á que se refiere dicha 
comunicación: 
C I R C U L A R . 
M A R C A S D E COWIERCIO. 
M i n i s t e r i o H a c i c x a d ^ . - S ^ c r e t a z í a . 
Washington, 31 de octubre de 1890. 
Á LOS EMPLEA.OOSDB ADUANAS T OTROS. 
L a presente deroga la circular de 10 del 
actual n? 92 sobre "Marcas de Comercio" y 
en lugar de aquella se ordena lo siguiente: 
Se llama la a tenc ión de los empleados de 
las Aduana y otros, para que observen lo 
prescrito en la Sección 7a de la Ley de 1? 
de octubre de 1890, 6 sea: 
"Sección 7* Que desdo el 1? de marzo 
de 1891, y en adelante, n i n g ú n ar t ícu lo de 
mercancías de impor tac ión que copiare ó 
simulare) el nombre ó marca de comercio de 
cualquier fábrica ó fabricante nacional, se-
rá admitido á hacer su entrada en ninguna 
Adnana de los Estados Unidos. Y á fin de 
ayudar los emploados de las Aduanas á 
—Y ¿cómo sabe usted eso? ¿Es usted en 
confidente? 
—No; pero lo he v i s t o . . . . 
—¿Qué ha visto usted? 
Y como Souscarr iére pareciese vacilar 
dudoso, d 'Es to lán sa ade l an tó en a d e m á n 
entre sombrío y fiero, y con voz muy que-
da, lentamente, como si le costase trabajo 
ir soltando los palabras, dijo: 
— Hable usted. E s t á usted calumniando 
á una mojer honrada. 
—Veo—repuso Souscar r ié re—que Usted 
quiere la verdad. Pues aquí v a entera. Re-
cuerda usted en primer lugar que Magda-
lena nunca le amó á usted. L e era usted 
simpático, y nada más . L a pobre n iña se 
casó por obedecer á eu padre. Claro es que 
si las cosas hubieran ido bien, aquella sim-
pa t í a ae hubiera trasformado en amor íá 
cilmento, y de todos modo^ Magdalena es 
de las mu je r í s que no olvidan la fe jurada 
en los altares. Y on el sentido material de 
la p a l a b r a ^ á e í i d a d , Magdalena fiel ha si-
do L a hija del Conde Mangara ea de esa 
raza de mujeres superiores, que no transi-
gen con la conciencia. 
D'Etitelán callaba, y en'su bello semblan-
te veíase una palidez cadavér ica . 
Si, Mr . de d 'Estolán, Magdalena se ca-
só con usted como digo: y usted se casó co 
Migdalena por el in te rés . 
-—Caballero usted me calumnia. Yo he 
i o casarme con mujeres veinte veces 
noáa ricas que Magdalena. 
Sea como usted dice. Pero lo cierto es 
que Maugara obligó á su hija. 
—¡Bonito papel da usted á su amigo! 
s ..soóvriére se i r r i tó; pero con ten iéndo-
ijj gra remente: 
iodo eato es ocioso. ¿A qué dlacutir 
en v i r t u d de la ley de 15 de j u l i o p r ó x i m o 
pasado. 
L a mencionada orden naval ha sido orea-
da para premiar á los generales, jefes y ofi-
ciales de la Armada y Cuerpos auxiliares, 
por sus mér i tos distinguidos ó por actos de 
valor on los combates. 
E l rey es el soberano de la orden. 
Se rán acreedores á esta condecorac ión en 
tiempo de paz los individuos do las clases 
antedichas que sometan á la obediencia á 
los 'sediciosos ó rebeldes con grave riesgo 
de su vida, as í como t a m b i é n por aquellos 
hechos en que mediando igual peligro vé 
len por el honor,disciplina y lealtad de t ro 
pas á sus ó rdenes . 
L a claBiflcación de estos diversos casos 
la h a r á ol Gobierno oído el Consejo Supe-
rior de la Marina, sin cuyo requisito no 
p o d r á otorgarse esta condecorac ión on 
tiempo do paz. 
L a placa de la orden naval de Mar í a 
Cristina se coucederá á propuesta d é l o s ca 
pitanes generales de loa departamentos, 
comandantes do los apostaderos ó esoua 
dras, de división, do estaciones navales ó 
de buques sueltos. 
T a m b i é n p o d r á n obtener esta condeco-
ración los generales y oficiales del ejérci to 
que se hallen en los casos mencionados. 
No so concederá á funcionarios civiles de 
ninguna especie por sor esta orden esen-
cialmente mil i tar y causar derechos pasi-
vos. 
Las placas Borán: de primera para los ofi-
ciales y sus asimilador; do segunda para 
jt;f-íB, y do torcera para generales. 
Triste nueva. 
t i Sr. D. Federico Gispert, Vice-Presi-
deíiLe de la Comisión provincial de Matan 
zas, noa participa con fecha de ayer 23, el 
fallecimiento en la Habana, á consecuencia 
del Croup, de su hija Mar ía Luisa. 
Con este motivo damos el m á s sentido 
pésame, por tan irreparable pé rd ida , al 
mencionado correligionario nuestro y á to-
da su distinguida familia. 
Noticias Comerciales. 
Por la Secro ta r ía del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 23 de mareo. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centr í fugas, polar izac ión 96, á 3.7[16 
cta. costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 aná l i s i s , á 13 10 i 
Noticias de Marina. 
Con motivo del fallecimiento del Sr. Mar-
t ínez Illeseas, ascencfcerá á contraalmirante 
D, Manuel Delgado Parejo; á cap i t án de 
navio de primera clase D . Buenaventura 
Pi 'ón y á cap i t án de navio D. José Guerra 
y Maclas; á capitanes de fragata D . Juan 
Cobrerosy D . Juan Pas to r ín ; á teniente de 
navio do primera, D . Víctor Sola, y á te-
niente de navíg don José González Billón. 
—Ha sido nombrado segundo comandan 
te de la provincia m a r í t i m a de M;mila el 
teniente de navio de primera clase D. Luís 
Navarro; ayudante de la misma D . Daniel 
Sánchez , y de Cartagena D. Angel Mora. 
— E l teniente de navio D . Jaime Monta-
ner y el contít.-ior do navio D Lorenzo Pa-
la i os, han « d o nombrados auxiliares del 
ministerio de Marina. 
— E l coronel de ar t i l ler ía de la armada 
D. Arístidoa F e r n á n d e z , ha solicitado su 
retiro del servicio. 
—Ha sido nombrado ayudante de marina 
de Castcll de Ferro, D . Cayetano Gálvez, y 
do Aguilas, D . Antonio Ortiz 
— E l cap i tán de fragata D . Waldo Pérez 
Cóselo ha «ido nombrado comandante de 
marina do Gijón 
Circulación de carruajes. 
Por la Alcaldía Municipal se noa comu 
nica lo siguiente: 
Estando provenido por las Ordenanzas 
Municipales que desdo las diez de la ma 
ñ a u a del Jueves Santo hasta ol Sábado 
despuóíj del toque de gloria, dejen de cir-
cular carruajes do-todas clases, destinados 
á carga, á excepción de los que conduzcan 
abasto á los mercados y los do la limpieza 
de 1* población, y que los particulares y de 
alquiler, destinados á personas, observen 
igual precepto, p^ro desde una hora des-
pués de terminados los oficios del primero 
dé áimtik días , so recuerdan por esto medio 
iVa citadas prevenciones, de cuyo cumpli-
iniea;o quedan t ambién excoptuadoo, ade-
más de los carruajes que antea ee meacío 
uan, les del ferrocarril urbano, los cuales 
podrán recorrer la l ínea en toda su exten 
alón v loa ómnibus de las distintas empresas 
que hay establecidas para el servicio públi-
co, á los que sólo s« les pe rmi t i r á recorrer 
la parro do su "trayecto, perteneciente ó 
extramuros, sin que por n ingún lugar pué-
dala rebasarle la callo de Zulueta. 
Cuantos carruajes de los no exceptuados 
tengan necesidad justificada de transitar 
los menoionados días , debe rán proveerse 
en esta Alcaldía de una licencia que se ex-
pedi rá gratis, previa instancia do los res 
pactivoa dueños ó interesados. 
Habana, 21 de marzo do 1891.—Ir. Pe-
queño. 
E l gremio de cocheros ha presentado una 
instancia al Gobernador Civ i l , solicitando 
que se dejen circular sus vehículos por la 
ciudad loa d ías de Jueves y Viernes Santos 
Dicha insLaacia pasó á informe del Ayun-
tamiento, el que en sesión celebrada en la 
larde de ayer, lunes, acordó que no estando 
Miflcientemonte preparado el públ ico á re-
cibir en v ísperas de Jueves y Viernes San-
to la reforma que solicitan los dueños de 
trenes de coches de plaza, pidiendo ae les 
conceda la circulación de dichos vehículos 
por toda la parte de extramuros, como les 
es t á permitido á loa ómnibus y á los carros 
del Urbano, y desconociéndose t a l vez por 
muchas personas que en la capital de la 
Metrópoli existe eaa concesión desde hace 
algunos años , debido al que entonces era 
Alcalde de Madr id , nuestro distinguido co-
rresponsal en aquella corte, Sr. D . André s 
Mellado, se deses t imó la solicitud antes re-
ferida, p romet i éndose la Corporación M u -
nicipal estudiar detenidamente el asunto 
para el a ñ o p róx imo venidero. 
Nueva condecoración. 
Se ha publicado en la Oaceta do Madr id 
el real decreto instituyendo la real y m i l i 
tar orden na vid de Mar ía Cristina, croada 
tanto? L o que hay es que au mujor do usted 
so ha creído viuda. 
—Eso es ímpoeiblo. 
—Nada m á s natural , sin embargo. Desde 
el primer día Magdalena se creyó viuda. 
Y au padre lo creyó luego. 
— ¡ P e r o q u é bien me a lentó!—exclamó de 
pronto d 'Es to lán , como un hombre al que 
acaban de quitar de encima enorme peso.— 
Sí, viuda, así sólo cabe comprender que mi 
Magdalena se haya fijado en otro hombre. 
Con conocimiento de causa era eso ímpo 
siblo. 
— Y para qu© usted lo sopa todo: ocho 
d ías después de la desapar ic ión de usted, 
encont róse un c a d á v e r en el Bosque de Bo-
lonia, y la just icia dec laró quo aquel cadá-
ver era el de usted que ae habla auicidado. 
—Pero ¿cómo puede ser eso? E l juez me 
lo hubiera dicho 
—¡Ca! la gente de curia no se desacredi-
ta. L o que elloa quieren es que do eso ae 
hable lo menos posible. 
—D'Esto lán sollozaba. 
Souacarr iére s int ió t a m b i é n algo como 
enternecimiento por aquella gran desven 
tura, y dijo: 
—¿A quién puede usted acusar? Maugars 
lo creyó á usted perfectamente suicidado, 
Magdalena no * 
—¡Ah!—exclamó d 'Es to lán—la fatalidad 
que me ha perseguido ha llegado hasta bo 
rrarme para mis semejantes del l ibro de loa 
vivos. ¡Soy un mnerto vivo! Pero bien, aña-
dió reponióndoae;—hace por lo menos cua 
tro díaa que n i el Conde n i usted ignoran 
quo escoy vivo. ¿Q ^é «e ha hecho en esto 
tiempo para r¿.m».;diiii tifa grandes erro-
—Todo lo posible. E l hombre que debía 
las langostas y langostines procedentes de 
aguas puraa en las personas que Adolecen 
malea crónlcoa del pecho, dada su riqueza 
nu t r i t iva , confirmada en nuestros d í a s por 
el famoso químico Payen, sumamente azoa-
dos, albuminosos, pero mucho, á t a l extre-
mo, que estos mariscos en este clima fer-
mentan r á p i d a m e n t e y se caracteriza esta a l -
t e r ac ión por ose olor amoniacal cuando no se 
conservan en un buen refrigerador. E n una 
palabra, y para terminar en obsequio á la 
brevedad, todos los crus táceos gozan de 
gran predicamento en favor de loa amena-
zados por la tisis y hay la ventaja de que 
el remedio va asociado al alimento. 
Pero si bien es cierto cuanto acabamos 
de exponer dentro de una buena higiene, 
nada m á s incierto t ambién cuando los ma-
riscos precitados no es tán frescos, en cuyo 
caso pueden ocasionar graves trastornos en 
el sistema general; y todo ©1 que no sumi-
nistro á sus parroquianos estos mariscos sa-
nos, de agua de mar bien pura, tan suscep-
tibles de alterarse entre nosotros, come te r á 
un atentado contra la salud. En esos ana-
les de higiene universal, se registran casos 
muy graves de intoxicación por los maris-
cos crus táceos m á s afamados como los de 
Nantes, los cuales cuando tienen su aroma 
ó perfume propio, su color rojo que no g r i -
ses, como no son los de Cherburgo, mere-
cen el concepto de ser un alimento exquisi-
to ó perteneciente á esa notable cohorte de 
alimentos bromatológicos , propios a ú n de 
es tómagos delicados, y reparadores de las 
fuerzas que empiezan á perderse en los i n 
divlduos amenazados de tuberculosis. 
Y he aqu í otro t r iunfo de la higiene l?ro-
matológica . 
A. CARO. 
Servicio Meteorológico úe Marin» 
de las A.ntilláS'. 
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DE CÓMO PRECAVÍ LOS MÉDICOS ANTI-
GUOS LA TÜBBIICULOSIS. 
Mientras ¡os olínlocÉ puros andan loable 
mente cu busca del "remedio m á s espe 
oifico ó adecuado para combatir esta cruel 
dolencia ya conflruKJda, cuya dietr lbnción 
ó gKografia médica hemos publicado, y cu 
ya pito tensión ce táu poniendo por obra ó 
-jocotí'jndola voo éxito más ó menos dudo 
rtí> los duetoree Kt .^h y Liebresch, y cuyos 
• roctainiéntos clínico» consisten respectiva 
mente en t i neo do gna linfa y de un ind i 
•ado espocíñeo, sin reacción general ni in 
flatnaólon leeal ó de la región uond© se ioo 
4íi!a jsióté óicimo procedimianto, y cuantoñ 
otros rnás se es tán intentando contra la t i -
sis tuberculosa, nosotros, á fuer de higienia 
tas, vamos á recordar qun ya en tiempo 
de H ipóc ra t e s los mariscos crus táceos , 
como el camarón , etc , se propinaban con-
t ra esa cruel dolencia dentro d© la higie 
ue alimenticia, extensiva hasta para IOB 
convalescietiíes en laé pereonas de tempe 
ramentna débiles, viaiendo á nuestra me 
moría ecu este motivo, el elogio que t r ibu-
tara en su d ía Alejandro Dumas, padre, al 
'núvñiyio potage Msque é p o u r é de camaro-
nes con ] m miras míía higiéüicaa para pr© 
caver de la tisis, y cuja fórmula p a s a r á á 
¡a posteridad. Es de advertirse que en los 
preparadoá fosforados que usa la medicina 
moderna contra la tisis, so encuentran ios 
marieCDB do que hcy nos ocupamos. 
Como nna prueba, m á s de esta creencia 
preventiva en favor do dicbOíS mariscos ó 
i o tod-AH las especies decápodos, según ee 
¡laman estos t écn icamente hablando, con 
ora los males aludidos, debemos recordar 
qu« on tiempo del gran Dioscóridea, célebre 
médico griego, no sólo se propinaban como 
medios profilácticos ó previsivos para esas 
mismas -"i o i en cías, ¡mm contra las mordidas 
le «ierpientes yeneno¿a3, de perros rabio 
sos; luego llevaban el remedio. 
Un higienista francés que ha ejercido la 
medicina en Estrasburgo largos años , opi-
na qne las afecciones pulmonares crónicnB, 
escasean en esa capital y que la propensión 
á la tieis disminuyo mucho en aquellos do 
sus vecinos que consumen da estos maris 
eos articulados, del orden de los c rus táceos , 
de la sección de decápodos y de la familia 
de los astacianoa. Allí, dice el aludido hi-
gionista, se comen diariamente 150,000 ca 
marones aderezados bajo todas las reglas 
más racionales del arte culinario y bajo to-
das las formas que asaltar puede á la ima 
ginación del mejor artieta; bien entendido, 
que nos contraemos siempre en estas líneas 
á los camarones de mar. 
Registrando los anales de higiene univer 
sal, se verán en olios citas muy favorables 
acerca del uso de loa mariscos citados y de 
üiisaree con Magdalena ha dejado de verla, 
lo que ha sido para ói un gran sacrificio; 
porque no d^bo ocultar á usted que la ama 
ba apaaionadamente. Puede ser que muera 
de melancol ía . Si conseguimos salvarlo de 
esta crisis, i rá inmediatamente á alistarse 
en un regimiento del ejérci to de África 
¿Tiene usted algo que reprocharnosf 
—¡Ohl á usted nada. 
— Y ¿todavía insis t i rá usted en ejercer 
unos derechos que ya son puramente lega 
lus? ¿ Q u e r r á nated a ú n ser dueño de un co 
razón que ha palpitado por otro? 
—No sé, no só. L o único que yo quiero es 
oír todo eso de labios de m i mujer. 
—¿De su mujer de usted, de&dichado? 
Pero ¡.ella qué lo va á decir? El la se pros 
t e m a r á á loa pies de usted como una escla 
va; pila le d i rá : "Sois el señor y yo la sier 
va. Disponed de mí como os parezca." 
—¡Oh, no! Magdalena es sencilla y fran 
cu De aeguro que aguarda mi visita. 
—Mire utíted d 'Es to lán , hay qu« decirlo 
todo. Magdalena ao cree boy tan viuda co 
mo hace cuatro días . No hemós tenido va 
lor para anunciarle la resur recc ión de na 
tad. Si usted se presenta delante de ella, la 
sorpresa es capaz de quitarle la vida. 
—De suerte—dijo Luis i rón icamente— 
que Maugars es culpable—porque ha deja-
do á su hija en el error á plena conciencia 
do que era ta l el error. ¡Y en un asunto de 
la Indole do eate! Y a comprendo, ya com-
prendo. Él creía quo me iban á tener en 
prisión el tiempo suficiente p a r á escaparse 
«on BU bija al exrraujoro. ¡Oh, padre cari-
ñoso! 
—Quería evitar un.i < ntrevieta dclorosa. 
— L o que que- ¡a eviror era que rni amor 
y mis derechos hiciesen el efecto que neoe-
Aduana de la Habana* 
EBOATJDAOIÓS, 
Día 23 de marzo de 1891 
OOMí'AKAOIÓK. 
El 23 do marzo de 1890 . . , , . 
E l 23 do marzo de 1891 
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Por la Dirección tíeneral de Hacienda 
han sido nombrados auxiliares para la rec-
tificación del A m ü l a r a m l e n t o de esta pro-
virícia, D . Jniio Fabre, D . Jul io Portas, D . 
José F . F e r n á n d e z , D . Francisco Sehelton. 
D. Pedro Mar t ínez Guerrero, D . Juan M . 
Echava r r í a , D . Gabriel de S. Peiayo, don 
Silvorio Domenech y D . Rafael Baz Mos-
quera. 
T a m b i é n han sido nombrados diez escri-
bientes: 2 para la Aduana, 2 para la Inter-
vención, 2 para Matanzas, 1 para Pinar 
del Rio, 1 para Santa Clara, 1 para T r i n i -
dad y 1 para el Mariel . 
Asimismo ha sido nombrado Inspector del 
subsidio en la provincia de Pinar del Rio, 
D . Juan Sánchez F e r n á n d e z . 
— A la una de la tarde del domingo, 
frente á una accesoria perteneciente á la 
casa n ú m . 60 de la calle de Revillagigedo, 
tuvieron un altercado un expendedor de 
billetes de la Real Loter ía y D . Francisco 
Tudela, hiriendo el primero á este ú í t imo 
en el es tómago con las tijeras que t en ía para 
su uso, tratando t a m b i é n de herir á D^ Se-
rafina Valdés Capote, vecina de la casa i n -
mediata, que acudió en auxilio de Tudela, 
pero no logró su objeto por haberse caído 
el criminal, quien levantándose emprendió 
la fuga; pero á los pocos momentos fué de-
tenido por ol celador del barrio de la Ceiba, 
quien le ocupó las tijeras con que h a b í a 
perpetrado el crimen. E l desgraciado T u -
dela falleció á los pocos momentoa, pues la 
herida que presentaba era mortal por nece-
sidad, según certificación módica. 
E l Sr. Juez del distrito del Centro, que 
so const i tuyó en él lugar de la ocurrencia, 
se hizo cargo del detenido, á quien remit ió 
al Vivac gubernativo á su disposición y en 
clase de incomunicado, ordenando asímís 
mo que el cadáve r de Tudela, fuese trasla-
dado al Necrocomio, donde sa le ha hecho 
la correspondiente autopsia. 
— Por !a Dirección G-eneral de Adminis-
t rac ión Civi l ha sido declarada con lugar la 
apelación del Ayuntamiento de esta ciu 
dad sobre que D . Gregorio Palacios debe 
abonar el canon do la pluma da agua de au 
casa calle Ancha del Norte n ú m e r o 223, y 
que abone la pensión de la que tiene en el 
número 225, de ia propia calle. 
— A las dos de la tarde de hoy, mártea , 
celebra sesión en la Diputación Provincial, 
ia junta de Agricul tura , Industr ia y Co-, 
mercio de la Habana. 
—Por el Gobierno Civ i l ceban aprebado 
las obras de defensa hechas en Güi ra de Me-
lena, centra] las inundaciones del rio A r i -
guanábo , remifciéodose al efecto á loa Ayun-
ramlentos de San Antonio de los Baños y 
Güi ra de Melena, el expediente general pa-
ra que informen sobre canal ización da d i -
cho rio entre ambos pueblos. 
—Ha sido nombrado auxiliar facultativo 
de Minas de segunda clase D . Eugenio Ma-
lo do Molina, el cual tomó posesión de su 
destino el d ía 17 del actual. 
—Por la Comandancia General de Mar i 
na, ha sido informada favorablemente la 
solicitud de D . Julio do la Ball inia, para 
construcción de un edificio.en la zona ma-
ri t ima tícl Vedado. 
- -Se ha concedido un mes de licencia por 
enfermó, al celadóv da pol ic ía del barrio da 
-Itaróa, D . Rafael León y Ruis. 
— A D. Carlos Glyn se le ha expedido el 
t i tulo de propiedad d é l a mina de a fd to 
''San Carlos", en el t é rmino municipal de 
Goamibacoa. 
—Ha sido autorizado por la Cap i t an ía 
General D . José Cañizos, para que pueda 
vender y comprar toda clase de armas y 
municiones en su establecimiento. 
—Se ha concedido con condicioneá á don 
Tirso Mesa, autor ización para construir 
una casida, cen su correspondiente a n d é n , 
on las zonas del ferrocarril de C á r d e n a s y 
J á c a r o , entre las estaciones de Gispert y 
Goareiras, 
—En la m a ñ a n a ds> ayer, entraron en 
puerto los vaporea americanos Mascotte, de 
r ampa y Cayo Hueso, y Saratoga, de Nue-
va York . Ambos buques conducen 88 y 
12 pasajeros, respectivamente. 
—La publ icación de las Memorias de Ta-
lleyrand, no ha producido el efecto que se 
esperfaba, pues no contienen ninguna revé 
¡ación importante. 
En cambio se dice que las da Barras, que 
ae impr imirán en breve, r e s u l t a r á n mucho 
más curiosas. 
—En el Depósi to del Canal de Albear, 
barrio del Cerro, al estar varios operarios 
colocando una g rúa , se desprendió desdo lo 
alto de aquella un grillete de tres libras do 
pr-so, y cavándole en la cabeza á M r . John 
Bucker, le causó una herida con fractura en 
la bóveda craneana, cerca de la unión de los 
dos parietalea E l doctor D . Ignacio O'Pa-
r r i l i , que ie hizo la primera cura, certificó 
ser may grave el estado del paciente. 
—Ha sido detenido ea la m a ñ a n a da ayer 
lunes, por los inspectores señores Miró y 
loa funcionarios de policía señores S a b a t é s , 
Cuevas y Gelabort, un individuo blanco 
conocido por E l Madr i leño, reclamado por 
el Juzgado de Ins t rucc ión del distrito del 
Este, por el delito de hurto. E l detenido 
fué conducido ante la autoridad' reclaman-
te. 
— A l mei io día del s ábado úl t imo, ha-
l lándose D . Alfredo Borrel, empleado del 
Centro Telefónico, arreglando una l ínea 
que cataba enredada en la calle de la Ma 
. rlna, tuvo la desgracia, al pasar de la azo 
variamente tienen que hacer en m i Magda 
lena. Pero ya se acabó. Ahora mismo voy 
al Vésinob. 
—No logra rá usted nada. Maugars no es-
t á ya allí. 
—¡Ha par t ido!—exclamó d ' E s t ó i á n . - Y 
con su hija sin duda. 
Souscarr iére iba á contestar; pero un 
criado subió á anunciarle que los que espe 
raba cataban allí. 
E l buen coronel pal ideció . Por un mo 
mentó quedó como petrificado. Y el portero 
entretanto alzaba la cortina para que en 
trasen los que venían . 
Instintivamente d 'Es te lán ro t rocedió á 
un ángu lo del gabinete, ¡cuál no ser ía an 
emoción cuando vió entrar á M r . de Man 
gara dando el brazo á Magdalena! 
E l criado h a b í a recibido la orden de quo 
loa señores que h a b í a n de venir fueran In-
troducidos inmediatarnente. sin previa con 
salta. Así se precipitaba una escena que 
ol t ío do B a u t r ú que r í a evitar á toda costa 
y si esto no era posible, di latar indefinida-
menta. 
Magdalena vió á s u marido, y cayó al sue-
lo como herida de un rayo. 
Quiso d 'Es te lán aproximarse; pero Sous-
carr iére , en a d e m á n t rág ico y á grandes 
vocea, gr i tó : 
—No so acerque usted. Usted la ha ma-
tado. 
v.r. de Maugars cogió á su hija en bra-
zos, lanzó una mirada terrible á su yerno, 
y salió del gabinete con su preciosa carga, 
entre los criados y los huéspedes que ha-
bían acudió á Ja puerta, "atraídos por Jas 
vo r,.'; cjrténtÓreas del coroneJ. 
.0'ri". t uian quiso a«gnirle; ñero fiero, ame-
nazador; se interpuso Souscarriére, 
tea de la casa número 16 á la inmedia-
ta, de caer á la calle, causándose una 
contusión en la región occipito frontal, y 
diferentes contusiones en varias partes del 
cuerpo, presentando a d e m á s s ín tomas do 
conmoción cerebral. E l paciente, después 
de haber sido asistido por primera vez en la 
casa de socorro de la segunda demarcación, 
fué trasladado á la quinta L a Benéfica, pa-
ra atenderse á su asistencia. • 
— E l Ayuntamiento de Málaga ha acor-
dado colocar una l á p i d a conmemorativa en 
la casa donde nació el Sr. D . Antonio Cá-
novas del Castillo. 
—-Leemos en ElBibereño de Nuevitas del 
dia 15: 
" E n esta semana, por falta material de 
agua, han suspendino sus trabajos los inge 
nica centrales "Congreso" y "Redención. , , 
Noticias t a m b i é n tenemos que el "Gar i -
dad," en la entrante semana, concluirá su 
úl t ima molienda." 
—La cosecha de tabaco en el distrito de 
Santa Clara no se rá muy abundante, por-
que el agua se ha retrasado, pero su cali-
dad es de primer orden. 
En el de Cienfuegos ha l lovido bastante, 
y la cosecha será grande y de buena Cali-
dad también . 
—Víct ima de una pulmonía , ha dejado de 
existir en Santa Clara el antiguo vecino don 
J o s é Ju l i án Delgado. 
—Leemos en E l Productor de Sagua: 
"Los chubaacos de la semana han inte-
r rumpió dido la molienda en muchas fincas. 
L a zafra en general es tá atrasada: no se 
rindan tareas por falta de braceros, y si te-
nemos una primavera temprana y pluvio-
sa, algunos ingenios no rend i rán el campo." 
- S^ha constituido en esta plaza una so-
ciedad que g i r a r á bajo la razón de Blanco, 
Alonso y Comp., para continuar loa nego -
cios del a lmacén de víveres do Dr J o s é 
Blanco González, siendo gerentes de ella el 
referido señor Blanco González y D . Alon-
so Junco, y firmando por poder como socio 
induscrial D . Manuel Cuenca Blanco. 
—Para la curación de la iiobro amarilla 
por el sistema del Dr . García, ao ha abierto 
en Guan tánarao una sussripción para ad-
quir i r una ' ' C á m a r a polar", que patrocina 
la Asociación Benéfica del Comercio y los 
Jefes del ba ta l lón quo guarnece la plaza. 
E i Ayuntamiento reconociendo muy lau-
dable dicho proyecto, votó l a cantidad de 
$400 para coadyuvar á t an feliz pensa-
miento. 
— D . J o s é Alemany, dueño que fué del 
cafó y confitería L a Belencita, que estaba 
bajo la gareucia de su hermano D . Antonio, 
nos participa que ha vendido el establecí 
miento, quedando los crédi tos activos y pa 
sivos del mismo desdo la fecha de venta {7 
del corriente) á cargo da su antiguo propie-
tario. 
COBHEO NACIONAZi. 
Por la v ía de Tampa recibimos per iódicos 
de M a d r i d con fechas hasta el 8 del actual. 
He aquí sus principales noticias: 
Del 6. 
Se encuentra gravemente enfermo de 
pu lmonía el contraalmirante D . Juan Mar-
t ínez Illeseas. 
Según el parte del médico da cabecera, 
señor Cárceles, deada hoy á medio d ía se -
gu ía siendo grave el estado del enfermo, 
aunque la fiebre hab í a disminuido. 
Todos los jefes de la marina han acudido 
á casa del señor Mar t ínez Illeseas, intere-
sándoaa por su salud. 
—Los diputados zorrillistas se han reuni-
do esta tarde en el Congreso para oír al se 
ñor Muro acerca de las conferencias de Bia-
r r i t z . Después de la reunión se ha dicho 
que el señor Marenco sa ldr ía para Biar r í t z 
á conferenciar nuevamente con el Sr. Roiz 
Zorri l la . 
Hasta ahora el señor Muro no ha hecho 
n i n g ú n trabajo serio acerca de los otros je-
fes republicanos, encaminado á t ratar de la 
coalición, 
—El eeñor Sagasta se opondr ía en el ca-
so de discutirsael asunto, á quo se entabla-
ra en el Senado el debate sobre el mensaje 
antes qns oñ el Congreso, fundado en los 
precedentes. E l señor Romero Robledo en 
una conversación con-el señor Sagasta, ha 
sostenido la misma opinión. 
— Desdo las seia á las ocho estuvo anoche 
reunida la junta directiva de la Unión Ibe-
ro-Americana, bajo la presidencia del señor 
Linares Rivas, tratando de asuntos do ver 
da doro in terés . 
A l despacho ordinario siguió el punto de 
las loterías, para celebrar laa cuales acaba 
de sor autorizada la sociedad por el minis-
tro da Hacienda, segán real orden publica-
da sn la Oaceta, cuyo punto es tud ia rá una 
comisión que quedó elegida. 
Antea da contestar debidamente á la co 
municación de la sección cuarta d é l a j un ta 
dol centonario, sa examinaron dos proyec-
tos de los señores Cabello y Aao y Ganda-
r ías ; el primero, de un notable edificio para 
Inatituto y Exposición ibero-americanos, y 
el segundo, de una monumental y grandio-
sa puerta do acceso á dicho edificio. 
E l señor Linares Rivas dió noticia da las 
favorables gestiones qua estaba haciendo 
cerca da Jas personas de mayor fortuna, 
para reunir una cantidad da alguna conai-
deración, á fin de preparar recibimiento 
digno y atender como se marceen á los dis-
tinguidos americanos que han do visitarnos 
para la época del centenario y con quiénes 
hace muchos años aostiena afectuosas rela-
ciones la Unión Ibero-Americana. 
—Algunos ex ministros fuaionistas de 
sean plantear una ampia discuaióa después 
de aprobado el mansage para t ratar de la 
s i tuación pol í t ica y económica de la isla de 
Cuba. 
— L a provisión del Gobierno c iv i l de Ma-
dr id , la prioridad del Congreso sobre el Se-
nado para Tratar el mensaje, y la marcha 
de ias Cormaionea de actas ó incompatibil i-
dades, puede decirse quo con los objetos 
preferentes de bis converaaciones d é l o s po-
líticos y el tema predilecto de los per iódi -
cos de anoche. 
E l primer punto ha sido resuelto nom-
brándose al señor marques da Viana, per-
sona dignís ima qua á su^ tí tuloa de nobleza 
y á su apallido glorioso eu la l i teratura pa-
ia r eúne excelentes condiciones para de-
sempeña r con acierto el cargo que se le con-
fiero. 
— E l señor D . R a m ó n Nocedal aeiatió ayer 
al Congreso, tomando asiento de t r á s de los 
republicanos. Bien dice el refrán que los 
extremos se tocan. 
— E l primer debate en las Cortes de 1891 
se ha verificado ayer tarde en el Sanado, al 
examinaree ol acta de la elección de Sena-
dor por la provincia do Zamora, i a cual ha 
dado sus vetos al venerable obispo de la 
diócesis D. T o m á s Beles tá . 
No han elegido, en nuestro concepto, bien 
el terreno las minor ías para iniciar su opo-
sición á la polít ica electoral del Gobierno, 
porque el acta del prelado de Zamora viene 
l impia y sin protestas, y porque el dictamen 
de la Comisión KC l imitaba á proponer que 
ea aprobara la elección, sin prejuzgar la 
apt i tud lega', qu» la e x a m i n a r á á su t i e m 
no; auiiquo en nuestro concepto, tampoco 
ofrece dudas. 
Ha tenido de particular este debate, que 
los representantes da las minor ías en ia 
Comisión, dando ejemplo da imparcialidad, 
estuvieron da acuerdo con sus compañeros ; 
miofitraa el colegio de los ex-ministros fu-
aiometaa, representado por los señores con-
de de Xiquena y Groizar, comba t í a prema-
turamente la capacidad legal del prelado. 
E l señor Calleja, que habla con correc-
ción y facilidad, llegó á ofrecer 'su dimisión 
del cargo quo en la Comiaión ejerce si los 
ex-miniati os calificaban de disidencia su 
—¿No está usted satisfecho. de su obra? 
¿quiere usted más? Dentro de poco nos 
natiremoa, y nuestras cuentas q u e d a r á n 
ajustadas definitivamente. A l sable, á l a 
pistola, como usted quiera. 
—Sea—respondió d 'Es t e l án .—La fuerza 
brutal se me impbne. Eato es demasiado. 
—Ahora mismo será usted libre. Pero 
antes debo decirle que se ande usted cuida-
dado con mi amigo Maugars. Y a le ha d i 
cho á usted la verdad. Su mujer de usted 
ama caeta y honradamente a otro hombre 
Eate hombre ea un sobrino mío y se llama 
Guy de B a u t r ú . 
—Es tá bien. Pero déjeme usted salir. No 
tiene usted derecho á retenerme preso. ¿A 
dónde vamos á parar con estas dema-
sías? 
—Es conveniente que usted sepa todo 
esto. 
—Sí; para explicarme el In terés que us 
ted se ha tomado en este negocio, 
—No; para qus usted vea, y todo el mun-
do lo sepa, que la conducta de m i sobrino 
y la mía no se han apartado n i una l ínea 
de ¡a corrección m á s exquisita. Ha de sa-
ber usted que Magdalena amaba á mi so 
brino antea da conocer á usted, antes que 
n i ella n i nosotros hub ié ramos oido pronun-
ciar una sola vez el nombre de usted. M i 
sobrino ha sido au primer amor. Mangara 
se opuso á aquellas relaciones, ¿por qué? 
Nunca lo he sabido. E l hecho ea que se opu-
so, y que usted aparec ió en escena, y que 
fué usted muy bien recibido, y se casó, y 
que ocurr ió lo que sabemos todos, ó mejor 
dí 'ho, lo qqe todos lamentamos. Magdale-
na crevó vindá, y eu primer amor rena-
cí i , H ••- •> •••••]:•>> en esto? 
- U c t c d ma convence—dijo d'Estelán oon 
actitud, lo que el señor Groizard tuvo el 
buen sentido da rechazar, pues que se tra-
taba de cuestiones de derecho. 
Del 7. 
' A las once de la mañana ha fallecido en 
esta corte el contraalmirante D. Juan Mar-
tínez Illeseas, director del material del mi-
nisterio de Marina. 
Nació en Pa lamós el 4 de febrero de 1825. 
Ascendió á contraalmirante el 14 de abril 
de 188 i . 
Mandó las fragatas Concepción y ^ M M -
ío. Se hallaba en posesión de la gran cruz 
de San Hermenegildo y de la encomienda 
de número de Carlos I I I . 
F u é comandante de marina de Barcelona, 
mayor general del departamento de Carta-
gena, comandante general del arsenal del • 
Ferrrol, segundo jefe del departamento de 
Cádiz y comandante general del Apostade-
ro de la-Habana. 
Era uno de los generales máa estimados 
en la armada por sus excelentes condicio-
nes de carácter , su pericia y vastísima ílns: 
t r a c i ó n . 
L a marina mili tar está de duelo por la 
p é r d i d a de tan distinguido general, que 
cuenta en su hoja de servicios largos añoa 
de navegac ión . 
—Se encuentra enfermo de cnidadoelex-
ministro y Senador liberal, D. Telesforo 
Montaje. 
—Ha quedado instalado el cable hasta 
Melilla y establecida la comunicación tele-
gráfica submarina entre la Peníasuia, Al-
borán y Meli l la . 
—Según telegrama.r. de Filipinas, está 
acordada una expedición á Miadanao, qne 
dirigirá el general Weyler, con objeto de 
dominar laa tierras ribereñas de lá laguna 
Nao, y castigar á los moros quo hace poco • 
asaltaron á Mata lan í . 
Los malhechores qua atacaron el eoaven-
to de franciscanos en las afueras de Manila 
han sido presos. 
— E l primer debate del Congreso ha ver-
sado sobre un asunto especial y mievo eu 
nuestras Cortes; la legalidad del colegio 
especial da la C á m a r a de comercio de Va-
lencia. E l diputado demócrata Sr. Goníález 
de la Fuente impusmó el acta d?l Sr. Oár-
cia Monfort ( también demócrata), diputado 
electa por aquella corporación. 
E l discurso del Sr. González llamó justa-
mente la atención del Congreso; fué un 
anál is is severo de la manera verdadera-
mente irregular como ea ha constituido 
aquel colegio especial, que aprobó ^ W Í » 
nimidad la Junta Central del Conao, la cual f 
no quedó bien parada en esto debate. Pae- * 
de decirse que al primer tapón zurrapas. \ 
T a l convicción pudo llevar á la Címara 
el diputado impugnante del acta, que á 
pesar d» Li hábi l defensa qua hizo de su 
causa el Sr. García Monlbrt, la Comisión 
re t i ró su dictamen, declarando que ol acta 
apa rec ía como grave. 
Acto da justicia es este quo inicia hien 
los debates del Congreso. 
Del 8. 
Á las once de la mañana se ha vejificado 
hoy el entierro del centraalmirantoD.Juan 
Mart ínez Illeseas y Egoa, director del ma-
terial en el ministerio de Marina. 
Pres id ían el duolo el ministro señor Be-
ránger , el almirante eeñor Chacón y el vi-
cealmirante Sr. Rodríguez Arias. 
Han tributado el úl t imo homenaje do ca-
riño y con&ideración al finado, comisiones 
numerosas de todos ios cuerpos de la Arma-
da presididas por el contraalmirante señor 
Fedcchi. 
Entre los concurrentes al entierro recor-
damos á los generales García Tudela, Ro-
mero Moreno, Pezuela, Montojo, Arias Sal-
gado, Ochoa, Aranda, Martínez Arce, Chu-
rruca, Pasqu ín , Gálvez y Herrera, 
E l cadáver ha recibido tierra cristiana en 
el cementerio del Este. 
— E l motivo de todas las conversaciones 
en los animados círculos del salón de con-
ferencias del Congreso esta tardo, éralo 
sucedido con las actas do la Cámara de Co-
mercio de Valencia. 
Do las opiniones más generalizadas entre 
los comentarisoas, consta ia de que dicha 
Cámara está mal constituida, aúa cnanclo 
la formación do su censo faera aprobada 
por la junta central del eoneo, y la de qae 
el Congreso tiena perfecto derecho para re-
chazar las acias de la mencionada Cámara, 
sin que por esto resulte menoscabo ni des-
couocimionto de laa atribuciones da la Junta 
central, qua ha podido equivocarse lo mis-
mo quo la provincial y quo la Audiencia, 
examinando el ceuso que so les presentaba. 1 
Queda asimismo como jurisprctow el ^ 
que pnede sor anulado por el Cougreeo 
cuanto haga Ja Junta Central en casosemo 
el presente, y demostrada la coceslM de 
modificar la ley electoral en su artículo 24, 
y ya so hablaba de proyectos de reforma 
que presen ta rá ol partido libara!, interesado 
como nadie en qne nu obra rasulto deficien-
te y á veces perjudicial para la representa-
ción verdadera del país en IIÍS Cortes. 
—Por .la dirección da Gracia y Justicia 
del ministerio de Ultramar ¡re trabaja acti-
vaments en la redacción do dos decretos de 
importancia; relativos el uno á la provisión 
de las prebendas eclesiásticaa del Ultramar 
en ol sentido roetrictivo qua establecían las 
leyes y cánones de Indius, y el otro al arre-
glo parroquial de laa islas Filipinas, que co-
mo ea sabido comprenden un arzobispado y 
cinco obispados. 
— L a Gaceta de hoy publica una Real or-
den resolutoria do un recurso de alzada, 
interpuasto por D . Victorio R. Ventara con-
tra el nombramiento do director déla es-
cuela de San Autos lo de \m Baños (Cuba.) 
Otro nombrando decano d« la facultad 
de cianciae de la Fnivereidad de la Habana 
á D . Antonio Caro y Careció. 
—Reconocido eu al diquo do Cabaelcrn-
cero In fan ta Isabel, resulta hallarse en per-
fecto estado y listo para salir con rumbo i 
Cuba. Su comandaute, D . Ramón Auñón, 
ha sido significado para la cruz de Carlci 
I I I . 
« I S P O K í A BEL "DIARIO BB LA SARISi" 
Nueva York, 17 de mam. 
E l respeto á la ley y el amor á la justicia 
han sido las virtudes de qne más ha alar-
deado el puebl-j do lo;> fíata^los-Unidoe; pe-
ro los tristes sucesos qua ocarrieroQ el sá-
bado pasado en Nueva Orloans y de que el 
cable ha dado á ustedes noticia, ha venido 
á demostrar qua hasta la parto más. oultay 
prominente de la población de una de lai 
principalos ciadsdes do eüta Rspáblica, 
puede llevar su onceno y apaaionamlente 
haeta un l ímite inaudito. 
No hay palabra:; asaz duras con qne cali-
ficar el atropello de quo fne.'-on victimas uncí 
cuantos itarianoG que so hallauau bajolacus-*. 
tódia de los encargados do haoor respetarliV' 
justiciu y cumplir las leyes. Ese baldón caí ^ 
obre la población entera de NuevaOrleans; 
PUPSU. qua no fué la turba multa la que llevi 
á cabo la carnicería , sino una muchedumbn 
compuesta de millares do ciudadanos, capi' 
taueadoa por personas do posición y arrai-
go, quienes con la mayor colma y sangn 
fría tramaron el diabólico plan de tomarli 
justicia por sus manos y CDustituirEe a 
verdueosdo unos cuantos infelices que b 
b ían t ido absueltos por un tribunal de jai-
t icia , del crimen que £0 lea iLuputaba. 
L a relación de las eseenas qu;i presencii 
la ciudad de Nueva Orleans el sábado, a, 
realmente espeluznante, y conio nodQá; 
que los lectores del DIARIO risntiráu euit 
torés aguzado por las lacónicas noticiasqi 
h a b r á adelantado el cabio, voy á reprodi-
cir aquí el relato do los pormenores de aqiii 
suceso, de las gestiones oücíalos y deli 
opinión de la prensa qua ha hecho sa ts 
amarga ironía do qua BU sobrino esa 
guapo mozo, que ha hecho muy bien91 
querer escamotearme á mi mujer; pero i 
lo que no p o d r á convencerme ea do que ¿1 
mojer se haya portado bien; me ha olvidt 
do muy pronto. Y ¿qué le parece nsteíl 
¿Qué deje el campo libro á ou sobrinoQij 
de Bau t rú? 
— J a m á s . M i sobrino, caballero, no lia 
hecho á Magdalena nunca la injuria it 
querer hacer da ella su querida. 
—Pero usted, Maugars, y todos, en in, 
creen que soy un ladrón. 
—Soy franco. To lo he creído. Pero aho-
ra eetoy convencido do la inocencia do ÜB-
ted. Mr . de Aubijoux ma ha persuadido. 
— ¿Mr. de Aubijoue? 
— E l mismo. Ta qua todo oe ha do decir, 
sepa usted también que yo soy s! que la ha 
encontrado á Rüngouzo y el quo lo. ha en-, 
tregado á la policía. 
—Eso mo á tombra . Y ¿por qué ha hecho 
usted esc? 
—Pues eencillamoute por creerlo UQ de-
ber de concieneia. No porque apetezca 
reconciliación con usted, qaennaca, ni aho-
ra, he deseado. A l contrario, mi intención 
ha hido matarlo á usted, y si no lo he he-
cho es porque no hubiera parecido bien 
que un hombre se casase con la aujer íl 
quien, un tio cariñoso hiciera previamente 
viuda. 
—Me encanta la franqueza de usted. 
—Bueno; pero ahora corro al lado de 
Migdalena, de esa pobre niña que puede 
estar agonizando, de esa mujer que ni mi 
sobrino ni usted volverán quizás á ver Ja-
más, 
-1T0? 
-üeted laenos aún que él, 
• 
oolumnae el apreclable colega Las Novela-
"La agitación provocada en la ciudad do 
Nueva Orleans por la muerto del Jefa de po-
licía Mr. David Honnosay, ha tenido un 
sangriento y deshonroso epílogo. La muí t i 
tad, exasperada por la absolución do variOH 
individuos acusados de esto crimen, ó inc! 
tada por los incendiarioe discursos do v ario 
abogados, penetró armad» en la cárcel y 
asesinó á mansíílva á once prÍ3Ío;u)ro?! l u -
llauoa, flin quo las auforidadtis hichufin cc^.; 
alguna p^m Impodír OHta vibl i irgon 
zosa do la loy. RMratnos ordfinaiia^büto 
loa encosos, remontán'ionoB ó, su origen. 
"En la nocho doi l.") do octubre últ imo 
Ía6 asesinado á la puerta de su cafla el jefo 
de policía Mr. Hennessy, por individuos 
desconocidos. Esta crimen produjo sentsa 
ción inmensa, y aa atribuyó desda el prin 
. cipio ¡í, las mnquiuaciones de nna teneiíroBi 
sociedad do icilialiofl, conocida oon ol nóm 
hvo úfí La Majla, á. ia cuál se suponía au 
tora da una eucosión de mie^erioaos asoalna-
to?, cuyos porpetradorea directos habían 
eludido la acción do la.justicia. Decíase que 
e! frufM-íforo ooio do Mr. Hennessy en dea-
ín irañnr la Inextricablo ú -Ama de estos lio 
etior. orimlcosos, había atraído sobro «u ca-
'boza las vonganzaa <j|e la ¿(Vclédád referida, 
cuya exlstébSla, / i decir verdad, no ostá 
BuOciuntemente probada. 
"Como qaiora que aea, lo cierto oa que la 
policía, procediendo cem aotlvidad s h pa.. 
raioh", redujo á priaión A unoa veinte Italia" 
nos como partícipoa directos ó indiroctoa ou 
el aseainato de BU jofo. Uno de loa presos 
fué muerto (i mansalva por un amigo del 
difunto jofo do policía. 
"Haco cosa do un mea inició&o una causa 
criminal ruidosísima, que ha tenido en ten-
alón constante loa nervios do loa moradores 
de Nne ra Orleane. El veredicto popular ha-
bía de antemano condenado á muerte i los 
diez y nuevo acusados. Así, grande faó la 
Indignaolón cuando, al terminar al proceno 
el viernes dltlmo, ae aupu quo habían nido 
flbsnolto.) aoia de loa acusados y el jurado 
no había podido ponerse do acuerdo con 
respecto á otros tres. La prensa local do 
nunció el fallo on ffaea candente y exultada, 
haclóiKioao eco do loa máa omlnosou rumo • 
ros. Decirse que habían sido sobornados al 
gá^bfl do loa jurados por mediación de un 
mdlviíLio do la policía socrota, y se procla-
maba á grandes voces ol triunfo do L a Ma-
fia aobre la ley y la justicia. 
. Aquella raiama noche, mientras los Ita-
lianos se regocijaban en la absolución do 
sus paisanos, so voriüoó una reanión por 
iniciativa do varios Individuos prominen-
teíi del foro y del comercio, y en olla, des 
puój do condonarse con vetiomencia ol fa 
• lio del tribunal, conaidi-rado por los coucu-
rrentes como un escarnio á la justicia, se 
redactó nna citación firmada por más de 
cincuenta ó ooaonta personas do viso, con 
vocando "á todos los buenos ciudadanoa" 
& que so roanloran el sábado á las diez do 
la mañana aoto la estatuado Heury Clay, 
terminando la citación con significativa ad 
vortencia: "Acudid preparados para la 
acción", es decir armados. 
Veriflcóso la reunión, que fué couourddí-
alma, acudiendo .i. ella sobro cinco mil per-
aonua provlataa de rovólvers, fusiles y otras 
armas. Mr. W. S. Parkeraon, abogado do 
notoriedad y uno do los espíritus más tur-
bulentos do Nueva Orleans, presidió la jan 
ta, prouuuolando un dinsuveo de tonos muy 
exaicadoa, al que »lgaló otro en ol mismo 
diapasón por Mr. John W. Wlcklirfo, abo 
gado también . ' 
Cuando la ira popular hubo llegado al 
paroxismo de la Indliíiiaclón, la multitud se 
puao on camino do la cárcel, entrando de 
paao on algunos establecimientos do armas 
para procurárselas aquellos quo no las to 
nlan. La policía les vitoreaba y ap laudía 
á su paso. 
A todo cato ol Cónaul do Italia habla 
prevenido al gobernador dol Estado, ha 
clóíjdolo notar la imporíosa necenidad do 
apelar á la faerza pdbliflfl para impedir que 
fueaoii aaosínadua uru.n súbditoa ttailanos 
quo acababan do ser declarados inocentes 
por un tribunal. Pero el señor gobernador 
se contentó con enco^orao do hombroa y 
recomendarle que pldteee auxilio al alcalde 
da la ciudad, o', cual no pudo sor hallado 
por niiijíuna parto. 
Llegaron las turbas anto la cárco!, y dea 
puóá do ila nur á la paerta extorior sin ob 
tenor respuesta, echáronla abajo airvióu 
dono do un madero á guisa do arieito. En 
el peristilo encontraron á loa aota alcaides, 
—ol sheriffh&Wík salido so pro esto de bns 
car al corregidor—y exliílóudoloa las llaven 
de la puerta Interior, peñotrarou un coate 
nar de hombrea, dlrigídoa por el oícaao 
Parkereon, en el sombrío edificio pregan 
tando "¿dónde están loa aaeu/uoet" 
Al paaar por uno de los corredoren, vie-
ron asomarse á la enrojad» ventanilla de 
uno de loa calabazos, un roatro pálido. Los 
enfurecidos vengadores dlrigióioale uua 
dooena do dinparoa, que por fortuna no tu 
vioron éffioto. 
Los priaioneroa italianos habían sido tras-
ladadoa á la aala do raojorea, do dondo, ai 
llegar sus porsegnidorofl, so lanzaron á uno 
de los patios. Allí, acurrucados en un rin 
eón, ó implorando misericordia de sns ver 
dugo?, cayeron nueve acribillados á bala-
zos. Uno do Ion italianos, no BO sabe có 
mo, hubo de proourarso un revólver, oon el 
quo hizo un principio do rcslstenoiai hi-
riendo on el cuello á un aargento do policía, 
que por lo visto ee había incorporado á la?, 
turbas. Otroa dos italianoa, uno de ellos 
horido ya do anua do fuego y moribundo, 
fuaron arrastrados al exterior dol edlfl'jio y 
colgados reapecDivamsute de un farol y de 
un árbol, para satiafacorla sed de sangre 
do la vociferante multitud que no habla 
entrado en la cárcel. 
Las víctimas do esta explosión de Ira po 
pular nr.n las oigaientes: Rocco tJ-oracl, 
Piotro Monasterio, Cario Torahin, Q-iaco 
mo Caruso, Lorotto Coraitez, Pranowaco 
Romero, Antonio Mai chcsl, Gíuaoppo Ma-
chaca, Antonio Marchosi, Antonio Bagnot 
to y Manuel Pollltz. Entre loa ocho que BO 
sal v irón íl^rura un muchacho de apellido 
Marcheaa. 
Círcunatancia digna do nota: Jocó Ma-
chaca, una do las víocimas, era según vo 
moa on el Sun, Cónsul on Nueva Oílaanf; 
dala república da Bolivia. 
Terminada eata luctuoca tarea, la multi-
tud Í egresó á i a plaza Cluíy, dondo ae había 
originado la inanlfestacióp, llevando tr iuu 
falmeufco on hora broa á eu promotor y di 
rector Parken.on. 
A todo esto la policía no hizo otro os 
fuarzo para reprimir ol deaordan, quo el 
eavío á la cárcel de un diminuto contin 
gante, que ni eiquiera pudo Hogar á su 
destíao. 
0 Las excusna que dan las autoridades y 
la policía do Nueva Orleans para disculpar 
su inactividad supina, son altamente r id • 
cuias. Dicen los empleados de la cárcel 
quo ce resistieron hasta el último momento 
' á la entrega de las llaves, ctidiendo al fia 
ante el touior de que la indigaácjón popu-
lar derramara eari^re inoconte; y alega la 
policía que no podía ucrípochar que la reu 
nlón de la pinza Clay tuviese otro objoio 
?ue el de formular una protesta contra el alio del jurado quo ontondió ou ol proceso 
de los italianos. 
L a noticia de loa donmanos comatidoa 
por las turbas fuó recibida on la ciudad 
con generales muestras de aprobación, y 
la^ redacciones da los periódico» ¡ui vioron 
a^odlatias por muchedumbres unsíofias do 
eacorarse do los pormenorcai de la cobarde 
matanza. 
Los cadáveres do la« yfctímaa fueron 
ayer inhumados, después do haí)or pro-
nviüciado el jurado del coroner un vofedie 
tí) declarando quo habían "muerto á ma-
nos do perconas desconocidas." LSKÍ do 
Macheca, Caruso, Scoücdi , Romero, Comí 
toz y Polinzi, fueron entregados á sus deu-
d »a quo les dieron crietlarja sepultura; los 
oüroa tres cnterráronso por cuenta dol mu 
ulcipio. 
T a l os. el relato de la vergonzosa haca 
tombo do Nueva Orleana, que constituyo 
l a sensación del dia, y cuyo resultado 
paralas relaciones en t ró los Eátados-tJüi 
dos y el reino do Italia, no es posible pro-
decir. 
L a colonia italiana do Nueva-York, así 
cuno .̂o todí>s los demás ciudades de la 
Unión, ha rocibido con horror é indigna 
olón la noticia do esa matanza. 
Sua varios órganos en'la imprenta piden 
quo ol gobierno do Roma exiga roparación 
cumplida al do Washington, y los festejos 
c m que ayor dobla celebrarse el cumple-
años del rey Humberto han quedado sus-
pendidas, í laso enviado al ministro de 
Balaciones Extranjeras de I ta l ia el alguien-
ta telegrama: 
" L a prensa italiana de Nueva-York, en 
rapreseutación unán ime do la colonia, oa 
participa la carnicería cometida eu Nue-
va Orleans por ol populacho onfurecido 
c »ntra.ssia italianos quo hab ían sido ab-
saeltos por un tribunal americano. Re-
clamamos la intervención del gobierno 
p i t r i o . " 
JSí m a r q u é s do Rudíní contestó: 
" Y a he exigido á las autoridades füdc-
rales que procedan con pront i tud y ener-
g í a . " 
L a prensa nacional de esta ciudad, con-
dena en general ei heoho, pero algunos ór-
g moa, oomo el S e r á l i , ya que no lo Jüa t i -
fliuau, «e- esfaerjian en Probar que ol le-
mtapiieíita popular ae ííaeya Oíleaue ba 
sido un movimiento reflexivo y solemne, en 
el cual tomaron parte los mejores elemen-
tos de la población. 
Tan Iqego como tuvo noticia de loa BU» 
cesoa ol Ministro de I ta l ia en Washington, 
señor barón do Lava; visitó al Secretarlo 
do Estado Mr. Blaine, para imponerle de 
lo ocarrido, y formular una protesta so-
lemne, impetrando la intervención de las 
ínitoridades fedéralo^, para que se castigue 
"á loa autores é iueágadores de la matan-
za." Loa primeros Wm fáciles de designar, 
paoa BO sabe que han sido elegidos siete 
para desempeñar el odioso papel de ejecu-
toraa; cuanto á los Begnndos, sus nombroa 
figuran al pió da la citación, que han pu-
blicado todos loa penó-Ileos, y son por lo 
tanto perfectaniante conocidos. Falta sa-
bor fii á pesar do la pt anión del gobierno 
federal, ee logrará el castigo y roparación 
que Cim tanta juatlcU demanda el ministro 
en Washington tratándose de ciudadanos 
de alta posición quo obraban á ciencia y 
pacitmeia do las autoridades. 
JE1 SecTOtario Blaluo ha manifaetaKlo al 
barón de Fava su profundo peaar por lo su-
cedido, y por orden dol Presidente de la 
República, ha dirigido tolegráücamohte al 
gobernador dal Estado de Nueva Orleans 
el slgalenté oñclc: 
""DEPARTAMENTO DE ESTADO, 
mareo 15 de 18ÜI 
Á S. E. Francis T. Nichols, Gobernador de 
Luisiana, Nueva Orleans. 
Ei Ministro do I tal ia , acreditado ante es 
te Gobierno, ha manifestado al Presidente 
quo entro las víctimas do la deplorable ma 
caliza da ayer en Nueva orleans, se halla-
ban trea ó máa súbdúos del Rey de Italia. 
Ei tratado do amistad quo tenemos con 
aquel gobierno y que on vir tud de la Cono 
titucióu os ley suprema do la nación, ga-
rantiza á loa oúbditoo italianos domiciliados 
ou los Estados Unidos " la más constante 
protección y seguridad para BUS vidas y ha-
ci.indai" —hacióndolos roaponsables, sobre 
as mlamas basoa que nuestros propios ciu-
dadanos, anto las leyes de los Estados Uní 
dos y de los varios Estados ou su adminls 
t ación propia y ordenada, 
El Presidente deplora profundamente que 
loa ciudadano.? do Nueva Orleans hayan 
degradado la pureza y eficacia de sus t r i -
bunales do justicia, hasta ol extremo de en-
tregar al juicio apasionado do nna tarba 
una cuestión que debió haber sido juzgada 
desapasionadamente por el funcionamiento 
legal y ordenado do la justicia. 
El gobierno de loa Eí tados Unidos debe 
proporcionar á los BÚbditoa do lat^naciones 
amigas igual seguridad quo la (pie exige 
para suo propias ciadadanoc cuando na ha-
llan tolnporütmente bajo la jurisdicción ex-
tranjera. 
E l Presldento espera quo lo p res ta ré i s 
vuestra cooperación para anatoner las obli-
gaciones de los Eatados Unidos hacia loa 
súbditos italianos que GO encuentren en po-
l lgroá conaecuenciado la excitación actual, 
para que ao eviten nuevas violencias y efu-
Bión de sangro y para que sean sometidos 
sin demora á la acción de la justicia todos 
aquellos que han tranegrodido la ley. 
JAUBS Q. BLAINB." 
En una nueva conferancia quo pofiterlor-
mente ha tenido el minietro de Italia con el 
Hooretarlo do Estado, Mr. Blaino, le maní 
faató que aún no había recibido respuesta 
á la comunicación dirigida al gobernador 
do Nueva Orleans, y que el gobierno fede-
ral hace lo posible para que se obtenga re-
paración. SI las autoridades do Luiaiaua se 
manifiestan dlapueatas ú bacer pronta jus-
ticia, ol gobierno do la nación no Interven-
drá; do lo contrario, Mr. Blaine ha rá que 
por el dopartamento de Justicia so recojan 
pruebas pan, aoraetorlaa á los tribunales 
dol Estado. 
Los Italianos do esta ciudad celebraron 
ayer una reunión preliminar on el númaro 
¡¿1)3 Bowery, para preparar una junta mag-
na rao la quo ao protestará contra la cobar-
da carnicoría de Nnova Orloaus. Prouun-
ciárnuae algunos dlnourso'j ooórgleos, sion 
do uno de loa oradores el famoso Francia 
Gaorge Train, que habló primero on Italia 
no y luego on BU nativa lengua Inglesa. 
El Ministro de Italia ha dirigido al Cón-
aul general do la mlama nación on este 
puerto, la comunicación nlguiento: 
Me he Informado por los periódicos de 
la agitación causada on la colonia Italiana 
por les aconiocimiontos de Nueva Orleans. 
Recurro A vuoetra Influoncia y á vueatra 
autoridad para que aconsejéis á loa Italla-
no.i que en I-JS presentes clrcunatanclas a 
doptun una aotitiid tranquila y extricta-
tüetittó arreglada á las leyes, digna do la ci-
vilizada nación á qua pertenecen. 
Contando con vuoatra Incontestable au 
torldad, nsí como con los patrióticos sonti-
mlento» da la colonia, no dudo que mis con-
sejos serán atendidos. 
Firmado, Fava, Ministro do Italia. 
Ea efacto, el Cónsul general, SignorRlva, 
ha hecho publicar una alocución on los ór 
ganos italianos recomendando á sus com-
patriotas la mayor cordura, moderación y 
prudencia, así como la confianza en que ¡el 
gobierno de Italia sabrá pedir y exigir la 
más completa roparación por el ultraja co-
metido on sus oúbditos. 
La prensa empieza á discutir la cuestión 
intornacional quo so ha suscitado y la parta 
de dorocho quo pueda caber al gobierno do 
Italia para pedir indemnización á favor de 
la^ familias do las víctimas. Se buscan y 
citan sucosos análogos ó parocjdoa para os 
tablecer procedentes, y ae analizan los de-
beres internacionalea quo pueden caber á 
los Eatadoa de la federación, como E-itadoa 
indepondientoa, y la parte que alcanza al 
gobierno tV.daral como represeutánte do la 
nación. El Evnning Post, refiriéndose á la 
Impotencia dol gobierno federal para obli-
gar á loa t r i banales de loa Eatados Unidos 
á quo hagan justicia á los oxtranjeroa, 
dlca: 
"Esto os un defacto palpable y grave de 
nuescra feglalaltfda fcdoral. Laa autorida 
des federales deberían tonar atribuciones 
para parsí'gnir y llevar ante la j a a t i c i a á 
cuitntos participaron en la matanza do 
Nuava Orleans, y en tanto carezcan deesas 
facultades haremos uu triste papel anto el 
mundo civilizado. Hamoa podido fácilmen-
te do tcartarnoa de los ultrajes cometidos 
contra loa chinos, porque China os una na 
olón paciente, bárbara , remota, y donde la 
vida humana so aprecia en poco; pero no 
eucedo lo propio con loa italianos, y h a b r á 
de sernos sumamonto difícil conteatar á las 
raalamaciones quo sin duda nos serán pro 
sentadas," 
Diacurriondo sobre la roparacióu debida 
al gobierno do Italia, cita hoy ol Herald vn-
rioa precodoüteopura probar que no EOC. fá 
vorabloa á laji roelamaciones que pueda pro 
sentar aquél en el caao particular de que 
so trata. El Departamento do Estado—dice 
reconoce y practica desde haco mucho 
tiempo el principio de que loa representan 
tes do loa eúbditos extranjeros quo sufran 
menoscabo en sus personas ó haciendas por 
la viidenciada una turba, sólo tienen dore 
cho ¿exigir igual roparacióu quo la que se 
conceda & loa ciudadanos americanos, en 
igu'alda'd de cireuniitanoias. 
• MÍ O, no ea la primera voz que so han sa 
tirtfecho crecidas indemnizaciones por loe 
deimanes cometidos por las turbas naor-
leaiiosas contra súbdltoa extranjeros. En 
1853, á conaecuencia del castigo impuesto 
01 (Juba á varios individuos do la expedí 
alón fllubustorade López, el populacho de 
Nueva Orloana atao^ol oonaulado de'Eapa-
ñ a y laa reaidencias de loa españoles. El Pre-
eldouto Pillmoro condenó el hacbo en frase 
vigorosa, ofreció una reparación al gobler 
no do Eapafu, y se pagó una fuerte indom 
nización qua tuvo que sufragar la ciudad 
do la dasembocadura del Misisipí. En 1873 
otro desbordo de las turbaa dió lugar á nna 
aatiafacclón y reaaroimianto Bemojantes 
Por eso es oportuno ol aviso que el IHcayu 
ne do ayer dirigo á los propietarios do Nne 
va Orleans, hacia la fuerte demanda que 
podrán entablarlas familias de las víctimas 
do la matanza últ ima. Ya verán entonces 
qué poco hade gustarles pagarlos vidrios 
rotos." 
L a cuestión es de suma Importancia, y 
no es fácil quo el gobierno de Italia ceje un 
punto en su determinación do exigir que se 
inga justicia á loa culpables y se dé una 
satisfacción á la nacionalidad ultrajada. 
K . LENDAS. 
V A R I E D A D E S , 
E S T Ü D I O F I L O L O G I C O 
soimis 
E L N O M B R E D E A M É R I C A 
cando la visita pastoral de esta Diócesis de 
Yucatán, recorriendo las máa lejanas Pa-
rroquias de la parte oriental, cuando reci-
bí la honroaa Invitación firmada por Ud., 
para tomar parte en él Congreso Interna 
clonal de Americanistas, en su octava se 
elón señalada para el 14 de octubfe. del pro 
s e n t é ' a ñ o , en esa ciudad de Paría. Impo 
sibilitado por una parte de concurrir en 
persona por la obligación de no -separarme 
por ahora de laa atenciones de mi DióceBis, 
y deseando por otra hacer algo por Insigni-
ficante que sea, en beneficio de los Impor 
tantea objetos científicos del Congreso, lo 
mé la resolución, como tuve la honra de 
comunicarla en mi respuesta de 28 do junio 
último, de uroribir al fin, lo que hacía tiem 
po venía proyectan lo, y que por mia con 
tínuas ocupacioi es p.!9.t;iralüB no había po 
dldo VHrlfirrsu, \ aab -r: un Estudio filológico 
solire el ftomftre de América y el de Yucatán 
Termiiiado ya.eaM pwqueñ J trabajo, ten 
go la lioora da dlri^irio á üd . , suplicándole 
BO di¿rcie prodeatnr o al Muy Honorabla 
Congraso íuteruáblóna^ nada máa qua co 
mo una rnuontra de mi buena voluntad, y 
como uu homenaje da gratitud á ü d . y al 
CongreBO mismo. 
Dándole laa mis expresivas graclaa por 
esta Borvlclo, qu d > -l luí go mo doja tau 
favorecido como h.nua io, rae repito au muy 
atento servidor quo lo desea todo bien. 
Mérlda, Yucatán, Agosto 17 de 1890. 
f Crescendo Carrillo y Ancana, 
Obispo do Yucatán. 
PRIMERA P A R T E . 
E L NOMBRE DE AMÉRICA.. 
I -
Con la más grata sorpresa hemos encon-
trado en recientes publicaciomía científicas, 
quo Mr. Julos Marcón se ocupa, desde hace 
algunos añoa, de un eitudio nuevo y origi-
nal Kobro el verdadero origan del nombre 
de "América", y que el mando sabio espe 
ra con ansia el fruto sazonado de labores 
aún máe rooiantes do aquel diatinguido 
geógrafo, cuyo sólo anuncio en ol "Boletín 
da la Sociedad Geográfica do Paría", está 
causando gran aeuaación en ambos mundos. 
Cotno quo viene á doatruir en su base la 
Cfeancia univovaal y antigua, de que el 
nombro de América provenía del de Amó 
rico Vaspucio, famoso navegante flore atino 
de la misma época da Colóií 
En verdad, cuando á Wavéa de cuatro 
centurias ae lia venido denominando al 
Nuevo Mundo, no c;)n el nombre excelso y 
glorioso dal deacubrldnr, alno con el del ci-
tado oaveganíio florantlno, que ha sancio-
nado el n.'o, y quo por cierto so quedará 
para siempre, muy grato es venir á encon-
trar, que asa nombro no «o'amo'ito no ca 
Injusto é ilgítlmo, tdno también d nonibre 
verdadoramonto máa propio y gonubio, y 
hasta natural é indígena del Orbe que lo 
lleva desde los días de su deBCubrimiento. 
f C M t t i n H a r á . } 
E L D E Y U C A T A N 
POU KL IIvMO. 8R. DK. 
Don Crescencio Carrillo y Ancona 
OBISPO DE T Ü C A T Í N 
Miembro do la Sociedad Mexicana de Geográfía 
y Estadística, de la "Amoricau Ethnological Society' 
de N. York, de la "American Philosophical" de F i -
ladelfia, y de otras corporaciones científicas 
nacionales y extranjeras. 
A l muy honorable Sr. A. de Quatrefages, Presi-
dente del Oomité para, ^reüam»' la octava sesión 
del Uongreso InternacioncU de Americanistas en 
París: 
SEÑOR: 
Yo me encontraba como separ&do del 
mundo «xterior, quiero decir, estaba con-
sagrado al eum'pi i miento de uno de míe 
» á 9 grandes deberes como Obispo, practi-
í i ^ C E í T I L l - A i S 
CASINO ESPAÑOL.—El gran concierto 
cro efectuado la noche dol sábado últbao 
cu el Caalno Eapañol do la Habana, pue lo 
callflcatíio como la fiesta más notable cel > 
brada en tan benomórito iastituto dor ! 
quo ocupa BU nuevo y harmoao local de I » 
plazuela de las Ursulinas. 
Los amplios ealones, las extonaas galería^ 
y haata loa balcones se hallaban ocupud • 
por una concurrencia numaroaíaima y asco 
gida, entre la que so contaban loa Excmos. 
Srus. Gobarnador General, Director Gene-
ral de Administración, Director General de 
Uaclonda, Gobenjador Civil de la Provin-
cia y otras auíoriaadas. Con dificultad po-
dían moveree allí tanta? y tantas personas 
como disfrutaban do aquella deliciosa vela-
da artística. 
La ejecución do laa piozaa qua constituían 
el programa fué brillante, y el auditorio 
colmó do aplausos á laa Sritas Qli dol Real, 
Sautacana y MaurI, lo mismo qua á los se-
ñores Albertioi, Cervantes, García, Rigal, 
González y domáa artistas y ofleionadoa que 
contribuyeron al éxito magnífico de tau 
bion combinado concíorto. La nutrid.*, or 
quoata fué aalmiamo objeto do juaiíaimaa 
ce lab rae iones. 
Por ol extraordinario lucimiento de tan 
notable función, damoa el parabién al Cali-
no Eapañed de la Habana, quo siempre está 
á la altura do au renombre. 
MÚSICA SELBCTA.—También en el Con-
servatorio do Mááica do esta ciudad so co 
lobró el domingo un iatoresante y bien com-
binado concierto, en el quo sólo tomaron 
parto alumnos d é l a Inatitución, tau acer-
tada como dignameate dirigida por el señor 
Hubort da Blanck. Sólo aplausos y celebra-
ciones merecen loa jóvenes dlacípulos en-
cargados de interpretar el programa for-
mado al efecto, pues todos demostraron, 
según ana facultades individuales, el roaul-
tado voutajosíeimo de loa estudios que eu el 
Conservatorio cursan y cuyo método severo, 
son garant ía clortí áma de un éxito como el 
quo basta ahora ha coronado constante-
mente loa laudables esfuerzos de auadiatin 
guidos profesores. 
No entraremos oa detalles por la falta do 
tiempo y de espacio pura aemejante tarea. 
Terminaremos, púas, expresando la aatia-
facclón con que aslatimoa al agradable con-
cierto que nos ocupa y folicitaado calurosa-
mo'ite á aua Intoügontea latórpretoa, laa se-
ñoritaa Alicia Balbín, María Meir, Cítela 
Broch, J-aana Llorena, María Castro y Mer -
esdaa Camacho, y á los jóvenes alumnos 
Fernández Pérez, Rafael Miar! y Aiaparia 
L A CAEIDAD DEL CERRO.—En este ius-
tftuto se celebrará el tercer dia de la Pas-
cua do Resurrección uu baile de aala ó de 
disfruco?, para aatisfacer el deseo de mu-
chos de los aaocisdog del mismo cantro do 
instrucción y recreo. 
CORBIDA ANDALUZA.—Para el domingo 
cinco de abril próximo se diapone una gran 
corrida de toros mejicanos, en la plaza de 
la calaada de la Infanta, á favor do los fon-
dos de la Sociedad de Beneficencia do Na-
tural ea .de Andalucía. Otro dia daremoa 
pormenores £w dicha función. 
ERNESTINA OLIVA. - L a encantadora jo 
ven, dechado do beih'ü i y simpatía, la ad-
"mirada y biou querida do tod a, la que 
realzaba con BU presencia nuestras fieatas 
más notables, Ernestina Oliva, ha fallecido. 
Una traidora enfermedad de esas que a-
tacau, devoran y vencen en breves horas, la 
ha arrebatado é h> exiatencia, dejando SÜ 
hogar BUtüIdo en .'soledad tristísima, en do 
lor inconsolablo, en luto eterno. ¡Pobrea 
padroíi que han visto dusaparecar para 
siempre á la idolatrada prenda do su alma! 
¡Deadichadoa amigos quo llorarán sin tre-
gua á ia quo loa entuaiasmó con la seduo 
cló.i irreeistiblo de BUS gracias y I03 cautivó 
con su ameno y dulce tratol 
Aún brillaban freaeaa en ¿--ua sienes virgi 
nales laa llares con qao ea adornó para los 
úUimos bailes, cuando hi parcu, airada hirió 
su caollo de tórtola, haciendo inclinar aobra 
el fíeno do alabastro la artística cabeza co-
ronada do hebras do aa-a bache, ¡Pobre jo-
ven! ¡Sucumbir cuando la belleza, ol amor 
y la fortuna le fitíf.reian, haciéndola confiar 
en un porvenir brillante! 
La misma pluma que traza estas lineas 
eaorl'oíó hace pocoa diaa en ol álbum de 
Eruoc4iua Odvit unos versos eu quo la pin 
taba como la onaarnación de un ángel dea 
terrado dol ole!:,), qur- al acsoondar á la t ie 
rra-había quebrado SU-J aíaa y no podía re 
t o r n a r á IÜB alturas ¡áy! El 
áugei ha vuelto á l a maíiaióu da laa eternaa 
aleiriíaa. La muerte lo ha dado sua negras 
alaa do crespón. Y aquí quedamos lamen 
tando su eterna ausencia. ¡Pobre Ernes-
tina! 
Fuó sensible, casta, bella, 
Amó con delirio puro, 
Y on oso amor delicado 
Cifró au gloria on el mundo. 
Con blanco tnijo de novia 
En lugar del trajo obscuro, 
Y con ramos do azahares. 
En vez dol nuíüto do luto, 
Adornado eatá su cuerpo 
Para llevarlo al sepulcro. 
Allí le darán aromas 
Azucenas y renuncios, 
La luna plácidamente 
Alumbrará el mármol duro 
Y las auras do la noche 
Sollozarán con murmullos. 
E L FÍGARO.—El número del domingo úl-
timo de este apreciable eemanario habane-
ro, vione nutrido de diferentes trabajos en 
prosa y verso, suacritos por conocidas flr 
inas. Trae loa retratos del poeta y periodis-
ta Sr. Fernández Juncos y del reputado 
Dr. Santoa Fernández y varias caricaturas 
de actualidad. En el Album femenino luce 
la bella imagen de la interesante Srta, Ma 
ría Carrillo, teniendo al pie su eemblanza 
ejcrita por nuestro joven compañero de re 
dicción D. Javier Pérez de Acevedo. 
CERTAMEN EN HONOR BE JOVELLANOS. 
—Sa ha publicado el programa del certa-
men científico literario que habrá de cele-
brarse on Gijón, on honor del inaigno pa-
tricio D. Gaspar Melchor do Jovellanos, con 
motivo de la inauguración de su estatua, 
auunciada para el 6 de agosto próximo. 
Los témas son los siguientes: 
í . ' 'Estudio de Jovellanos como hombro 
de Estado." (Premio de S. M . la Reina,)— 
ÍX* "Pooaía ea bable ensalzando laa glorias 
del Principado de Asturias." (Premio de S. 
A . R la Princesa de Asturias.)—III . "Jo-
valianos jurisconsulto."—IV. ' 'Memoria crí-
tica damostrandu las ventajas ó perjuicios 
que bayau producido á l a a g r i c u l t u r a « a p a -
ñóla loa estudios que el eminente patricio, 
cuya memoria BO quiere honrar, hizo sobre 
la Ley agraria "—V. "Eatudio crítico de 
Jovellanos como pros'sta y como poe t á . " -
V I . ^Jovellanos comu cultivador de la hia 
tor ia ."—VII . "Estudio relativo al ee tádodo 
hia Bellas 4rte8 en tioaipo do Jovellanos, y 
el juicio,arítlcó'dó laa opinionea de este in 
eigue polígrafo co ;t;!;' - dicho aaun 
to."-Vm. "Jovolianos mágTítrado."—IX. 
"Juicio crítico acerca del Infpfiúé de Jovo-
lianos sobre la Le . iír-.ria" -X '-'Jovella 
nos en la Sociedad Económica Matritanae." 
— X I . ' 'Un escrito, on prosa ó verso, sobre 
uno ó más hachos de la accidentada vida 
del egregio Jovell^^Ji03.', - X I I . "Breve ma 
moría acerca de "laa Idaaa y dol criterio de 
Jovellanos en la orgasizaoiÓQ de loa ostu 
dloa univorsitario s particularmente en aua 
facultades de Lavra y Cá'fHÚVau Exp 
y crít ica."—XIII "JíiVídi^-ioa como repre 
sentante da Aetqria^ su aignificaoión fñ la 
Junta Central " - X I V "Jovi Ihinoc eooai 
derado coma eopuomlata y promotor de ios 
Interósea tto^áles y materlabja de A -iur.:!&." 
XV. "Ultimoe momeotoa á - Jovelianos" 
¡ on Imblo.! - X V I . "Memoria sobro 
laa reformas urbanas quo nec-.-sita la villa 
dv; Gijón como corapiomento de laa inicia 
daa por Jovolianos. -Nuevaa Industrias en 
el casco «'i en les alrededores do la oobla 
ción."—XVII. "Influoncia que ejérotó Jo-
vellanos en la inatruccióu pública do Espa-
ña y reformas que convendría Introducir en 
las ene tñ ínzas de los actuales Institutos, 
inapirándoee en el sentido práctico que su-
po imprimir al Real Instituto Asturiano su 
inaigoe fandador."—XVIII. "Idoas filosófi-
cas y políticas de Jovellanos." 
Las obras que se remitan á este concurso 
deberán enviarse antes dol 15 de mayo pró-
ximo á la Comisión ejecutiva, y, en au 
nombre, al Señor D. Acisclo F. Vallín, en 
Gijón. 
BENEFICENCIA ASTURIANA.—Llamamos 
la atención de nuestros lectores hacia un 
anuncio que ee viene publicando en otro lu-
gar, convocando para dos juntas generales 
á loa señores pertenecientes á la Sociedad 
Aaturiana de Beneficencia. Una do dichas 
juntas debe efectuarse ol 29 del actual y la 
otra ol5 do abril próximo. Se ericarece la 
aaiatancia á las dos repetidas juntas. 
MATINÉEEN EL VEDADO.—Par^ el do-
mingo do Resurrección ae dispoue eu la So-
oiedüd de Recreo del Vedado una matir.ée 
bailable, para inaugurar la temporada. Ea 
f á contratada al efecto la acreditada or-
questa del popular Valenzuala, que echará 
allí el resto, como anole decirse. Otro día 
daremoa más pormenores. 
SALUDO.—Damos nuestra más afectuoaa 
bienvonida-á Mr. H- fimith, correpponp;il ea 
pockl del Washington Post, y L ¡, Tñhuna 
de Detroit y Sacrecano do la prensa, en el 
Congreso de Washington. 
Este reputado periodista se encuentra 
hospedado en el Hotd Pasaje, acompaña-
do de su bellísima y distinguida hija Mary 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, 
de doce y una, en laa sacristías de las pa-
rroquias del Espíritu Santo y el Santo Cristo. 
LA COMIDA DEL SULTI-- .—SI gran se-
ñor gasta cerca de un millón do peaetaa 011 
cocina, aaí ea que debe comer bien; aunque 
hay nn refrán,turco muy antiguo que dice 
que de laa migajas qua caen da la mesa del 
kalifa coman diariamente 1 500 personas. 
La costumbre en Turquía exige que no 
haya h.jhi íio '.ón dínMrada e?pecialmcnta á 
comedor, aaí ea que el-SuUán come donde le 
coge ó do.-)de bien le placa, lo miamo bajólos 
dofadoa tochoa del harem, qnoea uivkiosko 
en medio do sua magníficos jardines. 
En cambio sus C'icinas ocupan nn espacio 
do ^,00.) metroa cuadrados y para (jarvirlna 
hay cohtanares da anchis [cooinoroa,] ya-
macks [pinchea], tablakiurs [criados para 
llevar !•• comida en bandejas] y sofladjis 
[i(;fo3 do c raedor]. Porque el rey do los 
crajentya no tiane hora fija y ha de haber 
siempre comidaa abundantísimas diapuea-
taa y recien acabadas do hacer. 
Sus platos favoritoa son el chiche ke':¡ad 
[asado al asador], el íasse-kebad [aeado en 
cazuela], el kusa ddnvisu [cordero entero 
albar'dado], legumbres^ frescas traídas de 
todas laa provjncjaa del imperio ó orladas 
en las estufas imporialas, la asma kábac 
[uua especia do calabaza may larga] • y 
multirud de cromaa, sorbetes y dulces, cu 
yes nombras rovfdan lo sabrosoa que son, 
pues se llaman "dulzura del cielo", "labios 
sabrocoa" y cosas por el estilo. 
El Sultán ae eienta siempre e61o á la me-
aa, que es de plata, cubierta con un peque-
ño mantel de damasco y que trae el jefe de 
los maitres d' hotel á la cabeza de la pro-
cesión de la servidumbre cuando ol gran 
aeñor pide la comida. No bebe vino, como 
buen musulmán que es, pero conoame gran 
cantidad de sorbete de cerezas y de agua 
pura. Lias banasjas en laa cuaiou .la i ievau 
la comida tienen tapa y aon selladas antes 
de salir de la cocina por Oaman-bajá, el hé-
roe de Plewna. 
Después do comer el Sultá ñocha una sies-
ta y ee marcha al harem. 
POLICÍA. - E i celador.del barrio del Tem-
plete puao en conocimiento del Sr. Juez de 
Guardia, que á DR Kuperta L'>ón, le roba-
ron un baúl con ropas y 50 pesoa en oro, 
del zaguán de la casa n0 27 de la calle de 
Obrapía, ignoráudoaa quién ó quieaes- sean 
los autores do este hecho. 
—Un pardo criad:» da mano de la oasa 
número 41 de la calb de Empadrado, tomó 
equivocadamente un<)a polvos para matar 
ratones, loa cuales le cansaron un principio 
de intoxicación, segia la certificación ex-
pedida por el. Dr. Pelma, que lo hizo la pri-
mar'; cura. 
—Ei; la callo de hs Virtudes esquina á 
Consulado, so cayó casualmente el pardo 
Lucas Medina, eausindose una fractura del 
primer metecarpiam y laxación de la pr i-
mera y segunda íalmge del pulgar de la 
mano izquierda, aienlo calificadas de gra 
vea diohaa lesiones, por el módico de guar-
dia en la casa de socorro del primer dis-
trito. 
— A laa once de 1Í noche del sábado últi 
mo, falleció repeutuamenta en la casa nú 
mero 30 de la callo '.e Creapo, doña Rosalía 
Brea del Rico, certfiaando el médico que 
la reconoció, que samuorto había sido pro 
ducida por aneurisna. 
—En el rastro deganado mayor, fué de -
tenido un individro blanco por aparecer 
como autor de la lerida grave inferida el 
dia 19 del actual á ) . Manual Aguiar. Se 
gún noticias, la h&ida que presenta el A 
guiar, la fué cau&adi en reyerta, presentan 
do aeimiamo el debnído dos heridas leve-i 
on la mano derecha y otra en el antebrazo. 
—Una parda, vedua do la calle de Lam 
parilla, qua no ha f:do habida, le robó cua 
tro peaoa billetes á ID individuo blanco. El 
celador del barrio dó cuenta de eate bocho 
al Sr. Juez de Gu^-dia. 
—D? Gregoria N.varro, vecina da la cá 
lie de San Ignacio, ee quejó al colador de 
Paula, de que al regresar á su domicilio en 
coutró la puerta iblerta sin violencia ni 
fractura, y que de aa gavetas de los eaca 
paratoe, lo hovaron 'ciato y do-i centenes, 
tres anilloa de oro y 'res púlaos, no pudian 
do prrcisar quiónea mdieran áer loa a u t o m 
d¿ esto hnrto. 
—En momenos do oatar Di Pedro 
Lula Moreira conveaando con un individuo 
biavK'.o, junto al depacho de papeletas de 
tarcalia del teatro © Albisu, le hurtaron un 
reloj de plata, qua estima en 20 pesos en 
billetes di 1 Banco lepañol. 
—Una vscina daibarrio de P tña lver , se 
quejó al colador dam demarcacióa, do que 
un individuo blaac< le hizo creer que so ha-
bía casado con ella por lo c iv i l , y que dea 
paóa de llovarle catroo onzas en oro, ropa 
de veatir, de carmv otras prendas de oro, 
ae había marchado >ara la Peníoaula en el 
vapor correo dal ú \ 20 del actual. 
—El pardo Quirio González, fué atrope-
llado por uno de lo ómnibus de la empre 
sa La Comodidad, n loa momentos en que 
se dirigía al Club labaníi, en el Vedado, 
presentando, eogúnla certificación módica, 
una fractura compita en la clavícula doro 
cha, deegulncc del:obíllo del miamo lado, 
una herida contuaaen uno de los brazos, y 
varias contusioaesnás en diforoníea partas 
del cuerpo, siendo le gravedad el estado 
del paciente. Por i Juzgado del diatrito 
se instruyen las oprtunas diligencias su-
marias, y so han ddo laa órdenes para la 
detención del condetor del ómnibus que le 
causó dichas lesiona. 
E L A C E I T E DI HIGADO DE BACA 
lao regenera las costltncionea máa débilea, 
sirviendo al miam tiempo de alimento y 
medicina, y do tods las marcas conocidas, 
el de Lanman y Kap es inoontetablemente 
el mejor de todos pr su abaoluta pureza y 
gran cantidad de jdo que contiene. 
6 
L a anemia, los olores pálidos, se revelan 
por la blancura di rostro, la decoloración 
de los labios y los árpados, nn abatimiento 
general. Siempre kn recomendado los mé 
dicos contra estos stados mórvidos, la san 
gre de vaca tomad oa ol acto de tíacriíicar 
al animal; pero admás de no sor realizable 
para todos, la genraliqad de loa enfermos 
no pueden vencerla invencible repugnan 
cía de beber la sagre. M . Chapoteant ha 
resuelto la cuestio creando loa Glóbulos 
s mguimcs, y reducando á un polvo rogizo 
que introduce en p^ueñas cápaulas redoc 
daa, ei hi&rro naturl quo contienen los gló 
baloe, al contrario io la homoglobina que 
solo sirve para la fonación d® esoa glóbu-
los. Q í r e c e , pues, ^ te e ^ e r ^ o ^ bajo í o r s a a 
cómoda que suprime el asco, el más pode 
roso de los reoonetitnyentes en todas las en 
fí-rmedadea de postración debidas á nn em-
pobrecimiento de la sangre. 
Nada máa hermoso que la vista de un ni-
ño fresco y sonrosado, y por el contrario, 
nada más tríate que ios niños entecos, dé-
biles, amarillentoa, con laa piernas hincha-
das, el vientre y la cabeza enormes. Ea em-
pero muy fácil corregir esaa imperfecciones, 
puoa basta con administrar el Jarabe de 
Dttsart preparado con el lactofoaílto de cal, 
elemento constitutivo de los múaouloa y de 
los huesos. Eate jaraba despierta el apetito, 
regulariza lae digestiones, favorece la den 
tición, vuelve á loa niños freacos, alegres, 
decidorea y bullioioaoB, contontos de vivir. 
Leemos en el F í g a r o de París : 
El JAUABE DE BICGNAULD es una prer 
paración de gusto suave y efleácia expe 
rimentada contra las enfermedades df 
los brónquios y el pecho. Toma de la? 
plantas medicinales sus principios activoj 
para aliviar y curar la l ó s . 
Dos 6 tres cucharadas de JARABE H 
REGNAULD bastan para calmar la tos di 
irritación, de constipado, de coriza, di 
Catarro, ae bronquitis, de asma, etc., sif. 
acaloramiento ni pérdida de apetito 
A l frasco acompaña una instrucción. 
Fabricación, casa L . Frere, 49, ruó 
Jacob, Par ís , y venta en las principales 
tarmá'úaa. 
LA PALMA: hace flu-
ses casimir lana pura á 
nueve pesos. Muralla y 
Compostela. Habana. 
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DIA 94 DE MARZO. 
Martes ̂ Santo). Santos Siraeín, niño, y Agapito, 
obispo, mírtirís, y Santa Catalina de Sueoia, virgen. 
• Me porté COKIO un manso cordero que llevan para 
que sirva de víctima La mausodumbro fuó siempre 
UQO de los rasgos mis bien señalados y máa expresi-
vos del carácter de Jesucriiío; puro esta virtud nunca 
pareció ei 61 con mis brillo, que durante todo el enr-
so de su sagrada pasión. 
Habiendo salió el Salvador de Jcrusalén,después de 
babor celebrado la última Pasoui con sus apostóles, 
se retiró al monte Olívete, donde tenía costumbre de 
orar por la noche. Se detuvo en aquel parsjo para sa-
orificarso él mismo á su Padre sobro el altar de su co-
razón, siendo juntamente sacerdote, ministro y vícti-
ma de su eacrificio. Aquel Señor qu ĵamiSs sintió en 
su alma otras pasiones quo las que él mismo excitaba, 
quiso entonces entregarse por nuestro'amor á, los mis 
crueles y más violentes, empezando su pasión por los 
dolores interiores y por ol suplicio del corazón. Una 
tropa de objetos, toaos los más tristes y los mis terri-
bles, se presentan á su imaginación, y le hacen sentir 
con anticipación toda su pasión. ¡Qué tristeza y qué 
dolor, cuando se representa la negra- traición de uno 
de sus dUcípnloq, la horriblo ingratitud de un pueblo 
cólmido de tantos beneüoios, y el cobarde abandono 
de o>" diacípnlos! Sei;ía menester poder compreader 
la bondad, la ternura y la sensibiUdad del mejor cora-
zón que hubo jamás, para coúcebir lo que padecería 
Jesucristo con la r^proseutación viva y sensible de ex-
ceso de inRratitud. 
En efecto, el cxccco de sus penas interiores lo opri-
mo tanto, que no pudiendo disimularlo lo manifiesta á 
sus apóstoles. Yo padezco, les dice, estoy triste, y mi 
tristeza es tan extraordinaria y tan suisible, que es 
capaz de darras muerte. Los apóstoles lo ven, y en 
lugar de com-olarlo, se duermen, Vuelve ai lugar de 
su oradóu. y aumentando su fervor, aumenta BUS pe-
nas: nada se le escapa á su espíritu ni á su corazón: 
junta en su imagina-ión todos los tormentos y todas 
;as circunstancian de su pasión: penetra todo ou rigor, 
siente, experimenta toda su amargura, y ss apodera 
do 61 un favor tan grande que lo lleva ha da la ago-
nía. A causa de la grande pena que siente, empieza 
á sudar: crece el afán, y suda sangre: manan de to-
das las partes d;íl cuerpo á violeneia ds los internos 
tormentos rios do sangre: y destilando do los ensan-
grentailos luíembros y de la frente, llega á cubrirse de 
ella la tierra, y no pudiéndose j a tener por la vehe-
mencia del dolorv pido por piedad algún alivie. 
Eferuo Padre, Madre, Discípulos, amigos, jen dón-
peestíu? Serafines, ¿qüéhacóis? E l Padre no res-
ponde: María está lejos: los discípulos duermen: to -
do» la han abmdonado. En lo sumo de su dolor lo-
viuta Jesús los ojos al cielo: abre los brazos, y con 
voz trémuh: P.uirc. dice. Padre, si es posible paso 
de mi este amargo cáliz: pero no se hag* mi volun-
tad, sino la vueBtra. Tres veces le dijo así, mezclan-
do can sus voces, sangre, -sudor, lágrimas y suspiros. 
Entonces se lo apareció el Ang^l, y le dijo, que era 
necesario !<eb<3r aquel Cáliz; y Jesús se ofreció pron-
tísimo á padecer y morir, y á sacrificarse, aún mil ve-
ces por la gloria dol Padre y por la salud de las al-
mas. 
Semana Santa en la iglesia de San 
Felipe Neri. 
E l miércoles Santo es dia d® Dos Cruces, por ser 
dia ds la Encarnación del Divino Verbo. . 
E l Jueves Santo.—A las nueve misa solemne con 
sarmóu de Institución y comunión general. A las tres 
la surada-ceremonia del Livaturio y á las cinco Ti 
nieida-i cantadas. 
El Vuri-íiea Santo.—A las ocho de la mañana darán 
principio loa Divinos Oficios. A las doce el piadoso 
ejercicio de las Sitie Pulabras, ejecutando la música 
las Cíírapu'jatas por J . l i de Prado. Porlan'iches 
lemae Via-Grucis y adoración dol Signum Crwcis 
E l Sábado Santo.—A las siete de la mañana darán 
priaeipio los Divinos Oficios. 
D;>í.ir go de Rssarreación —A las tres de la ma-
drugifla Maitines solemnes y enseguida misa también 
solemne, termiuando con la procesión del Divinísimo 
Sacramento. Por la noche los ejercicios aco;itnmbra-
dos cotí sermón. 
Ma'-tes de Pascua —A las ocho misa roletimo, ter-
mln -da la cual se dará á los fieles la bendición Papal 
3443 t-2t 
Real y esclarecida ArcMcotVadía del 
Santísimo Sacramento de la pai ro 
(i«ia del MonserraUü. -Secretaría 
Eeti Corporación oelebrará en ios próximos días de 
Seriara Santa, los cnitoa siguient e: 
J U E V E S SAÍsTO.—A laa Siste y media do la ma 
ñaua, comunión general, y á UJ nue-e, misa Éo'eüiuc 
Sormón do Institución, .i car^o del lido. Padre F ay 
Agapico, carmel 1.1 descalzo; y procasió:!, quedando 
expuesta S. D. M haata Ifri du z de la noche; á las 
cuairo de. la tardo c-l lavatorio 
V i K R N E S SANTO.—A las nuevo de la mañana, 
los diviEOs oficios y sob-mne adoración de la Santa 
< 'rúa. procesión y misa d-s Presaniificados, á las seis 
y media de la noche, el santo rosario y sermón de la 
Soledad. 
SABADO SANTO.—A las ocho déla mañana, los 
oficios divinos. 
DOMINGO D E R E S U R R E C C I O N . — A las ocho 
y aedia de la mañana, misa solemne coa "-xposicióu 
de S. D M. y procesión.—Ldo Felipe Toledo, Se-
cretario. 313(5 la-2.1 3d-24 
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Terminadas las obras de l a nueva i n s t a l a c i ó n de esta fannac i» , hará sn reapertura ei d í a ^6 
del presente mes, esmerando que el púb l i co le sigu prestando su p r o t e c c i ó n , é introduce cosno 
novedad su servicio N O C T U R N O , es decir, que sus puertas c o n t i n u a r á n abiertas toda la noche. 
L a s inmensas ventajas que esto realiza, son tan vistas, quo no necesita d e m o s t r a c i ó n » 
Nuestros precios serán los mismos de D I A que de N O C H E , 
De A. Castells 
CJ03 
F A R M A C I A Y D R O G U E R I A 
y C' Empedrado Mmoro 24, 26 
O 
y 28, Habana. 
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E L JUEVES Y T I E M E S SANTO 
E N 
L A F L O R C U B A N A 
Galiano 96, esquina á San José. 
R i q u í s i m o s PASTELES y EMPANADAS de 
P A R G O , 
S A L M O N , 
S A L M O N E T E 
V O S T I O N E S . 
L A F L O R C U B A U A 
acaba de recibir 
O S T I O N E S , S A L M O N Y B A C A L A O 
fresco del Norte. 
VENDE latas BONITO en escabecho de 5 libras á $^ billetes. 
L A F L O H C T J B A H A 
E s l a ú n i c a casa quo posécj eletffefcte y muy fresco SALON DE 
LUNCH dedicado muy especialmente á SEÑORAS, en quo se s ir -
ven exquisitos HELADOS y CRWMAS de todas clases, SANWICHS 
variados, LAOE11BEER, ote, et c. 
» 6 . C 415 a2-23 d3-2l 
e l i x i r m 
d© JBuQLXXlOKiYjPíirmaoóTitioo de 1 " Oíase 
Este Elixir, que reúne en perfecta combinación los biomuro» de potatio, de 
«odio y de amom'o, es de un gusto agradable y fácilmente aceptado por los 
estómagos más delicados. Numerosas experiencias han contirmado su ellcacla 
en el I n s o m n i o , la Jaqueca, lá A g i t a c i ó n n o c t u r n a , las Pa lp i t ac iones , 
pués calma en breve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene particular-
mente en las Convuls iones de los niños, y á las señoras que padecen de 
espaamos, vapores , y a taques de n e r v i o s . Su empleo regular es un 
poderoso auxiliar contra el h i s t é r i c o , la ep i l eps ia y el ba i l e de san V i t o , 
Depósito, 8, RUE VIVIENNE, PARIS, y on Us principales Farmácia». 
P U i m j y r T E J U L I E l i 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgan te, cxcÍMsiuu»ií,rtíe üPí/cíaí, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sin molestia. Ks admirable contra las 
afecciona del estómago y del h ígado , la ictericia, la bilis, las /// OM/.S, IÍÍ pituita, las 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y benóílco en la jar /umí , cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetito y ir.¡iagna la comida, 
en las hinchaionps del vientre causadas por la in¡ lumacion intestinal, pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedade» do la pi,:l, el usagre y las 
convulsiones de la infancia. Ei Purgante Ju l i en ba resuello el difícil problema 
de purgar á IQS njñoü que no aceptan ninguna purga. 
Uopósito ea PARÍS, 8, RüE VIVIENNE y en las principales Farmacias y Droguerías. 
V I N O P T O N A 
: í P é ; ; p s i c e * . 
en Paris de 
La Peptona Cíiapoteaut es la única empleada por M. PASTEUR 
en su laboratorio. 
Udvaüapor ortíen ministerialá hordo de ¡os Duques de ¡a MA RIÑA FRANCESA 
para nutrir los enfermos y los conualeclentes. 
La Peptona es el resultado de la digestión do la carne do vaca, 
digerida por la pepsina corno por el estómago. Alirnénlanse asi los 
eníermos, los convalecientes y todas las personas acometidas de 
anemia por e s t e n u a c i ó n , digestiones d i ü c i l e s , asqueo 
de los a l imentos , f iebres, d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
tumores , pancer, enfermedades del h í g a d o y del e s t ó m a g o . 
E n PARIS, 8 , R u é Vlvienne, y en todas las Farmacias* 
K i L E S l A DE U. S 8 I , DE L \ H E H C E D . 
E a esta islesta Be colebrariiu loa <livlao8 oilcios de 
la Semana Sauta en el orden niguiente: 
Jueves Santo.—A las ocho do la mañana: Divinos 
oficios, misu coa somióa de inatituoiou y comunión 
gijuora'. Procesión del Santísimo Sacramento quedan-
do S. D. M. expuesta durante ol dia. 
Viernci Santo.—Comenzarán los divinos ofloios li 
las ocho de la mañana. Adoración do la Sani:). Cruz; 
procesión del Santfsimo y misa do Píesanlificados, 
Pur la tardo i las seis y media, dará principio el ejer-
cicio dal Via-Crueis; seguirá el piadoso y tierno acto 
de la Soledad de M A ría Santísima con cánticos en el 
intermedio y después habrá sermón 
Sábado t?anto.—A la? siete de la mañana cómenea-
rán los divulos oficios propios de esto dia y á conti-
nuación misa solemne. 
Se sunlica la asistencia á los Heles. 
aU0 la-23 3d-24 
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San Franc i sco de Paula. 
Las divinos oficios comunzarán o' domingo próximo, 
á lao siete de la mañana, enn la bendición y proccBión 
de Uamos. 
A la misma hora del Jueves, Vierno» y Sábado San-
tos, f c celebrarán los div'nos oficios, catando el ser-
món de InsUtución á cargo del Sr. Pb.o. Lao D. Pe-
dio P. Almansa, Prebsmkdo do la Santa Iglesia Ca-
tedral. 
L a que se pono en conecimieato de los fieles para 
su Hsistcücia. 
IlahaDa maizo 17 de 1P.91.—El Ot-pellán, Miguel de 
Bolívar. 3293 
S O C Í I A D A S T U R I A N A 
D E 
BENEFICENCIA. 
Por acuerdo du la Directiva on SOBÍÓII do 12 del ac-
tual y do orden del Exorno. Nr. Presidente, so oita & 
los nenores socios para las dos juntas generales ordi-
narias que lian do celobrui so lo» días 2'< do marzo ¡y fi 
do abril, á las doce del díx on Ion salones del Casino 
Español, para leer la memoria dol « jtírciclo do 18(10 1 
01, nombrar las comieloueu de examen y glosa de 
cu nlus y cle)»ir Vice-Presidentu y vooalns qn" cesan 
por haber cumplido el tieaipo reglamentario, L'> quo 
so hace saber á los señores socios p^ra suoonooimien-
to y puntual asistencia.—Habana y mar<.o 18 de 1891. 
E l (¿ecretario, Gregorio Alvarez. 
C102 8d-19 5a-20 
SOCIEDAD CASTELLANA 
D E 
B E N E F I C E N C I A . 
Do ordf,(.i dol Sí Prenidonlo tengo ni honor do citar 
í todos leu f-eñores asoc ados, par* que se fcirvun oon • 
currir á les doce del día 2:í del actual, á los salones 
que ocupj 'A encino Espuflol (Egido nV Ü). con el ob-
¡eto d« clfbrar Junta general (rdimma, aegiiu pro-
vien.j el li-íK'amento, y vcr^licir 11 olcccion do la 'M-
rectiva q ,c ha de regir dorante el íifio de iHüi á ISíiJ, 
Impri..-:,. ya la Memoria tic'año actual, podrán los 
sañerat) asociados obtener un ejemplar, tuulo en el 
locsl arriba expwado, como en la Socrttaiía. Nepln-
no ml:í:cro 18 
Haliüna, marzo 18 de 1R91. - E l Secretario-Conta-
dor, Pidonno Saluzar. C 992 8-18 
R e a l y n i t i y i l u s t r e A z c i i i c o í r a d i a 
d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o esta-
b l e c i « a e r a 1?» p a r r o q x i i a d o l S a n t o 
A n g e l C u s t o d i o . — S e c r e t a r í a . 
L a próxima SEMANA MAYOK celebrará esta 
Archicofradía los Divinos Oficios que conmemoran la 
Sagrada Pasión y Muerto de Ntro. Señor Jesucristo; 
en el orden siguiente: 
J U E V E S SANTO. 
A las ocho de la mañana: fiestas de Institución del 
Santísimo Sacramento, con sermón por un elocuente 
orador y procesión de S. D. M., quedando ésta ex-
pueafa basta las ocho de la noche. 
A las cuatro de la tarde: Lavatorio. 
V I E R N E S SANTO. 
A laa ocho de la mañana: Divinos Oficios; adora-
ción de la Santa Cruz, misa de Presantifloados y 
procesión. 
SABADO D E G L O R I A . 
A las ocho de la mañana: Los oficios propios de este 
dia y misa solemne. 
DOMINGO D E R E S U R R E C C I O N . 
A las ocho de la mañana: Misa solemne y proce-
sión del Santísimo Sacramento. 
Habana, marzo 22 do 1891.—Bl Secretario, Ldo. 
José M^ de Socarrás. 8425 4-22 
S e a l y e s c l a r e c i d a A r e h l c c f r a d i a 
de l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , aux i -
l i a r de l a P a r r o q u i a de T é r m i n o 
de l E s p í r i t u S a n t o . 
Para las festividades de la Semana Santa en la pa-
rroquial del Espíritu Santo, que celebra esta Archi 
cofradía,' el Excme. Subinspector del Real Cuer-
po de Artillería y el Excmo. é Utmo. Sr. Hermano 
Mayor invican á los señores Cofrades y demás feli 
greses para que se sirvan asistir á las que se verifica-
rin en el orden stgviente: 
Joeves Santo, á las 94 de la mañana, la Institución, 
predica el Reverendo Padre de la Compañía de Je-
sús, Sr. D. Valentín Salinero; y á las 5 de la tarde el 
acto del Lavatorio cou Sermón do Mandato por el 
Reverendo Padre Sr. D. José Pujol, de laa Escuelaa 
Pí tS. 
Viernes Santo, álas 9̂ , los Divinos Oficios y ado-
rS do la Suata. Cruz. 
Domingo ii<s P.-!,scuu de Resurrccvlón, Misa Solem-
ne á laa t i d-j L* m^úsiaa, y la •l ovrespondicnte Pro 
ce^ón que se verifioasá por las naves del Templo. 
Visita de enfermos el martes 7 de abril, á las 8 de la 
mañana. 
Habana, roavzo 21 de 1891.—Wl Ilfajordomo Pro-
epadw, Azifto ̂ mfih 
LA EVIDENCIA.—Cuando ee ha victo, ¿iqui»ra ana aola vea, la neción maravi 
llosa de la CREMA SIMÓN, sobro las grieta;', 
eficoriaciones, granltoo, etc., so comprendo 
que ¿o haya Cold-Cream máa eücaz para la 
conBcrvacMn dol cutis ea buen estada. Los 
POLVOS DE ARROZ y el JABÓN SIMÓN com-
pletan estos felices ef) ctos. 
Evítense laa fAlsiücaoioncs extranjeras, 
exigiendo on dichos pioductos la Arma Si 
MÓN, Rué de Provence ¿lü, P a m . 
Farmacias, perfumerías, bazuros y sedo 
rías. 
CELí'iTPLCO: Que D. Manuel Gutiérrez, del co-
mercio, en Galiano 12ií, me ha pagado tm el acto la 
suma do seifloieutos pesos por medio billete del núme-
ro i;3,196 de la "Grand Lottery of Juarca", do E l 
Paar» del Norte, correspondiente al sorteo semanal 
celebrado el dia 17 do esto mes. 
Habana, marzo 20 de 1891.—Moreno, Luis Capetl-
11o.—P O., JTelipe Martínez. 
C 417 fia-23 2d-24 
FIÍEPARADAS F O l i K L 
D r . M. Jolmson* 
(5 ccDlígraraos do Clorliidralo do Omina M cada grajcaj 
Laa GRAJEAS DE ORBXINA del Dr.! 
Johnson gozan do la propiedad par 
ticular de aumentar ol apetito hucion 
do á la vez más fácil la digestión. 
ü u gran nthnoro do faonitativoa ou 
Etiropa y en América han tenido oc,i-i 
:i ' ' i ! dó bomplbbáv los maravillosM^ 
H eífoctoi do esta su-taucia que admlnis] 
M 1 nula al interior produco ana üoüUia] 
H ción do hambre qno exige para son 
t*axii5foch;i, nua ca^Udad do alimentd 
mucho i.iuyor tjuo la usual. 
Ningún BÍotoma desagradable ó no-l 
civr, acompaña es: a propioda«l de laci 
GRAJEAS DE OREXINAJ por el oon » 
trario, !a digestión so hace muohoj 
inás aprisa, prosentándoso da nuevd 
«1 apetito, y comu consecuencia, do 
comida* .•.imndai'toa y digoationes fá-( 
cilca, el enf/rmo y ol desganado au-; 
menta do peso, engordan, so nutren 
recuporandu pronto la salud y bienes] 
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
SON 
El próximo GRAN SORTEO se colebrat í 
el día 2 de abril, siendo BUS premios los 
qjiQ exprosa la siguiente: 
L I S T A D E P R E M I O S 
1 Premio mayor de $ (10,000 , $ «0,(K)íi 
1 Premio principal de 20,000 SO.OOí 
1 Premio principal de 
1 Premio grande de 
3 Premios de 
6 Premios de 
20 Premios de 
100 Premios de 
310 Premios de 

















P R E M I O S APROXIMADOS 
150 Premios do $60, aproximaciones al 
premio de $60.000. 9,000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000 7;50C 
150 Premios de $10 aproximaciones al pre-
mio de $10,000... l 6,000 
799 Premios terminales de $20 que se de-
terminaran por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga «1 premií> ma-
. yor da $60,000-... — 1-5,980 
n7" Gremio» qn« hacer, o., xn:<-.\ áé.'Vi fíT^Bfif 
PaiSCIO: 
X el cuarto. 
D ü O í ü J E i i l A P E L D i t J . J O 1 
O b i s p o 6 3 Habana. 
C328 
i ' i lEPAKADO POR EL 
Contiene 25 por 100 do su peso ds 
carne de vaca digerida y as imi labíe 
iumediatamente. JPreparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra osto objeto, do un . sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuyo un excelente vino do postre. 
Tónico- reparador quo lleva al orga-
nismo loe elementos nocesarios para 
roponor sus pé rd ida s . 
Indispon sabio á todos los que nece-
slton nutrirse. 
Recomendamos ee p n i e b « una vez 
siquiera para poder aprociar sue eepe-
oiales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería dpi Doctor Joluusen, 
Obispo 5», 
\y en todas las boticas. 
tvn.81fl 1-Mz 
A N U N C I G i 
P H O F E S I O a S T B 
DK. A N G E L R O D R I G U E Z — S E D E D I C A oou ;i8pocialida<l á los partos, enfermedades del niRo 
y la mujer, pasa A doiiiiollio para el tratamiento da 
estas, y entiendo ou todas las del hombre. Consultas 
do 12 á 2. Pobres grátis. Amargura 21. 
a2i>5 Í5-22 
Dr. M o dia villa. 
C i r u j a a o - D e n t i a t a d a l a H e a l C a s a . 
Consultas y operaoioues de 11 .1 3 y de 3 á 4 gjitia 
X los pobres. Aoosta 20, entre Cuba y Sau Ignaoio. 
«290 V i d 
Dr. JÜSÍÍ Maríii ñ * Jaureguizar. 
M E D I C O HOMEOPATA. 
Curación ntOoftl dol h. jr^oelu por uu piocedimiea-
to Honclllo sia extracción del líquido.—Especialidad 
oiHiobre') puIú.liííaB. ()l)rni.faJ8 V. 401 -19M 
Dr. Domingo Montes. 
PROEESOB DE MEDíCIIíA. 
T R A T A M I E N T O Y IJUIIACION D E L A tuber-
oulosin pulmonar, Lepra y Lupus, por el método del 
Dr. Kocb, do Berlín. 
Connullus sobre catas afecciones y enfermedades de 
lapiol, Piado n 105. de 1 á 4. 3199 15 18M 
Archivo General de Protocolos 
de escrituras públicas. 
íi car^o del Notario D. Arturo Galdtti, Galiano 82, 
OOBl eHanina San l i iíael, do8á 4: on ol mismo lagar 
so venden los Bellos do legalización del Colegio Nota-
rial, á $1-50 centavos plata cada uno. 
8̂ 38 10-18 
líClÍRáDION DE LA SOEDERAII 
Habiendo descubierto un remedio eenol-
Uo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye i n e t a n t á n e a -
mente los ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detailee y toetimonios gra-
tis, á todos los que lo eolioiten y üeseon eu-
rarae. Diagnósticos y consejoe'gratia. Dí -
rlglree al Profesor L u ñ w i g Mork . Glimofs 
iáM^oü.—-Lagunas número 15, Habana. En, 
este gabinete dA consultas ol ilustrado Dis, 
D. Rafael Rodríguez Eoay. Recibe de 13 & 
laa 4 de la tarde. 3130 ^3- 17M 
áHUNCIOB m* LOS BfJTAi>UM.»ÜÍS DOS. 
DiSTRIBüCION DS MAS BS M MILLOS. 
Lotería del 
Incorporada por la Legislatura para loa objetos de 
Educación y Caridad. 
Por nn inmenso voto popular, eu franquicia forma 
Sarto •!« la prosento Constituoion dal Estado, adopta-a on diciembro de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se colobnm SÍÍHIÍ-¡inualmonto, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , ea cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lu-
?ar en pCibiico, en la Academia de Música, en Nueva )rIoauB. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los ahajo firmantes, que bajo nue»~ 
Ivanupf rvi::ió>i y dirección, se luteen todas los pre~ 
oarvLttvot para los sorteos mensuales y scmi-a?iuales 
de /,i Uoít rui del Witádo de Lousiana: que en persa-
Tin ¡iri acucurnioi! la celebración de dichos solteos y 
que todos se efectúan con honradee, equidad y bue-
na fu, y autorizamos a la Empresa que haua uso de 
MU certificado con nuestras firmas en facsímile^ 
en todos sus anuncios. 
• C O M I S A R I O S . 
Ttos que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans, 
puyaremos en nuestro despacho los billetes pi'emid-
dfs d-e ta Lclcría del Estado de l/fiusiana que nos 
'••cu • presentados. 
R . Bl. WALl»t8LEY, P R E S . LOÜSIANA NA-
PTKUUK I.ANAIJX P R K S . S T A T E NAT. B A N K , 
A. ItAl.U VVÍ.N, P U E S . K E W O R L E A N S , NAT. 
BANK. 
ÜAUL K O l i N P R E S . UNION N A T L , B A N K . 
m i o í f a p m e n s u a l 
ea ia Academia (!«' Míisica de ^ueva Orioíiüs 
el ms.rtes 14 de abr i l de 181)1. 
100,000 Künieros eu ei Globo. 
LÍSTA. UB LO^ PREMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . $ 800.000. 
1 PREMIO D U . . . . 100.000. 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . , . . 
5 P R E M I O S D E , . . . 
05 PREMIOS D E . . . . 
100 P R E M I O S D E , . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 









100 premios do 
100 premios de 
100 premios de 

















999 premios de 
9̂ 9 premios da 
TKEMINALES. 
$ 100 $ 99.900 
100 99.900 
se despide dejándonos algunas pulmonías, 
casos roptM-idos do GRIPE, numerosos ca-
tarros brouquialos y pulmonares acom-
pañados dol cortejo de toses, ronqueras, 
nflaquecimieuto, desgano, etc. Esta ce 
la bora de reponerse, tomando algnuae 
precauciones, entre ellas alimentarse bien 
no desabrigarle d© golpe. Como me-
dicamento el mejor de todos es el LICOR 
DS BREA V E G E T A L DKI. DR. GON-
ZÁLEZ que cura las toses, snprime el Asma 
ó abogo, purifica la sangre, fortalece los 
pulmones, abre el apetito, bace engordar, 
reetableciendo la salud y la alegría. A l -
gunae personas creerán que esíe es un cua-
dro á gusto del pintor; pero millares de en-
formoíj do un extremo á otro do lá Isla, 
cu-ados en su mayor parte y aliviados el 
reato, dan público testimonio de qn^ el 
LICOR DE BREA DEL DR. GONZÁLEZ es 
el ÚDÍCO medicamento del país que los ha 
restituido la salud y la vida. Aal como er. 
tiempo de Raspail hab ía fanáticos por el 
alcanfor, ae cuentan hoy algunos fanáticos 
por ol LICOR DE B R E A DE GONZÁLEZ 
que lo toman para todo; pero en cambio 
faltan muebos que no lo han probado, y á 
ellos nos dirigimos para que no pierdan su 
tiempo y acudan al P E C T O R A L y DEPU-
R A T I V O más eficaz qus se ha inventado 
y es el LICOR D E B R E A DEL DR. GON 
ZÁLEZ, que se prepara en la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
Calle de Aguiar n ú m . 106 y se vende en 
todas las Boticas y Droguer ías de Cuba. 
Q 318 13-1Q 
3.184 premios asceadentes & $1.05-1.^00 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; Cuasrt-os, 
" í f D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o » , $ .1 . 
A las sooiedados 55 fracciones de á $1, por $50. 
SE SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES A LOS 
GUE SE LES DARA PRECIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O K T A N T E L 
L a s r e m e s a s de d i n e r o se l a a r á n p o r 
o l e s p r e s o , en. s u m a s de $ B 
p a r a a r r i b a , 
pagando nosotrea los gastos d« venida, ásí como loo 
del envió de lo» B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales.' Dirigirse sim-
plemente & 
DIRECCION» PAUL CONRAD. 
New Orleans, La* 
Eli CORRESPONSAL DEBERÁ DAR SU DIRECCIÓN POR 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U, lia formulado Ipyea 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las lo-erías, 
nos serviremos de las Compañías do Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles laa 
Listas du Premios hasta quo el Tribunal Sutíremo nos 
otorgue NÜESTKOS D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N » E L ESTADO. Las autoridades sin em-
bargo, contiuuarlí, eiitregar.do las cartas O R D I N A -
RIAS dirigidas á PAUL CONRAD, pero no así las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Lac Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales que las pidad después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Lonisiana, que ea parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T E I B I J N A L 
SUPREMO D E L O S E E . U U . , es nn contrato in-
violable entro el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuará á todo evento por CINCO AÑOS MAS, 
HASTA 1895. 
L a Legislatura de Louisiana, el 10 de julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras par-
tes de cada una de las Cámaras, que el pueblo en una 
de lai E L E C C I O N E S próximas decíase si la Lotería 
ha de (v>ntinuar desde 1895 hasta 1R919, Se cree ÜUB 
B L ? Ü E U « * 0 VOTARA W p ^ m T " 
DR. i . FIGÜEROA 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 fi 3, líeptuno 187 
C n. 3t?5 Gratb para los pobres. 
UNA S E f f O E A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -caxse de criandera & leche entera, ea buena y a-
bxmdante, tiene personas que abonen por su con-
ducía: informarán San Miguel 224 3448 4-24 
l^Mz 
Erastus Wilson. 
P R A D O 115. 
C374 
H A B A N A . 
26 -14M 
R A F A E L M O N T O R O 
A B Q ^ A D O . 
Ha vuelto á encargarse del despacho da su bufete. 
Neptuno 122. 3060 15-14Mz 
DR. MUKOZ BTJ8TAMANTE, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Reina núm. 108. Consultas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 á L 
CSfíS 19-10 Mz, 
Joaquín M. Demestre, 
A B O Q A D O . 
Yillegas mlm. 76. 644 312-17E 
D R . H E N R T R O B E L I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L Y SIEILÍTIOAS 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 324 1-Mz 
DOCTOR E S T R A D A . 
Se ha trasladado á Lamparilla 29. 
Consultas de 12 á 2. 1867 
Telefono 300 
31-17P 
1)1 A I I P A fiWA&i 
PRUÍSK MÉDICO RETIRADO DE LA AKHADJL. 
fiapeolalidad. Enfemedade» venéreo-ilfllítieu 
iÜBwnoneB de la piel. 
C n . S I S 
Consultas de 2 ft 4. 
1-Mz 
UNA J O V E N G A L L E G A D E S E A C O L O C A R -se de manejadora 6 criada de manos en una casa 
de buena familia, tiene quien responda por elhv, Ber-
naza 36 darán razón; 7 en la misma se alquila una ha-
bitación hermosa cdn vista á la calle para escritorio 6 
caballeros solos. 3449 4-24 
SE N E C E S I T A N DOS C R I A D A S D E MANOS, una manejadora, un cocinero, dos crianderas j dos 
criados que tengan buenas referencias. También se 
facilitan á los Sres. que los necesiten toda clase de 
criados: y á estos se les proporciona colocación: A -
gnacate r4, Alvarez y Muñoz. 
DE S E A . C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera en casa de corta familia, manejar un niño 6 
criada de mano: tanto para la Habana como para el 
campo: informarán Factoría 11. 3452 4-24 
A V I S O 
Desea colocarse una criada para acompañar á una 
familia á San Diego de los Baños; informarán Manri-
que 110. 3468 . 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A C A S A -da peninsular de manejadora ó para el servicio de 
una señora: entiende un poco de costura, y es suma-
mente cariñosa con los niOos; tiene personas que res-
ponden por su conducta y honradez: informarán 
Crespo núm. 4. 3465 4-24 
Un asiático bnen cocinero 
aseado y trabajador desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: es de buana conducta é infor-
marán Animas 118. 3162 4-24 
B A R B E R O 
Se solicita uno para sábados y domingos, San Igna-
cio n. 9i, frente la redacción de JEl Español. 
3453 4-24 
A P R E N D I C E S P A R A L A I M P R E N T A Y L I -
jCibrería L a Publicidad, O'Reüly número 87, se ne 
cesitan uno ó dos jóvenes que sepan leer y escribir y 
tengan buenas recomendaciones. O'Reilly 87. 
3438 4-24 
O 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Ctnuía Dental 
del Colegio de Pen^ylvania é incorporado á la Uni-
versidad do la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
C n 357 19-10Mz 
D r , J n a n F r a n c i s c o O ' F a r r i l l . 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á la calle de San Ignacio 
número 14. 
Consultas de 11 á 3. 2fi21 27-3M 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Empedrado 14. Teléfono 134. 
C 327 1-Mz 
DR. GARGANTA. 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, de onea 
£ una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe 7 
lifllftictas. G n. 314 1 Mz • 
ENSEÑANZAS 
MR. AL^RED B0ISS1Í:, 
Off ic ier d'Academie. 
Délégué de l'Allianca Frangaise.—Professeur de 
francais.—Galiano 130. 3474 4-24 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A O U E T I E N E algunas horas desocupadas, desea dar lecciones 
de inglés y francés á señoras y niñas: impondrán en 
la calzada de Galiano 75. 32'6 15 Mzl8 
ÜN P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N , P E -ninsular, desea colocarse cn cssa particular para 
enseñar á niños, tanto en esta capital cemu en ti cam-
po; lo mismo dar clase por un módico precio, ó bien 
encargarse de la venta de tabacos en un café í otro 
destino análogo. E n la calle de San Nicolás n. 87 se 
dará razón á todas horas. oÚ9?, 8-15 
M A T E O T I Z O L B I T E D O N I T . 
PBOFESOK D E PIANO. 
Ofrece sus servicios profesionalesTenieute-Rey 77. 
?.163 10-17 
E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E C O -
lor, buen cocinero, aseado y que tiene personas 
que lo garanticen: bien sea para casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán San Nicolás 138. 
3437 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para una colocación muy buena, 
que sepa coser, ha de presentar recomendaciones. 
Obispo 16. de 12 á 4. 3145 4-24 
ÜNA SEÑORA E X T R A N J E R A S O L I C I T A una colocación de criada de mano de poca familia 
ó manejadora; no tiene inconveniente en viajar, no 
entiende de costura. Aguila esquina á Corrales núme-
ro 154, de once á cinco de la tarde. 
3487 4-24 
Aprendiz de barbero 
Se solicita uno algo adelantado. Galiano 138. 
3486 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano uue sea formal y con buenas re-
ferencias, para una corta familia: que duerma eu el a-
comodo, y se le dará de sueldo $17 B. Concordia 57. 
3354 4-21 
XJn r e g e n t a de F a r m a c i a 
para una botica de campo, con permanencia en el 
pueblo. Informan en la botica de San José", Agni ar 
106, de 9 á 3. 3348 4 21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular, excelente criada de mano y persona de toda 
confianza, con recomendaciones. Picota número 23. 
3359 • 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que traiga cartilla y duerma en 
el acomodo. Trocadero 93, entre Galiano y Blanco. 
3349 4-21 
C U B A 5 2 , 
Se solicita una cocinera blanca para un matrimo-
nio. También se solicita una criada de mano blanca. 
3341 4-21 
UNA SEÑORA D E S E A C R I A R E N SU CASA á una niña de una familia particular á leche en-
tera: tiene personas que respondan por su conducta, 
Í' para más informes dirigirse á la calle de San Nico-ás esquina á San José, número 36, café. 
3340 4-21 
AVISO.—ÜN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de portero, para cuidar una 
casa, guardar un caballo, acompañar un caballero al 
campo, cuidar á uno que esté paralítico, servir á un 
matiimonio solo ó bien para una cindadela. Tiene 
quien garantice su conducta. Mercaderes número 11, 
darán razón. 3329 4-20 
S E S O L I C I T A 




B A B B E H O . 
Se g^ioíta- un oficial 
3328 
Compostela, frente al n. 114. 
4-20 
UN SEÑOR D E M E D I A N A E D A D Q U E lleva varios años de profesor de instrucción primaria, 
se ofrece en su profesión para una familia que habite 
en el campo. Informarán Jesús del Monte núm. 448. 
3333 4-20 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano que entienda bien su obligación y 
tenga quien respor da por él: sueldo, 25 pesos. Haba-
na esquina á Tejadillo, aitón, tienda de ropas. 
3334 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA M O R E N A J O -ven, sana y robusta de criandera á lecho entera, 
la que tiene buena y abundante, tiene dos meses de 
parida: impondrán calle de San Nicolás 110. 
3336 4-20 
S E N E C E S I T A 
una jovea de color para entretener un niño, 
pesos billetes con ropa limpia. Galiano 36. 
3472 4-24 
ÜN SEÑOR P E N I N S U L A R D E E D A D D E -sea hallar colocación de portero, tiene personas 
que respondan por él. Manrique 98 
3182 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E criado de mano en casa particular ó de comercio 
abe su obligación y ea de inmejorable conducta 
ralla 42, altos; cuarto n. 7, de 6 á 9 y de 3 á 5. 
3478 4-24 
Mu-
S E S O L I C I T A 
en buen criado de mano. Reina 53. 
3477 4-24 
E 0 8 E 
T > O E S I A S D E F O R N A E I S . — C L T I M A E D I -
X c i ó n , ordenada poí el autor, aumentada con las i -
néditas y entre ellas la titulada "Los Mártires'', que 
hizo ou París en 1871; el fusilamiento de estudiantes en 
la Habana, esta nueva edición acoje los cantos patrió-
ticos y sociales en donde brilla la composición " E s -
paña", los himnos á Washington, Garibaldiy Juárez y 
los dulces y sensibles cantos del Siboney, etc., etc.; 1 
tomo en 4o mayor y buenos tipos' $3 billetes: de ven-
ta calle de la Salud número 23, librería. 
3467 4-24 
su dueño se vende en la cuarta parte de uu costo la 
obra siguiente. Museo Militar, Historia, Indumenta-
ria, A rmas, Sútama de Combate, Instituciones, Or-
ganización del ejército español, etc , obra redactada 
por escritores prefesionales é ilustrada con numerosos 
gravados intercalados en el texto, y láminas sueltas de 
monumentos, retratos, relieves, medallas, etc., repro 
dueciones de gravados de la época: 3 tomos grueios 
tamaño grande y buena pasta con dorados; está á la 
venta en la calle de la Salud número 23, librería, 
34463 4-24 
A p r e n d i z b a r n i z a d o r 
Se desea un joven que tenga afición, sea formal y 
desee aprender el oficio.- 42, Obispo, esquina á Haba-
na. 3475 4-24 
C o n s u l a d o 1 1 2 
Se solicita una criada de mano, morena, de media-
na edad, con referencias. 
ÜNA G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N C H A -dora y rizadora, desea encontrar una casa de bas-
tante consideración, para trabajarle á un matrimonio. 
Lamparilla número 100 impondrán. 
3319 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que entienda algo 
de cocina. Egido n. 2, esquina á Corrales, altos. 
3262 8-19 
B A R B E R O S 
Hace falta uno y otro para sábado y domingo y un 
aprendiz, Aguila 171. 3270 . 4-20 
ANTI-HERPÉTICA P E R E Z - G A R R U L O . 
Esta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedades de la piel.—Produce 
un efecto verdadéramente maravilloso en el P R U R I T O ó picazón que la acompaña. Las erup-. 
clones que se presentan durante el verano ya en laa ingles, ya debajo de los brazos ó de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tizamos!! Cada frasco lleva en ht viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
A l : 
;STJ E F E C T O E S S E a i J R O ! 
layor.—Sarrá.—Lobó y Torralbas—Dr. Revira. 
I .—En todas las boticas acreditadas. C n. 323 1-MJ 
*8p 
con g l i c e r i n a de G A N D U I J . 
Dnraat'j ir» lactancia produce este Vivo resultados maravillosos, sobre t-oáa. si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo so detienen las diarreas, facilitando la digestión y so 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también haoo arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. ^ 
. Este V i r o reemplaza con ventaja al aceite de hacrloo por poseer la glieerina sus mismas propieda-jf 
des, sin el inconveniente del mal sabory olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado S 
con un informe brillanto por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vcge-Q. 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales do niños, habiendo producido siemproQ 
resultados asomorososy disminuyendo las mortandad. C-
Enlas D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas onlcrmedades del aparatoQ 
digestivo no debe emplearse más VINO que el Vmo DB PAPAYINA DB GANDDL exigiendo al oomprarloft 
ol sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). . B 
Depósito: Sarrá, Lobó y Comp. De venta, en iodas las boticas. jf 
(1) L a Papayina es superior á la Pepsina porque poptoniza hasta dos mil veces su peso de fibrlca|f 
húmeda y la Pepsina solo poptonlza 40.—Además, la jjapoytna carece de mal olor y el VINO con ellajj 
preparado parece un licor de postre. C n. 305 1-Mz Qi 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa cortar y entallar. Se paga 
buen sueldo. Linea calle 9? número 50, esquina á B a -
ños—Vedado. 3268 8 19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. 
• 3276 
Virtudes número 120. 
6 19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad, que sapa sus 
obligaciones y tenga recomendaciones, para Cuba 66. 
3183 6-18 
3427 1-24 
P A R T I D A D O B L B . 
ü n tenedor de libros con práctica de 15 años, que 
tiene varias horas del día libres, desea emplearlas en 
llevar los libros de alguna casa comercial ó estableci-
tniento. cuenta con buenas referencias y garantias si 
fueren necesarias. Empedrado n. 9. 
3429 4-24 
¡ D i n e r o l ¡ D i n e r o l 
Se da con hipotecas de fincas urbanas en esta ca-
pital en todas cantidades al 10 por 100 anual: do más 
pormenores informarán fábrica de cigarros L a Idea, 
Rayo 38, de 8 á 12 del dia. 3158 8-17 
S e a l q u i l a n 
los entresuelos del café San Rafael á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos. San Rafael, entre Amistad y 
Aguih^ 8398 8-82 
En 2ü pesos billetes dos habitaciones eon su azotea cubierta y un cuartito más de madera, es á propó-
sito para nn matrimonio, entrada libro á todas horas. 
O'Reilly 46, entre Habana y Aguiar. 
3391 | 4-22 
Se alquila la casa Zaragoza número 25, Cerro, con aneve cuartee: la llave en la calzada n. 6/2, bode-
ga; y Cárdenas n. 18: la llave en lá bodega esquina á 
Apodaca. Informarán Merced número 55. 
3423 4-22 
E N $5.300 
ULro de todo gravámen so vende la bien situada casa 
Lamparilla 73, edificada sobre un área de terreno de 
243 metros planos, á cuadra y media del Parque Cen-
tral, y aunque de construcción antigua es de tal soli-
dez, que está preparada para fabricársele altos: infor-
mes Tejadillo 36 de 11 a 1 y de 6 de la tardo en a-
delante. 8463 6-34 
Se alquilan magníficas habitaciones amuebladas, al-tas y baias, frescas y muy ventiladas, con balcones 
y vista al Prado, propias para matrimonio ó caballero. 
Calle del Prado números 13 y 15. 
3369 4-21 
S a n t a C l a r a n ú m e r o . 2 2 
Se alquilan una sala alta y otra baja, propias para 
escritorio y depósito y también habitaciones para fa-
milias y caballero:'. 3361 4-21 
Oficios 52 
Se alquila en $102 oro esta casa frente al callejón 
de Churraca, acabada de fabricar para establecimien-
to iHcrcantil] impondrán cn Aguacate 120;' la llave 
oetá en la casa inmediata. Oficios 50. 
33S9 8-21 
S E A L Q U I L A N 
dos piezas altas con vista ála calle, á matrimonio sin 
h ĵos. Prado 16, entresuelos 3353 4-21 
Se 
ATENCION. 
L A N U E V A A G E N C I A . 
L A M P A R I L L A 27 .̂ 
Necesito 3 costureras que corten y entallen, que 
sean blancae, y tres cocineras de color; necesito y 
tengo toda clase de criados, dándoles buenos sueldos. 
Los señores dueños que necesiten serán servidos esn 
puntualidad. E n la misma compro y vf ndo sacos bue-
nos. - 3483 4-24 
un joven blanco para criado 
cuarto n. 15, informarán. 





DE S E A C O L O C A R S E Ü N E X C E L E N T E cria-do de mano peninsular, ó bien para portero: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
él: sueldo 30 pesos bille'es. Impondrán Villegas n. 10. 
3431 4-24 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E MANO, Y un cocinero ó cocinara, que tengan buenas referen 
cías, para una corta familia residente en una finca 
umy inmediata á esta ciudad. Neptuno BÚsn. 164, de 
ocho á ocho. . 3392 4-22 
r j l S T O R I A D E ESPAÑA POR L A F U E N T E . 
jLl.€d¡fi:¿n completa en 15 tomos, $2.1 billetes Los 
Crímenes de! despotismo, 4 tomos gruesos con muchas 
láminas $17. L a Santa Biblia conforme al eentido de 
los santos padres, por Scio, 0 tomos con láminas finas 
$12 E l Año cristiano, por Croiaeet, •» 8 tomos, $12. 
Dictionairo natlonal. por Bescherelle, 2 tomos $12. 
Don Quijote de la Mancha, por Cervantes, 1 tomo 
con láminas, buena pasta $6. Salud 23 librería. 
3420 4-22 
A S O c e n t a v o s b i l l e t e s 
se realizan más de mil tomos de obras religiosas. 
OBISPO 86, librería. 
3407 • 4-22 
L a H e v o l u c i ó n 
religiosa, obra íilosófica-histórica, por Castelar, 4 to-
mos folio profusamente ilustrada $15. Obras de J . A. 
Saco, 2 tomos $2. D. Quijote de la Maicha 2 tomos 
$1-50. Historia de Ion Reyes Católicos, por Prescott. 
4 tomos $2-50. ('italuña: sus monumentos, artes ¿ 
historia 2 tomo*» con foto-grabados y dibujos $3. His 
toria de los Estados üüidos desdo su primer periodo 
ha^ta- nusstror, diasS tomos, por Speucer con láminas 
$10. Precios en oro. Librería de J . Turbiano, O' 
Reilly número61, cercado Aguacate. 
3364 4-21 
X N S T R U C C I O N D E CAMPABA P A R A C L A -
JLses de tropa del ejército, milicias y voluntarios, oon 
ia teoría y práctica del tiro, topografía, fortift .aciones, 
trincheras, defensas de pueblo y edificios, etc., carta 
del Feld-Mariscal Molke, 1 t. con 229 láms. $1 B. De 
venta, Salud 23, librefía. 3314 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado-
ra. Darán razón calle de la Esperanza número 111. 
33S6 4 22 
T T N A C K I A D A D E MANO, J O V E N , P E N I N -
y j sular que queda sin colocación por ausentarse ai 
extranjero la familia á quien sirve, se ofrece en Piado 
número 6í: tiene personas que la recomiendan. 
3402 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA P A R D A , SANA Y robusta, con buena y abundante leche de crian-
dera á leche entera, tiene tres meses de parida: im-
pondrán calle del Castillo número E9. 
3415 4-22 
" L a v a n d e r a y c o s t u r e r a 
Se solicita una baenu lavandera y una criada de 
mano peninsular ó de Canarias, que sea inteligente 
en coatura. Cub ^ 50. 3413 ±-22 
SE N E C E S I T A ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A ,wcdad, peninsular parn los quehaceres de una casa 
de poca familia Calle de Egido número 67. -
3408 4 22 
m s T OFICIOS, 
P A L M A S 
P R E C I O S A M E N T E T E J I D A S 
FAR& SL DOMINGO DE RAMOS. 
S a n I g n a c i o 1 1 2 . 
3396 • la-21 3d-22 
ÜNA J O V E N P S N 1 N S Ü L A R D E BÜENA mo ral desea colocarse de modista eu casa particular: 
sabe desempeñar su obligación y tieno personas qué 
respondan por ella: informarán Cruz del Padre núme 
ro 4 entre Estevez y Universidad. 
3109 4-22 
libros de todas clases couipran 
en pequeñas y grandes partidaa y en cualquier idioma, 
Obispo 8". librería. 
338=5 10-22 
COMPRAMOS 
muebles y pianos, todos los que so presenten, pagán-
dolos bien. Compostela 50, L a Perla. 
C 410 - 6-22 
A V I S O 
Se desean adquirir 6 ú 8 centrífugas colgantes de 
poco uso y del fabricante Gefrln. Informarán Riela 9, 
altos. . 3381 la-21 3d-22 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, métodos de música y estuches de ma-
temáticas. Librería la Universidad de J . Turbiano, O'-
Reilly número 61, cerca de Aguacate. 
3363 4 21 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E ORO Y P L A T A , 
pagándolos bien. San Rafa?l n. 115, esquina á Qer-
3346 26-21M 
S E C O M P R A N 
muebles, joyas, brillantes, oro y plata vieja, L A 
C E N T R A L , Aguila número 215, entre Monte y E s -
trella.—Telefono: número 1,304. 
3118 8-17 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas, ea pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas, pagándolos bien: llevarlos ó avisar 
para ir á verlos, á Salud 23, librería. 
3161 10-17 
M D Í D A S . 
amarillo, con las orejas y hocico obscuro, entiende 
por Pi lú , la noche.del 21 del corriente, de la calle de 
Aguacate n. 9: se gratificará generosamente al que lo 
presente ó diga donde se encuentra. 
3460 6 24 
PE R D I D A — S E TIA E X T R A V I A D O ÜNA P E -rrita ratonera, negra y las cuatro patas amarillas 
y cuatro ojos, responde por Linda: se gratificará al 
que la entregue en Aguiar número 77, sastrería de 
Herrera. 3171 la-24 3d-24 
S o l n ú m e r o 6 6 
Se solicita una buena criada para manejar un niño 
da siete meses y limpiar tres habitaciones, y uu criado 
de mano; ambos han dt; ser trabajadores y presentar 
AY E R 19 P O R L A N O C H E , S E E X T R A V I O una escopeta con su funda negra, desde la plazo-
letu de Luz al Parque Central; la persona quo la haya 
encontrado y la devuelva á su dueño, Cuba 43. será 
gratificada generosamente. 3342 2a-20 2d-21 
baenas referencias. 3112 4 22 
P O R T E R O 
Se solicita nao: sueldo 25 pesos y ropa limpia. Sa-
lud 89. presentarse de 8 á 10 da la. mañana y de 4 de 
la tarde eñ adelante.- S394 4-22 
¡TRATOS 
Ariso á los aficionados á hacer retratos al óleo ó 
creyón; por tres pesos en billetes se dibuja ó amplia 
nn retrkto del tamaño que se desee.' 
En Amargura n. 80, esquina á Aguacate, Habana 
3401 4 22 
C U R A D E 
LAS QUEBRADURAS 
A $17 los curativos anatómicos simples. 
Por esta cantidad se enseña su construcción y apli-
cación, es útil á los dentistas y oficinas de farmacia; 
esto benefuyo durará hasta el 30 de marzo, por reti-
rarme á Europa. Luz 71. J.'Giros. 3198 15 18M 
D I J A E C I A . 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A S T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el Sr, Emilio Heydrieli, 
Cnba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
.todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mncha cantidad, 
O 1917 161 171) 
m i m i inodoros. 
LOS MEJORES 
m m m 








ARAÑAS Y LAMPARAS. 
E . M. MAS1S0 
12-22 Mz 
m m m i i 
ÜNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E UN mes da parida, solicita colocarse á media leche ó 
á leche en+era¡ t'eue nersonaR que'abonen por su mo-
ralida'1 Virtudes número 46 informarán. 
3439 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PENIN-sular, bnena cocinera para establecimiento ó casa 
particular: tiene personas que la recomienden: im 
| pondrán Belascoaín 52, café y puesto de tabacos. 
3388 4-22 
SE S O L I C I T A 
una bnena lavandera y planchadora, de hombre y se-
ñora. Amistad 76. 3389 ' 4 22 
T T N A SEÑORA CASADA, R E C I E N L L E G A -
\ j da de la Península desea colocarse de criandera 
á leche entera, es muy sana y robusta, joven y con 
muy buena leche y abundante: informarán calle de la 
Estrella 60, entre Manrique y San Nicolás: en la mis-
ma un criado de raaTio. 838^ 4-22 
O E S O L I C I T A UNA P R O F E S O R A Q U E S E A 
Cjinteligente y práctica en la enseñanza, para dar 
clases en una familia; su retribución $34 mensuales 
por tres horas diarias; informorá el Sr. Director del 
colegio E l Infantil, Industria 122. 
3421 4-22, 
SE S O L I C I T A 
una manejadora y una cocinera. Ancha del Norte 346 
A. 3387 4-22 
\ R D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA P E -
^ninaular de mediana edad para criada de mano en 
casa de corta familia: tiene personas que rsspondan 
por su conducta. O-Reilly 35, informarán. 
2422 4 22 i 
Él , Me! 
C«sa de familia, Teniente-Rey n. 16 
Servicio esmerado, restaurant, precios módicos, so 
bve todo para familias ó amigos que ocupen un solo 
cuarto, 3377 15-21Mz 
S e a l q u i l a n 
dos bonitas habitaciones con vista á la calle y entrada 
independiente; le pasan los carritos urbanos á una 
cuadra de distancia. Monserrato núm. 25, esquina á 
Cuarteles. 3344 4-21 
S E ! A L Q U I L A N " 
unos cómodos y ventilados' cuartos altos con azotea, 
vista á la calzada de Galiano. Neptuno n. 63, infor-
marán. 3343 4-21 
Se dá en arrendamiento con las correspondientes garantías, un solar con una accesoria y diez cuar-
tos calle do Cienfaegos, á una cuadra del Campo de 
Marte. Darán razón todos los días, Monserrata n. 91. 
3327 4-20 
I N Q T J I S x D O R S 5 . 
So alquilan los bajos para almacenes y entresuelos 
para escritorios: son independientes y muy buenos. 
3318 4-20 
En el Vedado se alquila por año ó por la temperada una casS, calle 7 (calzada) esquina á 12; es de alto 
y bajo, con hermosas vbtas, baño, iiRiia abundante y 
capaz para una ddatada familia Prado n. 33, infor-
marán. 3316 10-20 
* tención.^-Juntos ó por departamentos se alquilan 
los magníficos altos de la cafa Industrian 115, 
constan de 5 habitaciones, sala y comedor, están á 
dos cuadras de los Parques. Precio módico. 
3326 4-20 
C J B R R O . 
E n treinta y cinco pesos billetes se alquila la casa 
calle de Moreno n. 25, con cuatro cuartos, cocina, co 
medor; portal, agua y toda de mampo;tería y do cono--
trucción moderna: en la bodega está la llave, y Ato-
cho y Zarogoaa informarán, bodega. 
3317 4 20 
1 7 T R O C A D E R O 1 7 
Se a'quilan hermosas h-ddtaciones elogantcmonto 
amuebladás, con entrada á todas horas y á módicos 
precios, desde una onza á tres doblones. 
3248 15-19 
P r a d o 93. P r a d o 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi 
eos. .3277 5-19 
La casa calle de Cuba número 106 entre Sol y Mu-ralla, se alquila para uso particular ó depósito de 
mercancías. Informarán en el almacén de sedería L a 
Charanga n. 100 y 102 déla misma calle. 
3267 • 10 19 
Se alquila una casa f-n lu calle 6 número 11, Veda-do, con siete cuartos, cocina, comedor, con Ires 
llaves de agua y gran patio, primera cuadra de la lí 
nea. Ic formarán O'Reilly número 30, camisería. 
3208 6 18 
S E A R R I E N D A 
A partir desde 1? da agosto del presento año en a 
delante, la vega potrero Santa Isabel de la Pedrera, 
sita en la provincia de Pinar del Rio, término munici-
pal de San Juan y Martínez, compuesta do 18J caba 
llerías de tierra de-excelente calidad. Para informes 
dirigirse al Ldo. D. José Pouce de León, Pnído 69, 
altos de Belnt. Habana- 3180 15-18M 
Se alquila una casa cn la calle 12 ^síjuina á 13, Ve lado, punto lo más pintoresco: tiene 3 cuartos, sa 
la, comedor y cocina, agua do pozo, pero inmfjorable, 
con un uran patio para jardín. Informarán O'Reilly n 
SO, camisería. S207 6 18 
H O T E L SARATOftA, 
M O N T E 4 5 , 
Regenta de é l , Da ROSARIO DE ALIART. 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, fresecs y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal 
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios Se alquila una caballeriza. 
3358 5-21 
¿SE alquila la hermosa casa, piso principal, alto, Te-
Ojadillo nútn.- 1, 3 salas, 11 cuartos, pisos de már-
mol y mosaico, de esquina á la brisa, hermosa venti-
lación, mejor que en los puntos de temporada, agua 
de Vento; no se alquila con muchachos: en la misma 
impondrán. 3461 4-21 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano con buenas referencias, dán-
dole $2ri y ropa limpia. Informarán Cuna n. 2. 
3114 4-22 
«JARA ÜN M A T R I M O N I A S O L O S E N E C E -
« sitan una lavandera y una cocinera blanca, ó una 
criada de mano que entienda algo de cocina: han de 
lormir en la colocación. Cuba frente á Cuarteles, 
Maestranza de Artillería, pabellón n. 9. 
3411 . 4-22 
U N A C O C I N E R A 
se solicita y otra criada para aseo de la casa. Troca 
dero 59. 3410 4-22 
C R I A D A . 
Se solicita una blanca, que sepa leer, para servir á 
una señora: sueldo $30 y ropa limpia. Salud 89. 
3393 4-22 
10,000$ 
e dan con hipoteca ó se compra una casa en buen 
punto. Compostela 122, peletería. 
3373 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O que está muy acostumbrado también á trabajaren 
el mar en vapores, lo mismo en la Habana que fuera, 
si es para el campo mejor, tiene buenos informes si se 
piden. O-Reilly 76. 
3360 4-21 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA I S L E -
í^j-ña de criandera á m^dia leche ó leche entera; di-
rigirse calle de las Figuras n. 6, cuarto número 29. 
3366 4-21 
Paseo de Carlos I I I , número 219 
Se solicita un criado 
rencias. 3367 
mano que presente refe-
4-21 
5 , 0 0 0 $ oro y 8 , 0 0 0 $ b i l l e t e s 
se toman con hipoteca de una casa que vale 20,000$ 
y loa 8000$ btes. se toman sobre uca casa de zaguán 
oon siete cuartos. Salud 24, tabaquería. 
3374 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa coser y cortar, es indiferente que 
sea blanca ó de color, se le dará buen sueldo. Reina 
número 89. 3S71 4 21 
T A N U E V A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S . 
JLJse necesitan criados, criadas, cocineros y cocine-
ras, lavanderas; tengo camareros, camareras y cria-
dos de todas clases: loa señores dueños que necesiten 
pidan que serán servidos con puntualidad. Lampari-
lla 27A. S3P.8 • .1-21 
$ 3 5 0 oro ó $ 8 0 0 b i l l e t e s . 
Se loman con h'poteca de una casa que vale $5,000, es 
indiferente el tomar los $350 en oro ó los $800 en 
ijületes. Aguiar 55, tabaquería. 3372 4-22 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano v una bnena manejadora, con 
recomendaciones. San Miguel 162. 
3355 4-31 
E n la calzada del Cerro n. 545 
casi esquina á Buenos Aires, se alqailan unas magní-
ficas habitaciones altas. 3159 4 21 
O J O . 
A 3 leguas de esta ciudad se arrienda un potrero de 6 
caballerías de tierra buena, atravesado por ua rio, con 
buena casa de vivienda de tabla y teja, otra del en-
cargado otra para almacén y otra para el ordeño; está 
dividida en cuartones y toda ella cercada de piedra, 
tiene de dos á tres mil docenas sembrada de piña, pró-
xima'á cosecharse y además siembras de boniatos, yu-
ca y frijolespara el gasto. Impondrán Aguacate 54, 
Alvarez y Muñoz. 3456 4-24 
San Rafael 74 
Se alquila: tiene 8 cuartos' zaguán, baño, caballe-
rizas, propia para una larga familia: la llave y los in-
formes en frente. E l dueño Luyanó 71, mañanas y 
tardes. 3464 4-24 
En punto céntrico se alquilan unos hermosos altos en Aguacate, almacén de peletería, esquina á 
Muralla está la llave é informarán de su precio. 
3442 4-24 
Neptuno 2: se alquilan magníficas habitaciones al-tas y bajas, hay dos departamentos independien-
tes propios para dos amigos ó familias y una hermoea 
sala para bufete ó escritorio, frente al parque Central 
Neptuno n. 2. 3447 4-24 
Se alquila una casa intramuros, en dos onzas oro, oon sala, saleta, seis cuartos, cocina, pozo, algibe 
y demás; impondrán Damas 30: eu la misma se nece-
sita una muj-jr blanca que entienda algo de cocina. 
3450 4-24 
S e a l q u i l a 
á hombros solos ó dos amigos un cuarto alto muy ven-
tilado. Empedrado 9. 3428 4-24 
PARA L O S V A Q U E R O S — S E D A E N A R R E N -damiento; inmejorable terreno empastado de yer-
ba del Paral, ya de corte y en el mejor punto de las 
orillas de esta capital, buena casa y corral. Informa-
rán de una á cuatro de la tarde, calzada del Monte 54. 
3135 4-24 
P U N T O C E N T R I C O . 
So alquilan cuatro accesorias á continuación de la 
mueblería Obispo esquina á Habana, con puertas á la 
misma calle, propias para casa de préstamos ú otro 
establecimiento: informan 42 Obispo esquina á H a -
bana. 3476 4-24 
| ' \os casas en San Lízaro, Vapor 19 y 23,. con sala,' 
I../comedor, 2 cuartos y agua, á $25 y $30; Infanta 
96 esquina á San José, para industria ó particular, 
$60; una accesoria con 4 habitaciones y f-gua, Gloria 
n. 99, $25; una casa Lagunas 22, con 4 posesiones, 2 
colgadizos, $15: todo billetes: el cartel indica las lla-
ves. Salud 53. 3404 4-22 
VEDADO 
E n el punto más pintoresco, calle F , n. 6, muy pró-
ximo á los baños, "en uu gran paño de terreno perfec-
tamente cercado, están edificados de mampostería seis 
hermosos.y frescos cuartos, cocina, gallinero y demás 
necesidades, jardín y agua abundante dei acueducto. 
Se alquila por año ó temporada: la llave en la calle F 
u. 10 y PU dueño Amargura n. 76. 
3421 4-23 
ria esquina á San Joaquín con horno, mostrador 
armatoste y todo lo necesario para una panadería y 
bodega: cn frente vive el dueño. 
3184 15-18 
R eina 2 se alquila, entre Amistad y Aguila, uu sa lóu de szotea con seis varas de frente y cuarenta 
y seis de fondo, con 3 posesiones al fondo, cocina, le-
trina, patio, agna y desagües á la cloaca: informan en 
la esquina de Amistad y en Guanabacoa Real 24. 
3213 6-18 
Se a l q u i l a n 
dos habUacioncs altas y dos bajas, muy frescas pro 
pías para ma:rimonio, calzada de Luyanó, cerca de 
Toyo, n. 47, en la misma se vende nn piano, fabri 
eante Cová r Cova. 307)í 8-16 
Se alquila una cusa de alto y con todas las comodl dades para una familia, mny fresca y rodeada do 
jardines y árboles frutales, simada en Guanabacoa, 
calle de la Candelaria n. 58: de su alquiler tratarán en 
la cochera de la propia casa ó en la calle de S MI R a -
ficl n. 13 ó 15, en la Habana. 3043 10-14 
A T E N C I O N 
Se alquila cor. contrato de núrsero do años, la her-
mosa cata nueva, san Miguel 216, construcción mo-
derna; tiene 34 varas de fondo y 23 de frente, sin hor 
cones ni pilares en el interior del primero y segundo 
piso, con azotea y pluma de agua; á propósito para 
tabaquería, cigarrería ó taller: tiene habitaciones her-
mosas para vivienda; si so desean: darán razón á todas 
horas en San Miguel 212 3022 15-14 
T r e n de l a v a d o 
Se vende uno en buen punto y con buena marchan-
tería. Acosta 85. 3433 4-24 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado callo 10, entre 9 y 11 la nueva y esplén-
dida casa número 7, con comodidades para una larga 
familia: tiene sala, saleta, zaguán, siete cuartos corri-
dos y tres para criados, baños, inodoro, caballeriza, 
lavadero, abundante agua, pila en el patio y en el jar-
dín: toda es de azotea y de construcción moderna. Be-
lascoaín 2, A informarán: la llave está en el número 9 
bodega, calle 10. 28*50 16-10 
Chorrera —Sa alquila la espléndida casa situada en la calle 7? n. 131, esquina á 12?, een muebles ó sin 
ellos: tiene grandes comodidades y baño, y si el inqui-
lino lo desea puede tomar baños de mar en la misma 
casa, por tener el aparato para ello, quo no hay más 
que armarlo 2712 16-6M 
Se arriendan 15 caballerías de tierra de un ingenio demolido en la jurisdicción de Güines, en buenas 
condiciones y módica venta: eu la peluquería y bar-
bería de D. Quirico Vega, Bernaza 70 dan razón. 
C 275 27-25F 
LA A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A ciu-dad establecida en Aguacate 51, de los Sres. A l -
varez y Muñoz, se ofrecen al público para los asuntos 
sigaieu+es: 19 Se hace cargo de la compra y vent* 
de fincas rústicas y urbanas y de establecimientos de 
cualquier giro. 2? Proporcionan toda clase de co-
locaciones, como también por módicos precios casas 
de alquiler al alcance de t das las fortunas. 3V Ad-
mite cantidades con interés convencional para impo-
nerlas con hipoteca voluntaria sobre lincas rústicas ó 
urbanas.—Alvarez y Muñoz. 
S457 4 24 
S E V E U D E U 
dos casas, una en la ealie de Peñalver con sala, co-
medor y cinco cuartos, en buen eotado, de azotea, se 
dá en 2,500 oro libres para el vendedor. Otra eu la 
calle de Antonrrecio cénsala, comedor y tres cuartos, 
también de azotea, con 9 varas de frente por 30 de 
fondo: se dá en 1,500 pesos oro libres para el vende-
dor. Aguacate 54, Alvarez y Muñoz. 3458 4-24 
C A F E . 
Se vendo uno si nado en una de las calles más con-
curridas de la Habana y muy acreditado, Bernaza 63 
impondrán. 3451 4-24 
U n a v i d r i e r a . 
Con urgencia se vende en uno de los puntes más 
céntricos de la capital,* don de so expenden efectos tim-
brados, billetes, tabacos y varios efectos. CMé Los 
Voluntarios, Parque Central, informarán, 
3451 4 21 
SE V E N D E E N $1.300 ORO Ubre de gravamon la casa Aguila 265, tiene 25 varas de fondo y 7 de fren-
te, 2 cuartos, cocina, comedor y buena sala, y terreno, 
para fabricar. Está próxima á la plaza del Vapor y 
cerca de los carritos de Jesús del Monte. E n la misma 
casa impondrán de 8 de la mai'anaa á 5 de la tarde. 
3332 «¡-20 
CON MUY POCO D E S E M B O L S O S E V E N D E una bonita finca rústica, oon buenas casas de vi -
vienda y servidumbre, gallinss, caballerizas, corrales, 
dos caballerías de tierra da calidad, tanto para siem-
bras como para pasto, se hallan atravesadas por férti-
les cañadas y á quince minutos de Guanabacoa. Tam-
bién á precio de realización oe venden un desoascara-
dor y aventador de a?roz. E n Guanabacoa, calle Real 
n. S6, informarán de 7 á 12 de la mañana. 
3470 8-24 
POR ALÍSESTARSE SU D ü M O . 
Se vendo una buena linca de campo á tres leguas 
escasas de la Habana por calzada, db 5 y i caballe-
rías del terreno propio para todo cuanto quieran dedi-
carlo, dividida en 10 cuartones y de éstos cuatro con 
siembras de tomates, repollos y coliflor, maíz, habi-
chuelas, yuca, boniatos, plátanos, &c. Tiene una va-
quería escogida, bueyes, añojos, terneros, caballos pa-
ra arrear la leche, y marchantería en la Habana para 
mucha más de la que hoy se manda, yeguas y caballo 
dp monta, aperos de labranza y herramientas suficien-
tes para cuatro años, buena cria de gallinas y puercos, 
una magnífica casa de vivienda y dos colgadizos, uno 
de 20 varas de largo por 7 de ancho. Y por úl'.imo, un 
buen interés desde el primer día por hallarse en ceta-
do de producción. Informará Ventura Ferrer, Obispo 
n. 65. 3432 4-24 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -ño á la Península se vende una casa de mamposte-
ría y azotea, acabada do fabricar á la moderna, sin 
intervención de corredor; se da en"mil tresrientos pe-
sos ora, ha cpsttdo dos mil, rulde treinta y un metro 
do fondo por seis y medio de frente, libre de todo 
gravamon. Florida 80 á todas horas informarán. 
3397 6-22 
S i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r 
.Se vende ci $2,250 oro una casa á una cuadra de la 
calzada del Monte y tros de la plaza del Vapor, con 
sala, comedor, tres cuartos y ugua y en $750 oro otra-
con 4 cuartel en la calzada de Vives: su dueño Eevl-
llagigodo83, 3390 4-22 
SE V E N D E UNA CASA en la calle do la Lealtad entre San Rafael y San Miguel, tiene sala, zaguán, 
5 cuartos, saleta con un alto, traspatio con dos cuartos 
iná =. caballeriza, lavadero y demás comodidades, l i -
bre de tode gravamen: informarán Campanario 135. 
3379 • 4-21 
U n a c a s a 
se vende calle do la J^anja entre Lealtad y Escobar, 
con dos ventanas. zat;uán. siotft p c a r t o a . a f i n n , HA 
azalea, en $7,000 oro: informan O'Reilly 13, de 11 á 4 
8362 4-21 
S E V E N D E 
una bodega en punto céntrico de esta capital, hace un 
diario de $55 á 60: informarán Aguiar 75, accesoria, 
3376 4-21 
B E V E N D E 
la casa calle de los Desamparados n, 34 en $1,500 oro, 
informará su dueña San Juan de Dios n. 3; y en la 
misma se vende un juego de cuarto á la americana 
con 12 niezas nuevo, en IS onzes oro. 
3352 10-21 
S E V E N D E 
una vidriera dg tabacos ei un café situado en una ca-
lle do las más transitablís do la Habana: informan 
Amistad 46, panadnria. 3351 8-21 
SE V E N D E BN PACrO POR $4000 ORO, E L potrero donde se hallin las Cuevas de Bellamari 
de Matanzas, compuesta le seis caballerías y cuarto, 
produce $2,000 folamenti de los viuitantes á las Cue-
vas. Para más informes lirigirse á Mercaderes 12 de 
12 á 3, á Juan N López. 3291 6-19 
GANGA. 
E n módico precio se vende una finquita de dos ca-
ballerí is y cordeles de tierra, con buenos terrenos pa-
ra la siembra del tabaco. Está situada entre Santiago 
y Rincóo. Informarán Giliano 61, á todas horas. 
3103 . 10-15 
DE M A L E S . 
VE D A D O . ~ S E V E I D E POR NO N E C E S I -tarlo su dueño, un lermoso caballo, maestro de 
coche, de 6 años, do más de 1\ ciihrtas y sin resabio 
nlguno, calle 9? n. 42. E n la misma se solicita una 
general lavandera de houbrey de señora. 
3181 4-24 
S© vende 
un caballo moro de silla, de seis cuartas once dedos, 
propio para una persona de gusto. Neptuno 52. es-
quina á Aguila^ 3180 4-24 
S E V E N D E 
un buen caballo criollo, oprca de 7 cuartas, maestro 
de tiro, joven y sano. Carlos I I I número 4. 
3484 4-24 
G A N G A — S E V E N D I UNA H E R M O S A J A C A mora azul de cuidu, maestra de silla, de cinco 
años, s i rv para tiro y os i propósito para el servicio 
do un médico, corredor í procurador por sus buenas 
condiciones, ticr.o 7 cuartas dos dedos de alzada y se 
da barata: informan Belsscoain n. 63. 
3406 8-22 
Q E V E N D E N T R E S C A B A L L O S D E T R O T E , 
Omaeslros de tiro y an milord de alquiler con su l i -
monera en buen estado, so venden juntos ó separados 
Campanario 135 impondrán. 
8378 4-21 
c 
H I V A — S E V E N D E UNA, L A M E J O R Q U E 
hay en la Habana, parida de 28 d í í s . muy 
abundante de leche y mansa: se vende á prueba que 
es la mejor garantía, vioía hace fe. Bernaza 46. 
3325 4-20 
EN D I E Z ONZAS ORO S E V B N D E ÜN M A G -uífico reloj inglés, de péndulo de mercurio, do pre-
cisión comprobada; puede verse rá todas horas. Esté-
vez 84. 338^ • 8-22 
P I A N O S "ST M U E B L E S . 
Tenemos varios de Pleyel y de Boisselot Fila, casi 
nuevos y baratísimos. Escaparates de espejo y de cao-
ba de todos precios; juegos de sala Luis X V , Reina 
Ana y comedor; lavabos de depósito, vestidores, pei-
nadores, camas, mamparas, sillas de todas clases, a-
paradores y jarreros, no hay quien venda más barato. 
Compostela 59, L a Perla. C 409 4-22 
E l CAMBIO. 
Juegos de sala Luis X V 100,75 y 200; palisandro 
150; de Viena 200 btes.; aparadores á 25, jarreros á 18, 
lavabos á 18 y 30, tocadores á 19, peinadores á 65 y 75, 
vestidores á 95; escaparates á 25, 50, 65 y 85; de espe-
jo á 200 y 300 uno; para vestidos 125, es grande y bu-
fetes á 25; carpetas, cómodas, un aparador. Cuadros 
grandes, colección de seis, $130; guarda comidas, co-
ches de mimbre, canastilleros, máquinas de coser á 20 
pesos, de rizar, camas de lanza y carroza, de colegio; 
de barandas y cunas, camas de muelles á 15; lámpa-
ras de cristal y bronce, cocuyeras y liras, costureros, 
sillas giratorias, estantes para libros y papeles, mesas 
correderas de 3, 4 y 6 tablas; armeros, vidrieras,-sillo-
nes de extensión, neveras, cortinas, mamparas, bas-
tidores metálltfos á $3 btes.; tinajones grandes;una vi-
driera para puerta de calle en $200 btes.; sillones de 
caoba á $8 par; sillería de todas clases prendas de oro 
y plata, bastones, relojes, adornos de cristal, biscuit, 
etc.anillos de oro á $4, de plata á peso. 
E L C A M I Ó . 
8. Miguel 62, esquina á Galiano. 
3399 4-22 
CU A T R O E S T A T U A S , CON SUS C O L U M N A S , de las cuatro estaciones del año, propias para jar-
dines ó Centros de Recreo, y un escaparate'de caoba, 
todo en proporción. Salud n. 55. 3403 4-22 
A L A L C A N C E D E D E T O D O S . J U E G O S D E 
^ \ sala á $100 btes.; aparadores á 15; escaporates á 
30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito-
rios y toda clase de muebles á precios de ganga: pren-
das y relojes de oro y plata y piedras finas de brillan-
tes; sortijas á $20, medios ternes á 50. L a Estrella de 
Oro, Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
2336 alt—15a-26 30d-27P 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de un juego de sala Luis X I V , nuevo; nn magnífi-
co piano francés, casi nuevo; una hermosa lámpara de 
cristal de seis luces con globos de color; un escaparate 
palisandro, de espejo, forma francesa; un par de co-
lumnas con sus bustos; un par trípodes de nogal; un 
peinador palisandro, chico; una cama de bronce; un 
aparador de fresno; una mesa corredera; cuatro sillo-
nes y seis sillas Reina Ana; una bastonera eon espejo; 
una mesa de noche; una nevera; una máquina de co-
ser; un canario: uu sinsonte; uu magnífico canastillero 
de nogal y fresno, con cristales al frente y al costado; 
una camita do niño con corona; una mesita centro, y 
demás muebles y enseres de la casa. Manrique nú-
mero 230, altos. 3370 4-21 
P I A N O . 
Se vende uno de Erar! , de París, en muy buen es-
tado y en precio arreglado. Calle de Villegas, esquina 
á Obipo, accesoria al lado del café. 
3350" 4-21 
P I A N I N O . 
Por no necesitarlo su dueño, se vende un magnífico 
pianino de excelentes vocos; se da muy barato. Con-
cordia a. 39, altos. S345 S-21 
M U E B L E S . 
Se venden escaparates, tocadores, lavabos, peinado-
res, lámparas de cristal, sillería de todas clases, tina-
jeros é infinidad de muebles más, á precios baratos. 
San Rafael número 115, esquina á Gervasio. 
831? 15-21M 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
Ofrece á sus favorecedores á precios incomparables 
un magnífico juego completo de cuarto palisandro, 
uno Idem de sala Luis X I V , uno Idem de Viena muy 
elegante, lavabos modernos de loza de depósito con 
luna y sin ella, de palisandro, nogal, fresno y caoba, 
un pianino nuevo por la mitad de su valor, para es-
critorios altos sillas de Viena con regllla, una precio-
sa lámpara de cristal, fina, 8 luces, puede usarse con 
4 sirviendo de adorno el resto de ios brazos, se da cn 
$72 oro; un juego sala Luis X V doble óvalo $70; uno 
Idem liso de caoba $44; uno idem negro $3Í>; jarreros 
de caoba y cedro á $7 y 5; sillltas de tijera para niñas 
y señoras á $1 y 1-50, Además hay infinidad de obje-
tos difíciles de numerar. Gr¿;n surtido de prendería 
muy barata, siguen los anillos de oro á $4 y plata $1 
btes. Se hacen y componen prendas y relojes. Con 
poco dinero se pueden hacer con la palea sistema 
Sánchez, tan útil para las familias. 
. 3357 4-21 
SE V E N D E UNA. C A J A D E H I E R R O C A S I nueva de Marvin, para guardar valores, propia pa-
ra bancos, empresas ó casas de comercio; como de 2 
varas 18 p-dgadas de alto y 1 30 de ancho, quo vale 
rail pesos y se da en 26 onzas Campanario núm. 6. 
'3159 8 17 
S E V E N D E 
un hermoso caballo americano maestro de tiro, color 
moro: se puede ver de 7 á 12 de la mañana, Vedado, 
Linna n. 43. 3323 4-20 
DE CARRUAJES, 
O O R A U S E N T A R L E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
I un milord de menos de medio uso, pnede verse de 
10 á 2 de la tarde, Mont* 399. 3441 4-24 
£1 
)Oniilord nuevo; una duquesa-jardinera, única eu su 
clase; un tilburí sin fuello, tengo ropa pura cochero y 
calesero. Depósito de carruajes do J . Cheda Fragela 
Amargura 54. 3416 4-22 PR O P I O P A R A P A R . I C U L A R O L O Q U E quieran dedicarlo, so vende un magnífico coche 
arreglado todo de nuevo, muy espacioso, con un ca 
bailo ó solo, según le convenga al comprador: infor 
marán en Concordia n. 11'3, á todas horas. 
3118 4 22 
S E V E N D E 
Un carro de cuatro ruedos, propio para cualquier 
clase de establecimiento, en $90 billetes. 
Los arreos de dicho carro, en $35 billetes. 
A la persona que toui»; el carro y los arreos, se le 
herá una bonificación de $5 billoto*. 
Todo puede verseen «1 taller de Lanza, Monserrate 
oi.tre Muralla y Teniente-Rey, y para su compra di-
rigirse á Obrapía u. 14, bajos, de dos á cuatro 
3153 8-19 
F á b r i c a de b i l l a r e s de J o s é F o r t s z a 
Bernaza 53, se venden y compran usados y se visten 
y componen; tengo toda clase de efectos páralos mis-
mos, e9peciali4ad eu bolas de. billar. 
2156 27-25F 
A l m a c é n de p i a n o s do T , J . C c i r t i s 
A.MI8TAU 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas da los famosos pia-
nos de Pleyef, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumam^ut-e módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados. gar»nti-
sados. al alcance de todas las fortunas. So compran, 
aamhtan. .>;.,..:; -.T. J- nompoVi^n 'lo t<v1»s clases. 
2277 .17 26 P 
DE I A P A R I A . 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres, Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. . 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores do toda ciase de maquinaria y afectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. C n, 318 1 Mz 
i m i t E S A S T E S O B R E L O S MOS. 
L0SMARA6AT0SDEAST0RGA 
Alnmcén de vinos y víveres 
D E 
Manuel J . Calvo y Oomp. 
C a l l e de E m p e d r a d o 4:6, e s q u i n a 
á C o m p o s t e l a . 
E n este nuevo establecimiento encontrará el públi-
co los exquis tos vinos da C A S T I L L A tinto de Mo-
raleja y B L A N C O de las Navas del Rey y el sabroso 
vino gaUego tinto del Rivero; estos vienen importa-
dos expresamente para esta casa, por lo cual se ga-
rantiza su pureza, buen guste y saludables, sin adul-
teración do ninguna especie, á precios sumamente 
módicos; hay vino catalán, alella y navarro superio-
res y víveres á precios sin competencia. E l que pase á 
hacer una visita á esta casa no perderá el tiempo por 
las economías que obtendrá en hacer la compra en la 
misma. 
Sobre todo, peso completo, lo que no hacen muchos. 
"LOS MA11AGAT0S D E AST0RaA,, 
Empedrado y Compostela, Habana. 
31575 15-21 Mz 
RON BACARDI. 
primer receptor y depósito cn la Habana, 
MAGIN CASAS. 
3 5 , ü m a r g u r a 3 5 . 
2809 30-10 M 
I S C E L A M . 
E S C O P E T A S . 
Se venden dos, fuego central, calibre 12, la de re-
troceso en $31-80 oro, la otra on $18 oro, smbas es-
copetas son inglesas. O-Reillv n. 13, de 11 á 4. 
3417 4-22 
l'ARA E L OUE OUIERA GANAR 
100 PESOS DIABIOS. 
S E V E N D E 
un tlo-vivo movido por vapor, de nueva invención, 
con caballos automáticos, casi nuevo, pues no ha sido 
usado más que dos meses. 
E n el Hotel Mascotte darán razón, ó á los Sres. Jo-
nes &. Healey. Key-Wert. 3330 4-20 
SE L L O S D E L E G A L I Z A C I O N D E L ' C O L E -gio Notarial.—De venta en el Archivo General de 
Protocolos, Galiana 82, ca^i esquina á San Rafael, á 
un peso y cincuenta centavos plata, cada uno. 
i 3237 i 10-18 
ESPECIALIDADES 
T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FINA 
V I C T O R I A E S E N C I A 
E l perfume el mas exquisito del mundó. 
Y una gran colección de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad. 
L A «JUVENIL 
Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de la cara, adherente é invisible. 
C R E M A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Gold-Cremas. 
A G U A O E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T I 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las encías. 
23, Btmlevard des Gapuciues, 23 
P A R I S 
en l a Habana : JOSE SARRA 
RESFHÍADODE CÁBELA, HEiMLdlAil YJAOIIECI 
se curan inmetí/afame/ite oon /a 
NASALINA GLAIZE 
20 años de resultados 
Depositario en L a Habana; JOSÉ SARRA 
LE QUINA RA60UGY 
Da oxc»lonts« roBulUdos Ijj 
en todoa los casos dfi ASEBIA ó di DEBILIDAD d 
E q u i n a r a g o u g y 
W Levanta rápídaments las F U E R Z A S J) 
4j iii«eailiuiESTREÑillEITOSülALES<iEST6liA60 ti 
B Uflúb gtunl: mCHÁIO, 11 .ttDi buin-S-Unn̂ i tiñt L h ta Htbans: JOSÉ SABRA; - LOBÍ y TOURiLUL f 
« J A R A B E Mlsamo sulfuroso L E B R U N 
Bálsamo de Tolu, Alquitrán, Aconita y Monosulfuro de Sodio puro 
para la curación cierta de la T is i s , Bronquitis c r ó n i c a s , Catárros , Laringitis, Extin-
c i ó n de Voz y Enfermedades de l a piel . — Para el empleo consúl tese el prospecto. 
PARIS, FARMACIA CENTRAL. 60, faubourg Iñontmartre, y ea todai lis famaclu eslranfleru. 
Hilarios en L a S a b a n a : JOSE SARRA | LOBfe y TORRALBAS. 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - r o r , F A T O DÉ C A L C R E O S O T A D O . 
Empleada con buen éxito en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a r e s , las ¿ e n f e r m e d a d e s del 
P e c h o y el ttaquitismo {de los Niñps anudados y dísfoiwes). 
. .VcTd. L . P A U T A U B E R G t , M, talle Joles César, P A R Í S p t l l ^ i 
También se venda un producto análogo en formas da CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBtKOE) 
DEPOSITARIO KN l a H a b a n a : JOSÉ SABRA. 
T O S E S P E R S I S T E N T E S , 1 B R O N Q U I T I S , CATARROS 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
WRA CIQH "segura con las. 
C A P S U L A S C O G N E T 
De Sucaliptol aosoiijitD lodotorixio-croosotado 
F ^ A Í i l S — 4 , C t u e d © Cnarorucxo — P»AR.IS 
D e p ó s i t o e n La H a b a n a . J o s é Sarrá 
. K R O H A N T I S É P T I C O C O N A L Q U I T R A N B O f í ^ 
J . L I E t T T A T J D A l a i , ea Marsell» (FRANCIA) 
MARCA DEPOSITADA Este Jabón éstá preparado de un modo irreprochable con pro- MARCA DEPOSITADA 
ductos puros, y recomendado por los grandes Médicas para el trato 
délas Enfenneclames cotitagiosaa de la JPieí, Tumo es, 
JSmpet nes, etc., y para lavítft íe ántes y después de las opera-
ciones quirúrgicales." 
E s el M E J O R P R E S E R V A T I V O on casos de EPsDKiVüA 
y contra ias P I C A D U R A S do las MOSQUITOS y DEMAS 
I N S E C T O S 
Exíjase la Marca y Firma, 
adjuntas : 
Depositarios en X a M n h a n a s ZOSZú - H O B S y T C S R A I i B A S 
i N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . GORLIN l 
3 3 , JRue dos F r a n c s S o u r c f e o i s — P A H I S 0 IMIencion Honoz-alDle, IHsrjposlcion. TJiai-versale 1 S S 9 & 
La hechura de esta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
La máquina de cerrar 
estas Obleas se reco--
mienda por su simpli-
cidad, su ripidez de cer-
rar varias obleas a lavee, 
y por su precio módico. 
Depcsltarioen 
JOSÉ SARRA 
LA HABANA: X 
'  A 
Óada Oblea podlendese cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o vedonda, los 2 tamaSos Q 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. a 
> 0 0 0 < > 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 < > 0 0 0 < 3 < > < > e > 0 0 0 0 0 0 < > 0 0 < > S > 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
P m CIQARILLOS, IMPERMEABL 
y que ne se pega a k 
PARÍS, G A S T O N 
porunaE 
labios 
7 0*% PARIS 
Inventores y únicos Fabricantes. — Proveedores de ¡as Fábricas cte/ Estado, 
Privilegiado s.g.d. g. Marca dépositadaen Franciayen el Estrangero. 
SENTENCIAS OBTENIDAS CONTRA LOS FALSIFICADORES DEL PAPEL AMBARADO : 
París ; Sala 11. 23 de Noviembre de 1882, frs. 8000. — Confirmado por 
el Tribunal de Apelaciones el 2 de Mayo de. 1883, y el Tribunal de Casación 
el 15 de mazo de 1884. 
París : Tribunal Correccional el 21 de Avrll de 1888, frs 9209. 
Bruselas : Tribunal de Apelaciones el Io de Agosto de 1883. 
M A R C A S D E L A ' M I S M A C A S A : 
PAPIER FRANQOIS : con Cubierta do Pergamino. — PAPJER JEAN : con Goma en Jos bordea. 
L E MÉTROPOLITAIN : con Goma en los bordes. — LE PÉCHEUR : Papel vergé. 
A.VISO, — Preven imos loa Srs. Xtnportaéíórea qtie se expide de los puertos de Atubcres, 
Trieste , etc., u n PAPEL AMBARADO, fabr icado f u e r a de F r a n c i a , y «lie se fía como PAPEL FRAUCES, 
I 
Jabón Tilia, Jabones transparentes, 
Jabón de la Reina, 
.A^cr^La ele Coloaaia, 
EXTRACTOS PARA EL P A Ñ U E L O 
M u g u e t e , I h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e t c . 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a f í n o . 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
Kn La Habana : J O S E S A R S A 
DE MUEBLES. 
T T N A F A M I L I A Q U E S E A U S E N T A V E N D E 
U un escaparate nuevo, con espejo y un espejo de 
gran tamr.íío; un aparador do espejos cu 17 pesos B. , 
un jamro en lü, una consola en 10, un lavauo en 18, 
esoritorío-cómoda con estante en 18, una camita en 
$10; en Luz número 66 y también un pianino BoUse-
lot íils 3444 4-24 
S E VP-NDE V 
los muebles de la sala, comedor, cocina y patio. T e -
jadillo 19. 8434 4-24 
Se venden 6 sillas, 1 sofá, 2 siUonns, todos de Vio-
! ua, 1 mesa di> centro, 1 idem consola, T lámpara de 
1 brocee de 3 luces, todo eu liueu es.ada. Boina 
SE V E N D E E L SOLAlí L A G U N A S NÜMtíKO I 3485 105, con dos cuartos al fondo, cimientos hechos y ' T ^ O H M A R C H A R S E A L (-'AMPO, S E V E N D É 
2ii0 metros de mamposterí* hecha iucluso el frente: X u n juego de sala eícuhado, doble óvalo completo, 
su dueño Obrapía n. 101, herrerU. Además varios muebles, águila n. 43. 
3416 4-24 3479 4-24 
M i A G Ü A N O D E L P U S . 
Lo hay constantemente de venta eu su único depósito 
O F I C I O S U . 80. 
C E F E R T N O P E R E Z Y C O M P . 
ALMACEN DE Y I V E R E S 
O «2 91-2UCti. 
A ü i c í o s extrajeres. 
ENFERMEDADES DEL CÚTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
C u r a c i ó n Sciftrt'M j tor los 
M A N T E Q U I L L A P A N E S A 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 





C O P E N H A G E N 
S I M O N VBOL.ET A I N E Y 0,a sucesom de VIOL.ET FRÉRESl 
T E C X J Z I R (^-srróiiéea-Oriervtales) IF'DEa.A.ISrCI.A. 
BT8 
Con io de i l f 
E l B Y R R H es una bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das; contiene todos los principios de estas sin tener sobre el 
estómago la acción nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte do las especialidades ofrecidas al publico. 
Es a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista higiénico. 
El puede tomarse á todas horas i la dósls de un 
pequeño vaso de Burdeos como tónico; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco» 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D B P A R I S 1 8 8 9 
1>fcSyL>Á.XjXjJL. ¿Lo O R O (la XTLSLS grancie rocom-rjeiasa, ooncedida) 
vende en la H a b a n a eu a asa de JOSÉ SARRA ; — LOBÉ y TORRALBAS y en las principales casw 
> 1 
O E H I K A U U O E 
i o d o - F o s f a t a d a \ 
JARABE Y GRAJEAS 
Driuradvoi loJuudot it\ 
(Preparados por Bul TioNY-DtHAMEI. 
PRESCRITOS EN TODAS PARTES 
P O R LOS PRIMEROS MEDICOS 
EfBioix tut firmas (en tinta encarnada) del D' 
GliiEHT y de DOUTIGiSY, el sello del Cnlnerno 
francés y el de la Union de los Fabricaníes 
T a n agradable de tomar como l a Leche . 
Los más eminentes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato de cal). 
L a E m u l s i ó n Def resne se muestra soberana para contener la ios, 
lasi i i i lainaciones de la grarp-antay délos pulmones en Jos adultos. 
-Singun específico lia dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la E M U L S I O N D E F R E S N E en los niños en la debilidad de loa. 
huesos, la e s c r ó f u l a , y la üoflredad de l a s c a r n e s ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
MUSCULAR, OSEO, SANGUINEO »NERVIOSO 
TJJSJ ' F J R A S C O , 
dá los mismos resultados que un litro da Acei te de H í g a d o de Bacalao AL POR MAYOR : TH. DEFRFSHE, F " de l* Cla39 Proveedor, con privilegio, de la Armada y de IOS Hospitales por la Pancrf alin̂ .y su Peptoua, PARIS. 
AL toa. K&XOR ! En todas las buenas Parmáclas de España y U tramar. 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES DeP08Ítari08 eu la HABANA: DB. G O N Z A L E Z ; M. JOHÍÍSOJÍ; L O B E f T O R R A L B A S y JOSÜ! S A R M . 
